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 RESUMO
 A história dos transportes está intimamente conectada à história da
 comunicação. A ferrovia, como representação direta da lógica moderna de
 organização do território, incidirá sobre o fenômeno urbano de inúmeras maneiras,
 proporcionando novas conexões, integrações e possibilidades de desenvolvimento.
 Essa pesquisa procura, baseando-se nas correlações existentes entre ferrovia,
 cidade e imprensa, extrair das páginas da imprensa local bauruense, no período que
 abrange 1905 a 1940, elementos de constatação e compreensão da expansão
 urbana de Bauru sob a influência dos trilhos da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
 atentando para períodos e episódios de grande importância tanto na história da
 cidade como da própria ferrovia. A compreensão da relação existente no triângulo
 ferrovia, cidade e imprensa, associada aos levantamentos jornalísticos e bibliografia
 específica possibilitou a constatação do papel de influência exercido pela Estrada de
 Ferro Noroeste do Brasil na expansão urbana de Bauru, bem como os vínculos que
 se davam entre a estrada de ferro e a imprensa local, as vozes de diferentes
 interesses políticos e econômicos no reconhecimento dos grandes feitos e das
 problemáticas que envolviam a ferrovia e a cidade de Bauru como um todo.
 1. INTRODUÇÃO
 Este relatório final, equivalente ao período de pesquisa que abrange os
 meses de junho de 2012 a maio de 2013, pretende demonstrar o desenvolvimento e
 conclusão da pesquisa de iniciação científica denominada “A EFNOB e a expansão
 urbana de Bauru, pela ótica dos jornais locais. 1905/1940”, associada ao projeto:
 EFNOB / BAURU, KM 0.
 O trabalho apresentado teve como principal objetivo realizar o estudo e a
 verificação das influencias da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, desde seu
 princípio, sobre os aspectos de crescimento urbano e econômico da cidade de
 Bauru, com base em dados e evidências coletadas no acervo conservado e
 disponível da imprensa local. Ao lidar com a imprensa, a pesquisa também englobou
 questões culturais, sociais e políticas expressas nas páginas dos jornais.
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 2. OBJETIVOS
 A proposta inicial do projeto de pesquisa colocava como objeto de análise a
 comprovação da relevância da Noroeste no processo de formação urbana e
 econômica da cidade de Bauru. Pretendia constatar, através de fontes primárias de
 pesquisa, no caso, a imprensa jornalística local, que o cotidiano da cidade esteve,
 no transcorrer da história, intrínseco ao desenvolvimento da Estrada de Ferro
 Noroeste do Brasil, ao crer no conceito de que o jornal é ambiente de discussão da
 sociedade e da cidade, onde se estampa a configuração social, econômica, cultural
 e política de devida organização social por notícias e debates das temáticas
 consideradas relevantes, dando visibilidade a assuntos e agentes sociais,
 desqualificando outros e difundindo conceitos e valores.
 Para tanto, devido ao fato de os episódios e correlações não estarem
 explicitados nas páginas dos jornais, foi mais do que necessária a compreensão de
 cada aspecto que se correlaciona nessa pesquisa: a estrada de ferro, a cidade e a
 imprensa, bem como a maneira como cada um desses pode estar, está e esteve
 atrelado um ao outro. O entendimento dessas associações colaborou na tradução
 das relações que se estabeleciam na cidade e na possibilidade de vislumbrar, desde
 a estruturação do jornal à postura política, social e econômica por ele assumida, o
 cenário bauruense naqueles tempos.
 A pesquisa orientou-se a partir de três enfoques históricos decisivos na
 história da estrada de ferro Noroeste, também relevantes na história da cidade de
 Bauru, com o intuito de embasar a análise da conformação urbana da mesma, sua
 evolução econômica e cultural sob a influência dos trilhos, em particular, da
 Noroeste do Brasil. O primeiro período estudado equivale ao tempo de chegada e
 instalação da ferrovia na cidade, de 1905 a 1917. O segundo período é marcado
 pela instalação das oficinas gerais da Noroeste do Brasil em Bauru no ano de 1921
 e abrange os anos de 1918 a 1925 e um terceiro período, de 1926 a 1940,
 envolvendo os momentos de discussão e viabilização final da unificação das três
 ferrovias Sorocabana, Noroeste e Paulista em um único edifício central, de 1926 a
 1940.
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 A chegada da ferrovia na cidade, em 1906, logo após a chegada dos trilhos
 da Sorocabana promete a modernidade (LOSNAK, 2012) e o progresso ao
 município que, até pouco tempo, tinha suas terras valorizadas pelo progresso das
 cidades vizinhas. Até 1904, a cidade será detentora de poucas funções urbanas,
 com modesta importância econômica, uma vez monopolizada pelas fazendas
 estabelecidas na região. Naquele momento, ela era utilizada como “empório de
 abastecimento de gêneros básicos como alimentação, socialização, religião e sexo”
 (GHIRARDELLO, 1992, p.73).
 Quando, de 1905 a 1911, há a instalação das três ferrovias, respectivamente,
 Sorocabana, Noroeste e Paulista, com destaque para a, na época, Companhia
 Noroeste, que tinha em Bauru seu Km 0, altera-se totalmente o aspecto do vilarejo.
 O aumento da importância de Bauru enquanto produtor de café e grande
 entroncamento ferroviário pela EFNOB, bem como sua encampação pela União,
 acarreta a transferência para a cidade da Sede da Noroeste, em 1917, e com ela
 uma série de funcionários qualificados e migrantes fluminenses.
 As ferrovias trarão a movimentação dos viajantes, comerciantes, intelectuais e
 trabalhadores desde as mais altas patentes da ferrovia até os mais simples
 operários, através de seus trilhos. Dessa maneira, garantirá a expansão da malha
 urbana da pequena urbe, ao mesmo tempo em que ditará a ordenação desse
 crescimento, a espacialização da cidade. A influência exercida pela ferrovia nesse
 aglomerado urbano se dará em várias escalas e diferentes aspectos: da escala
 regional, até mesmo, nacional (e de ímpeto continental) à escala municipal, além dos
 aspectos físico-espaciais, socioeconômicos e político-culturais.
 A pesquisa buscou, portanto, a constatação dessa influência nas páginas dos
 jornais locais, a compreensão da força da Noroeste em escala regional, e
 principalmente, na escala da cidade, da malha urbana de Bauru. Sua presença na
 formação da estrutura social, política, econômica e cultural da cidade e como essa
 conformação se evidenciará no espaço físico da mesma, uma vez que aqui se
 enfoca o aspecto histórico urbanístico, como ela exerceu essa influência, e, de que
 maneira a criação dessa mesma imprensa que nos é artifício de pesquisa é
 consequência dos trilhos da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
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 3. MATERIAIS E MÉTODOS O espaço enquanto categoria genérica, abstrata e física é entendido como
 forma, como uma extensão relacional entre dois pontos, entre linhas e coisas, que
 suporta diversas dimensões e contém corpos e objetos e também os dimensiona. No
 entanto, a dimensão física do espaço, principalmente quando se fala em urbe, é uma
 dimensão social, o espaço é forma, instancia social, registra uma memória, é
 constituído pelas dinâmicas políticas, sociais, econômicas, culturais, adquire forma e
 sentido pelas representações mediadas por essas forças no tempo. (SANTOS 1996;
 SOUZA, 1986).
 É por meio da constatação dessa dimensão social, e suas dinâmicas, que se
 deu a construção da dimensão física do espaço da cidade de Bauru nessa pesquisa,
 concretizado através de mapas, tabelas e textos, em uma tentativa de extrair dessa
 dimensão abstrata, impressa nas páginas dos periódicos estudados, o espaço físico
 da cidade. Cidade essa, constituída de um universo social, econômico, político e
 cultural no qual a ferrovia possuía fundamental desempenho e onde o jornal será o
 veículo imediato de registro dos acontecimentos cotidianos.
 Tabela 01: Conexões entre cidade, ferrovia e imprensa. Larissa Sartori.
 Nessa pesquisa, a imprensa é entendida como tematizadora do real em
 perspectiva factual e narrativa, analítica e autoral, bem como visual com autonomia e
 suporte à mensagem escrita. Aqui, o produto dessa imprensa é entendido como ator
 CIDADE FERROVIA IMPRENSA
 UNIVERSO SOCIAL, ESCONÔMICO, POLÍTICO E
 CULTURAL
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 sócio histórico, no qual diversas dimensões da sociedade convergem, reproduzindo
 e criando o real, reafirmando e criando propostas, ideias, valores e práticas,
 divulgando a informação/opinião e buscando legitimidade entre públicos e pares.
 (BARBOSA, 2010).
 “Os leitores da imprensa buscam ressonância do tempo em que
 vivem, demandando esclarecimento, formação e informação, conforto e
 ludicidade; desejam reconhecerem-se em grupos e comunidades de
 valores, interesses, experiências comuns; sentem necessidade de
 referências para moverem-se na solidez das amarras do cotidiano e na
 fluidez das transformações e dilemas da vida. E, de alguma maneira, a
 produção jornalística procura dar conta dessas solicitações, dos diversos
 grupos sociais e culturais; embora possa ser dito que ainda a produção
 impressa no Brasil circule da maneira preponderante e com mais
 intensidade nas classes economicamente médias e altas [...]. As
 publicações jornalísticas são produzidas pela sociedade brasileira e
 intervêm nessa mesma sociedade, contribuindo para a sua formação.”
 (BARBOSA, 2010)
 Toda ela trabalhou, fundamentalmente, a análise das chamadas fontes
 primárias, ou fontes originais de pesquisa. A leitura crucial do material, atualmente
 disponível, da imprensa bauruense no momento histórico estudado foi interpolada
 com a leitura de fontes secundárias de pesquisa, em especial a dissertação de
 mestrado “Aspectos do direcionamento urbano da cidade de Bauru” do orientador
 Nilson Ghirardello, e diversos outros autores abordando assuntos similares, que
 envolvessem a cidade de Bauru, os trilhos da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, a
 Zona Noroeste e a imprensa local.
 A pesquisa iniciou-se com uma série de reuniões do grupo de pesquisas,
 onde, exposições e discussões foram realizadas com o intuito de colaborar na
 compreensão da importância da EFNOB no cenário urbano de Bauru, bem como em
 toda a Zona Noroeste. As reuniões objetivavam, também, integrar as diferentes
 pesquisas e relacionar as buscas em prol da preservação da história da Noroeste na
 cidade que continha seu km inicial.
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 Individualmente, realizou-se a leitura atenta da bibliografia específica da
 pesquisa com a finalidade de formar um embasamento primeiro a ser aprofundado
 com o início das leituras dos jornais disponíveis no acervo NUPHIS, Núcleo de
 Pesquisa e História de Bauru e Região, da Universidade do Sagrado Coração em
 Bauru (USC-BAURU) e no Museu Histórico Municipal, onde estão armazenados e
 organizados em fichários de acordo com as datas e nome dos periódicos.
 A idade dos exemplares exigiu extremo cuidado no manuseio das páginas,
 bastante delicadas e consideravelmente degradadas. Essa consulta, atenta e
 minuciosa, só acontecia com o uso de luvas e máscaras descartáveis e suportes, em
 ambientes com a temperatura controlada para conservação dos materiais. O
 processo de pesquisa também envolveu o registro fotográfico das páginas de maior
 importância, para preservação dos exemplares, essas fotografias foram retiradas
 sem flash, apenas com a iluminação do ambiente e com auxílio do suporte e do
 tripé.
 A partir das leituras, foi possível realizar um levantamento a respeito da
 conformação da cidade de Bauru, o contorno e o tipo de ocupação urbana que aqui
 se estabeleceu, com que características a cidade crescia em todos os aspectos -
 enquanto ponto de confluência dos principais trilhos da economia nacional na região
 de maior progresso do país - em uma verdadeira construção do cenário urbano da
 cidade, economicamente, socialmente, politicamente e culturalmente.
 Foi das manchetes, crônicas, editoriais, atas da câmara municipal ali
 publicadas, anúncios e propagandas que se retirou a maior parte das informações.
 Dos editoriais e crônicas foi possível entender os assuntos vigentes no período, de
 interesse da população local, mesmo através da parcialidade de determinados
 periódicos foi possível notar as diferentes posturas que cada grupo social em
 determinado tempo possuía. Das propagandas e anúncios se constatava a
 expansão da cidade, das propagandas, o crescimento comercial e industrial local,
 dos anúncios de venda de terrenos na cidade e na região da Zona Noroeste notou-
 se o direcionamento da expansão urbana, também visível nos anúncios de locação
 de casas e pontos de comércio. Nesse sentido foram feitas tabelas pontuando os
 pontos de comércio e a ocupação dos espaços da cidade, traduzidas em mapas de
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 ocupação urbana derivados dos presentes na dissertação de mestrado do
 orientador.
 Figura 01: Imagem mostrando a leituras e fotografias feitas de forma cuidadosa,
 página a página, envolvendo o uso de luvas, máscaras e suportes. Fotografia:
 Larissa Sartori.
 3.1. Fichamentos dos jornais
 Como já mencionado, os jornais foram as principais fontes utilizadas nessa
 pesquisa para a construção da evolução do espaço urbano de Bauru na primeira
 metade do século XX, bem como para a constatação da importância da EFNOB.
 A necessidade de construção de um espaço-tempo específico na história da
 cidade fez imprescindível a articulação de diversos periódicos com a finalidade de
 completar as lacunas dos exemplares não mais existentes. O trabalho com
 diferentes jornais, atuantes em períodos diferentes, ou mesmo coincidentes, foi
 importante, uma vez que cada um se fazia representante de um grupo social do
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 centro urbano, representando interesses de diferentes grupos o que contribui nesse
 processo de constituição de Bauru naqueles tempos.
 3.1.1. O Baurú
 O Baurú é um dos únicos órgãos de imprensa cujos exemplares ainda
 disponíveis que datam da primeira década do século XX, fundado em 1906, inicia
 suas atividades no dia 02 de fevereiro de 1906 para ser veiculado por cerca de duas
 décadas, esse jornal acompanharia todo o desenvolvimento e evolução da cidade de
 Bauru nos primeiros momentos do século XX, com a chegada das ferrovias e a
 expansão da cidade.
 Figura 02: Primeira página do número 43, ano II, datado do dia 16 de janeiro
 de 1907, do jornal “O Baurú”. Fotografia: Larissa Sartori.
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 Inicialmente, propriedade de Domiciano Silva, em meados de 1910, passaria
 para a propriedade de Almerindo Cardarelli, atendendo às linhas Sorocabana e
 Noroeste do Brasil.
 Periódico, de início, veiculado semanalmente, resumia-se a quatro páginas
 onde eram distribuídos os temas de interesse municipal, acontecimentos e eventos
 sociais e políticos, anúncios e propagandas, desde um início ainda quando a cidade
 de Bauru desenvolvia poucas funções, sociais, econômicas, políticas e culturais.
 A primeira página, em geral, era formada por colunas referentes a assuntos
 de importância municipal, como a questão da água, luz, telefones, além de aspectos
 políticos e econômicos, contendo às vezes alguma gravura, fotografia ou poema. A
 segunda página era composta por secções como “Vida Social” com notícias sobre
 casamentos, batizados, visitantes, eventos culturais, “Factos e Notas” contendo
 notas de acontecimentos policiais, atas da câmara municipal, avisos e
 acontecimentos relacionados às estradas de ferro. As duas últimas páginas eram
 quase integralmente dedicadas a propagandas, anúncios, publicidades e editais.
 Além de estarem presentes nas duas últimas páginas do veículo, as manchetes não
 encontrariam lugar exato nas páginas, estando intercalada nas páginas sem um
 critério específico, além do espaço disponível. Com o passar dos anos a estrutura do
 jornal, bem como sua postura política em defesa da lavoura, da agricultura e da
 estrada de ferro Noroeste, pouco se alterará. O jornal se incrementará, bem como o
 gênero de escrita nas notícias sofrerá certa modificação, será acrescido de imagens,
 ilustrações e fotografias, além de novas seções destinadas a esportes e cultura,
 além da “Secção Livre”, onde o jornal passará a concentrar os assuntos de teor
 político.
 3.1.2. O Dilúculo / O Diário de Bauru
 Esse semanário, publicado aos domingos na cidade de Bauru, surge em 1916
 como propriedade de Manuel Sandin e gerenciado por Amadeu N. Lopes. Destinado
 à veiculação de assuntos relacionados à indústria, arte, comércio e literatura, esse
 periódico apresentará estrutura bastante semelhante ao O Baurú, no entanto, com
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 enfoque mais cultural, literário e artístico, com caráter mais descontraído e enfoque
 maior ao entretenimento através de gravuras, fotografias, novelas, crônicas, piadas
 e, até mesmo, receitas destinadas ao público feminino.
 Mais tarde, transformar-se-ia no Correio de Bauru, conservando suas
 características. Nas suas quatro páginas as notícias, publicações, anúncios e
 propagandas distribuíam-se de forma semelhante ao jornal O Baurú, com exceção
 ao fato de incluir logo na primeira página alguma crônica, conto, ou novela na seção
 “Folhetim”.
 Figura 03: Exemplar do jornal “O Dilúculo”, datado do dia 27 de Agosto de
 1916. Fotografia: Larissa Sartori.
 3.1.3. O Diário da Noroeste
 O Diário da Noroeste foi um jornal diário que circulou na cidade de Bauru de
 1926 a 1930, ano em que sofreria um empastelamento. Fundado por Jorge de
 Castro em parceria com João Maringoni, o jornal publicado diariamente possuía de
 quatro páginas nas edições triviais, ultrapassando doze páginas nas edições
 especiais. O Diário, bem como outros periódicos da cidade, respondia em favor da
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 lavoura do café, bem como em defesa da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
 posicionava-se contra a questão do arrendamento da companhia e se posicionava
 como representante de toda a Zona Noroeste. Seu posicionamento político, em
 oposição à Aliança Liberal durante a Revolução, em 1930, levaria à depredação
 sofrida logo após a vitória das forças getulistas.
 Figura 04: Exemplar do jornal “Diário da Noroeste” de 26 de Maio de 1927.
 Fotografia: Larissa Sartori.
 3.1.4. Correio da Noroeste O Correio da Noroeste surge quase como uma continuidade do empastelado
 Diário da Noroeste, seu proprietário e fundador José Fernandes havia sido grande
 colaborador do diário empastelado, escrevendo regularmente em suas edições
 especiais. Com fim do diário Jorge Castro e João Maringoni passaram a fazer parte
 do corpo de redatores do Correio da Noroeste. Nesse sentido, o Correio apresentará
 características muito semelhantes às do Diário.
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 Constituindo o terceiro jornal diário surgido em Bauru, após o Correio de
 Bauru e o Diário da Noroeste, não possuía uma estrutura de notícia exata
 estabelecida, com divisões de assuntos conforme a página. Na primeira localizava-
 se o editorial, que em sua grande maioria abordavam saúde e acontecimentos
 políticos. A segunda, terceira e quarta páginas continham grande sessão esportiva
 com anúncios de jogos, eventos esportivos e culturais e reportagens sobre a cidade,
 como crimes, falências, informações sobre as cidades da região (Lins, Penápolis,
 Botucatu), teatro, música, ópera, informativos sobre a Estrada de Ferro Noroeste do
 Brasil e anúncios de venda de lotes de terra e locações. Assim como as reportagens,
 as propagandas não possuíam local definido na diagramação, revezando
 aleatoriamente a ordem em que apareciam nas páginas. Vale destacar o grande
 número de propagandas existentes de comércios e prestadores de serviços, dentre
 as quais, roupas, alimentação e hotéis ocupavam grande espaço (CASTRO, 2010).
 Figura 05: Fotografia de exemplar do Correio da Noroeste datado de
 Setembro de 1931. Larissa Sartori.
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 A partir de 1932, o Correio da Noroeste altera suas características e passa a
 priorizar aspectos políticos em detrimento dos sociais, se consolidando enquanto
 agente social passou a discutir a política estadual e nacional e as veiculavas dentre
 os leitores locais posicionava-se e buscava atualizar a sociedade local aos
 acontecimentos contemporâneos. Parecia ser um mediador não apenas dentre o
 público da cidade, mas também entre ele e outras instâncias nacionais.
 3.1.5. Tribuna Operária Iniciando suas atividades em 1931, a Tribuna Operário seria o último caso de
 depredação de uma redação na cidade, em 1932. Por posicionar-se contra o
 movimento liderado por São Paulo durante a Revolução Constitucionalista seria
 incendiado por soldados que retornavam do campo de batalha nesse mesmo ano,
 durante a depredação teriam sido encontrados impressos de propaganda comunista
 mantidos na redação do jornal.
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 Figura 06: Fotografia da cópia plastificada do primeiro número do jornal
 Tribuna Operária, disponível no acervo NUPHIS. Larissa Sartori.
 Consistia em um impresso em defesa da causa proletária, era órgão oficial da
 Liga Regional Operária, assim como da União Gráfica de Bauru. Logo na primeira
 página, em seu cabeçalho vinham escritas as palavras liberdade, igualdade e
 fraternidade. Tal associação de classes buscava a união dos trabalhadores e
 destinava-se à sua defesa e assistência.
 “A tribuna Operaria será a defensora constante da classe e da
 causa proletária, orientando o trabalhador, desviando-os e tanto quanto
 possível da exploração política dos partidos, escravizando ao ouro do
 capitalismo extrangeiro, batendo-se pela melhoria dos salários, difusão da
 instrução pública e augmento progressivo do ensino técnico profissional e
 todos os princípios salutares da Social Democracia que sem as convenções
 anarchistas tragam ao proletariado um pouco mais de alegria e conforto, de
 pão e justiça.” (A TRIBUNA OPERÁRIA, 19 de Julho de 1931, Bauru,
 ANO1)
 Suas seis páginas de formato reduzido em comparação com os outros jornais
 veiculados na cidade eram todas estruturadas em torno de artigos e colunas
 vinculadas à causa operária, salários, horas de serviço, contra a exploração do
 trabalho. Suas matérias não permaneciam restritas ao universo da cidade de Bauru,
 atingindo assuntos nível e interesse nacional dentro da causa operária, medidas
 políticas, questões econômicas e sociais. Propagandas e anúncios eram poucos se
 comparado com outros impressos da cidade, além de estarem distribuídos sem
 ordem definida nas páginas. Questões vinculadas à estrada de ferro também eram
 de grande interesse do jornal e até mesmo o surgimento do mesmo pode ser
 atribuído à presença da Noroeste na cidade que, em 1921, traz para a cidade suas
 oficinas e junto dela extenso contingente de trabalhadores, que através dos anos,
 tornando-se uma massa ativa na cidade terá força e vos suficiente para criar o
 periódico.
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 3.1.6. Jornal da Manhã
 O Jornal da Manhã passa a circular em Bauru a partir do dia 16 de Novembro
 de 1930, sob a direção de Correia das Neves, do Gerente Mário Souza Lopes e do
 redator chefe Guanabara de Miranda com edições a cada cinco dias. Sua estrutura
 baseava-se na colocação das notícias mais alarmantes logo na primeira página, em
 temas discutidos pelo próprio diretor e pelo redator chefe. Causos e discussões
 relativos à ferrovia, a questões municipais, política nacional e local eram noticiados
 logo nas primeiras páginas. Esse semanário apresentará um teor mais
 sensacionalista em suas publicações, utilizará o artifício de letras garrafais e
 manchetes instigantes no cabeçalho das páginas principais. A segunda página era
 composta por avisos, editais, programações teatrais, acontecimentos sociais e
 anúncios de serviços e produtos e propagandas mais presentes nas páginas terceira
 e quarta.
 Figura 07: Primeira página do primeiro exemplar do “Jornal da Manhã”.
 Fotografia: Larissa Sartori.
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 3.1.7. Jornal de Baurú O Jornal de Baurú, diário independente, tem seu primeiro exemplar veiculado
 em 1º de Julho de 1932, com redações e oficinas instaladas na Av. Rodrigues Alves.
 Dirigido e gerenciado por João Alves Cunha e tendo como redator Luiz Cardoso o
 diário será composto por até oito páginas bastante recheadas de anúncios e
 propagandas. Assim como boa parte dos semanários do período não apresenta uma
 estruturação definida de seus temas, fixando, apenas, na primeira página colunas
 com os temas de repercussão nacional e mundial, questões municipais urgentes e
 assuntos referentes à ferrovia. Mantendo também a secção telegráfica.
 Figura 08: Edição de julho de 1932 do Jornal de Baurú. Fotografia: Larissa
 Sartori.
 3.1.8. Gazeta da Noroeste A Gazeta da Noroeste foi um jornal que durou aproximadamente dois meses,
 não tendo exatamente tempo para consolidar sua estrutura característica e postura.
 Começou suas atividades no dia 9 de Setembro de 1934 para cessa no dia 12 de
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 Novembro do mesmo ano como diário matutino dedicado aos interesses da Zona
 Noroeste e da Alta Paulista e com uma média de 6 páginas por edição.
 No total, o matutino dirigido por Paulino Raphael teve 55 números. Desses
 números extraiu-se uma estrutura básica, o jornal apresentava em sua primeira
 página os assuntos vigentes de maior repercussão em caráter local, regional e
 nacional, destinava sua segunda página para política, e distribuindo nas próximas
 páginas assuntos diversos, esporte, cultura, arte, avisos e propagandas. Uma
 dessas páginas foi sempre destinada aos assuntos referentes às cidades da Zona
 Noroeste e Alta Paulista.
 Figura 09: Primeiro número da passageira Gazeta da Noroeste. Fotografia:
 Larissa Sartori.
 3.1.9. Baurú O jornal Baurú será o “vespertino que reflecte o dynamismo bauruense”
 segundo palavras do próprio impresso. Esse jornal inicia suas atividades em julho de
 1937 e vai se atentar principalmente questões de nível municipal.
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 Ele irá noticiar assuntos municipais, questões sobre o café e a ferrovia,
 problemas urbanos, relativos a infraestrutura urbana, educação, saúde, eventos
 municipais, esportes, cultura e arte.
 Figura 10: Primeiro exemplar do jornal “Baurú”. Fotografia: Larissa Sartori.
 3.2. Bibliografia Específica
 AZEVÊDO, FERNANDO de. Um trem corre para o Oeste. São Paulo: Editora
 Melhoramentos, (1950).
 Essa obra faz uma análise sobre a ferrovia noroeste e seu papel na economia
 nacional, o papel que desempenhou na criação e povoamento das cidades do
 noroeste paulista, descreve o potencial da região por ela atravessada. Faz também
 um breve histórico e uma comparação com as ferrovias no Brasil e no mundo,
 exemplos como a Great Western, fazendo uma analogia com a Noroeste,
 comparando o sertão paulista e mato-grossense com o oeste norte americano. A
 história da criação da noroeste também é contada, desde os primeiros planos de
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 viação nacional, porém o foco principal nas realizações da companhia depois de sua
 encampação pelo governo federal.
 BARBOSA, Marialva C. Cenários de transformação: a imprensa brasileira na
 primeira metade do século 20. In: LOSNAK, C. J; VICENTE, M. M. (Org.) Imprensa e
 Sociedade Brasileira. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.
 Nesse texto, a autora defende que na primeira metade do século XX, do
 ponto de vista de uma história do jornalismo, que se construíram as grandes
 empresas comunicacionais com maior independência econômica em relação aos
 financiadores políticos. Houve também, nesse período, a definição dos parâmetros
 da profissão jornalística, uma autonomização almejada que estruturou o jornalismo
 como lugar de fala reconhecida e autorizada em relação ao campo literário e político.
 Dentre os elementos apresentados pela autora, destacam-se as drásticas
 transformações do ponto de vista da impressão que incluem inovações técnicas
 capazes de permitir a reprodução de ilustrações e fotos com maior rapidez no
 processo de produção. Do ponto de vista editorial ocorrem mudanças no teor das
 notícias publicadas e na forma como estão distribuídas nas páginas. A valorização
 do caráter ‘imparcial’ leva à criação de colunas fixas para a informação e para
 opinião, ao mesmo tempo em que se privilegia a edição de matérias informativas.
 Somente nos anos vinte do século passado toda essa configuração se
 consolidaria, uma vez que o jornalismo adquire outro formato editorial influenciado
 pela concentração dos meios e pela sua modernização fortemente marcada pelo uso
 de novos recursos tecnológicos que desencadearam as mudanças significativas na
 diagramação e no conteúdo dos meios impressos. Assim, chega-se à década de
 cinquenta na qual a profissionalização do jornalista repercute no sentido de passar a
 ocupar um lugar de destaque na formação de opinião dentro da sociedade e adquirir
 o estatuto, reconhecido socialmente, de mediador da informação.
 BARBOSA, Marialva. História Cultural da Imprensa: Brasil, 1800-1900. Rio de
 Janeiro: Mauad X, 2010.
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 Essa é uma obra dedicada ao desenvolvimento da imprensa no século XIX,
 de seus primórdios à transição republicana esclarecendo questões pendentes na
 compreensão da vida cotidiana brasileira pelo prisma midiático. Segmentada em
 duas partes, no primeiro momento a obra se atém as primeiras gazetas do século
 XIX e às questões do Brasil monárquico, em uma segunda parte explora os aspectos
 do jornalismo brasileiro até o início do século XX, dando um parecer sobre a
 produção jornalística daquele período de transição, a busca pelo público, quem
 compunha tal público e mesmo quem compunha essa imprensa. Discorre ainda
 sobre o discurso adotado pelas diferentes frentes de imprensa e a força da política
 sobre esses discursos, estabelecendo correlações com as várias políticas e
 economias dominantes.
 BATTISTA, Roberta Maura Zanon. Proposta de Revitalização Urbana da
 Avenida Rodrigues Alves. Trabalho de Graduação Interdisciplinar – Universidade
 Estadual Paulista, UNESP. Bauru, 1992.
 Esse trabalho de conclusão de graduação trabalha uma proposta de
 revitalização da Avenida Rodrigues Alves, identificada como uma avenida potencial
 da cidade que conforma problemas a serem analisados e reparados. A autora irá
 comprovar a necessidade de atenção para o aspecto contemporâneo da avenida a
 partir de uma análise e embasamento histórico do surgimento da avenida nomeada
 inicialmente de Avenida Alfredo Maia, atentando ainda para os movimentos que sua
 abertura gerará no espaço urbano, bem como a voz das ferrovias na determinação
 da gênese da mesma.
 BENEVOLO, Leonardo. As origens da urbanística moderna, 1923; tradução
 de Conceição Jardim e Eduardo L. Nogueira, Lisboa: Presença, 1987.
 O autor desenvolve o livro conduzindo uma narrativa quase descritiva e uma
 contextualização de teor histórico-político, relatando desde a formação da sociedade
 industrial, às utopias do século XIX com os teóricos urbanistas, ao desenrolar do
 socialismo moderno e aos insucessos no plano concreto dos projetos utópicos,
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 confirmando exatamente o juízo teórico sobre eles expresso pelos escritores
 marxistas. Prossegue com a descrição dos primórdios da legislação urbanística na
 Inglaterra, impulsionada pelo caos e aglomeração que se instaurava, e coloca o
 papel de Chadwick no desenrolar dessa legislação, que na França se faz mais
 tardiamente, culminando, anos depois, nas reformas Haussmannianas em Paris.
 Finaliza com a Revolução de 1848, como ponto crucial na história da urbanística
 moderna em um capítulo que, com enfoque político, procura comprovar a
 necessidade de reformulação da relação entre o projeto urbano e a política, tendo
 como prova as evidências e consequências históricas da Revolução.
 BIERNARTH, Karla G. Vilas Operárias em Bauru: A essência de uma cidade.
 Trabalho Final de Graduação. UNESP, FAAC. Bauru, 2010.
 Esse trabalho reúne e estuda materiais com o intuito de delinear a forma
 como constituíam os meios e modos de habitação das vilas ferroviárias em Bauru
 até meados do século XX. Resgata-se parte da memória da cidade de Bauru
 relacionando-a a chegada da ferrovia, através do período que compreende os
 primeiros cinquenta anos do século vinte abrangendo a chegada dos três ramais
 ferroviários que serviram à cidade, sua ascensão (fase na qual se encontram a
 maioria dos edifícios estudados) e o seu declínio.
 BUENO, Jurandir Bueno; Bauru: Edição Histórica. Editora Focus.
 Essa edição histórica consiste em um trabalho comemorativo do 81º
 aniversário de emancipação da cidade de Bauru, onde foi desenvolvido um
 levantamento completo sobre as tendências da cidade na época, com a finalidade
 de ser elaborado o Plano Diretor de Bauru. Abrange desde a história de fundação, à
 evolução urbana da mesma, fazendo apanhados históricos da cidade no início do
 século XX, abordando aspectos culturais importantes, até uma coletânea das
 principais indústrias, empresas e serviços da cidade.
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 CASTRO, F. S. de C. Cidade e Imprensa pelas Folhas do Correio da
 Noroeste, 1930-1935. Relatório de Iniciação Científica, FAPESP, 2010.
 Esse trabalho faz uma análise do jornal Correio da Noroeste em seus
 primeiros cinco anos de circulação na cidade de Bauru, 1930 a 1935, abordando
 questões urbanas, da sociedade local e da relação com as tendências jornalísticas
 do início do século XX. Ele vem explicitar a relação existente entre o jornalismo e a
 sociedade local, permitindo delinear os diversos posicionamentos políticos do
 periódico estudado, bem como diante das transformações que ocorreram na cidade
 em que o diário circulava.
 CASTRO, M.I.M. O Preço do Progresso. A Construção da Estrada de Ferro
 Noroeste do Brasil (1905-1906). 1993. Dissertação (Mestrado em História) – Instituto
 de Ciências Humana, Unicamp, Campinas.
 Esse trabalho procura entender de que maneira firmou-se a ideia do
 progresso inevitável como força motora da própria história em meio às contradições
 que ela mesma produzia, analisando um de seus aspectos essenciais que consiste
 na implantação das ferrovias, em particular através do estudo da formação da
 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, bem como sua capacidade de transformar o
 meio e de alterar as formas de relacionamento dos homens entre si e com o mundo
 natural. Em seu momento de criação os trens eram defendidos pela formulação de
 promessas de transformações radicais em nível mundial, elas surgiam na promessa
 de prover a paz mundial, a igualdade, a disseminação das culturas e conhecimentos
 científicos, farta distribuição de alimentos, boas condições de habitação a todos, o
 mundo em unidade. O que de fato a ferrovia trará, porém de forma relativa e
 desigual, dentro dos moldes da dinâmica capital que a originou.
 CONSTANTINO, Norma R. T. A estrutura Agrária na Formação do Tecido
 Urbano das Cidades do Oeste Paulista. In: BERTONI, A.; SALGADO, I. (Org.) Da
 Construção do Território ao Planejamento das Cidades. São Carlos:
 RIMA/FAPESP/CAPES, 2010.
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 O artigo trabalha a implantação de uma rede de cidades no oeste paulista na
 primeira metade do século XX como podendo ser considerado um marco do
 planejamento urbano. Busca analisar as permanências das estruturas agrárias na
 formação do tecido urbano das cidades ao longo do quadro das linhas férreas,
 implantadas nos espigões divisores dos rios Paranapanema e Peixe (Sorocabana),
 Peixe e Aguapeí (Alta Paulista), Aguapeí e Tietê (Noroeste) e São José dos
 Dourados e Grande (Araraquarense). Analisando o fato de a estrada de ferro ter
 determinado o eixo de crescimento urbano, independente de qual fosse sua linha,
 sendo também fundamental para a fixação do povoamento e para o
 desenvolvimento da região.
 CUNHA Jr., F. Transporte e Desenvolvimento Sócio-Econômico. In. : Batalha
 dos Trilhos. Rio de Janeiro. Terceiro Mundo, 1990.
 Esse trecho da obra, que vem com o ideal de comprovar a necessidade de
 reativação das estradas de ferro no Brasil, explora o fato de que a existência de uma
 infraestrutura adequada de transportes é pré-requisito básico.
 ERICILLA, A. M. de PINHEIRO, B. Zona Noroeste – 1928.
 Obra organizada no ano de 1928, em parceria com o então diretor da Estrada
 de Ferro Noroeste do Brasil, teve o intuito de registrar o progresso acelerado que a
 Zona Noroeste vivia naquele momento, falando sobre os grandes nomes envolvidos
 nesse processo, as grandes fazendas e as prósperas cidades, além de registrar os
 números desse progresso, registrando a produção naqueles anos, o crescimento
 populacional, a imigração, a indústria, o aspecto financeiro, o café, a criminalidade e
 até mesmo o estado sanitário da Zona. Faz um apanhado de desenvolvimento das
 principais cidades pertencentes à Noroeste, em especial Bauru.
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 GHIRARDELLO, N. À beira da linha: formações urbanas do Noroeste
 Paulista. São Paulo, Editora UNESP, 2001.
 Essa obra faz uma análise da formação das cidades originadas no interior
 paulista, na Zona Noroeste, a partir da antiga Companhia Estrada de Ferro Noroeste
 do Brasil no início do século XIX. Mostra a íntima relação entre a ferrovia e as
 cidades por ela criadas, modificando, por completo, a fisionomia da região,
 enfocando um período que vai desde 1905 a 1914, ano de conclusão do traçado da
 ferrovia. São estudadas com maior enfoque as cidades de Avaí, Presidente Alves,
 Cafelândia, Lins, Promissão, Avanhandava, Penápolis, Glicério, Birigui e Araçatuba,
 analisando o processo e a regularidade dessas formações urbanas e os pontos
 coincidentes entre as mesmas.
 Aborda, desde o processo de construção da ferrovia Noroeste do Brasil, até o
 empenho da mesma na rápida transformação das pequenas estações em núcleos
 urbanos, gerando polos de escoamento para futuras produções agrícolas, com
 destaque para o café, e também, criando movimentados centros de embarque e
 desembarque de passageiros, até a valorização das glebas urbanas e a presença da
 igreja nesse processo.
 GHIRARDELLO, N. A formação dos patrimônios religiosos no processo de
 expansão urbana paulista (1850-1900). São Paulo, Ed. UNESP, 2010.
 Nessa obra o autor reconstrói a trajetória da urbanização do estado de São
 Paulo, abordando desde a formulação dos códigos de posturas municipais, o
 traçado urbano e nele o papel do agrimensor e a questão do patrimônio conduzindo
 até a chegada da ferrovia e a expansão do município para além dos limites do
 patrimônio. O enfoque, como evidência o título, permanece sobre os núcleos
 urbanos que tiveram suas origens em patrimônios religiosos, trata-se da área
 demarcada pelos municípios de São José do Rio Preto, Ribeirão Preto, Americana e
 Avaré.
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 GHIRARDELLO, N. Aspectos do direcionamento urbano da cidade de Bauru.
 São Carlos, 1992. Dissertação (Mestrado) – Escola de Engenharia de São Carlos,
 Universidade de São Paulo.
 A dissertação consiste em uma análise do surgimento e formação da cidade
 de Bauru até a década de 1940, considerando Bauru como uma das cidades que
 surgiram acompanhando a marcha do café para o oeste do interior paulista,
 compartilhando características físicas semelhantes. O estudo do desenvolvimento da
 malha da cidade de Bauru aborda desde o aspecto da apropriação do espaço
 urbano ao seu inter-relacionamento econômico-social.
 GOBBI, T. Cidade, Sociedade e Imprensa do Diário da Noroeste do Brasil.
 Relatório de Iniciação Científica, FAPESP, 2010.
 Esse trabalho se orienta a partir do estudo do jornal Diário da Noroeste do
 Brasil publicado na cidade de Bauru e Zona Noroeste na primeira metade do século
 XX. Abordando os aspectos urbanos, a sociedade local e a relação do impresso com
 tendências jornalísticas do início do século XX, vai delinear a relação existente entre
 o jornalismo e a sociedade local, permitindo o entendimento dos diversos
 posicionamentos políticos do periódico estudado, bem como diante das
 transformações que ocorreram na cidade em que o diário circulava.
 GRACIANO, Marcio L. Colonização. In: Transporte, Integração e
 Desenvolvimento. Rio de Janeiro, S.D., M. T. 1972.
 Esse trecho da obra trata da íntima relação entre urbanização e
 desenvolvimento, bem como da relação entre urbanização e industrialização, e do
 papel da industrialização no desenvolvimento. Fala da importância da coordenação
 dos meios de transporte e das vias de comunicação, uma vez que através deles que
 se efetuam as conexões entre os estabelecimentos humanos, entre estes e os
 recursos naturais e entre os indivíduos, sempre explorando a ideia de que qualquer
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 esforço de colonização deve levar em conta a importância fundamental das
 facilidades de transporte e a comunicação para a sua bem sucedida concretização.
 LOSNAK, C. J. Ferrovia e Imprensa: uma chave de leitura da produção
 imprensa no tempo das ferrovias. In: LOSNAK, C. J.; VICENTE, M. M. (Org.)
 Imprensa e Sociedade Brasileira. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.
 Esse artigo trabalha a produção da imprensa na primeira metade do século
 XX no interior paulista na região denominada novo Oeste, articula a complexa
 relação imprensa e sociedade, em um recorte da relação espaço, região, território e
 fenômenos sociais como a cidade e a ferrovia. Trata da proximidade entre a História
 da Comunicação e a História dos Transportes, discutindo a importância da ferrovia
 na conformação de identidades regionais enquanto um meio de intercâmbio político,
 econômico e social. Concluindo que era a ferrovia que definia o sentido da
 organização espacial veiculada pela imprensa do novo Oeste, uma vez que os
 jornais acabam por moldar a realidade segundo o universo cultural de seus leitores e
 reafirmar a organização espacial e simbólica já existente apresentando-a como
 chave de leitura da lógica dos acontecimentos sociais e políticos.
 LOSNAK, C. J. O Oeste de São Paulo como Territórios em Fluxos Modernos.
 In: BERTONI, A.; SALGADO, I. (Org.) Da Construção do Território ao Planejamento
 das Cidades. São Carlos: RIMA/FAPESP/CAPES, 2010.
 Esse artigo trabalha uma análise sobre as formas de representação em torno
 das transformações e da expansão da sociedade paulista no sentido ocidental até o
 início do século XX, objetivando pensar homogeneidade e heterogeneidades no
 processo de ocupação e inteligibilidades sobre ele, as representação produzidas e
 enunciadas em obras acadêmicas e técnicas. Abrange a construção da
 espacialidade da região oeste do estado de São Paulo, as formas como a mesma foi
 representada, especificada e referenciada, desde as narrações do espaço que no
 fim do século XIX e início do XX se ocupava, até mapas confeccionados e
 referencias espaciais aderidas, como a denominação de Zona Noroeste da região
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 que na realidade abrangia a parte oeste do estado, em virtude dos trilhos da Estrada
 de Ferro Noroeste do Brasil.
 LOSNAK, C. J. Obras Impressas: um recorte do pensamento das elites
 paulistas das primeiras décadas do século XX. In: COELHO, J. G. VICENTE, M. M.
 (Org.). Pensamento e Linguagem: subjetividade, comunicação e arte. São Paulo
 Cultura Acadêmica: 2008.
 Esse texto trabalha a aproximação de categorias como espaço, região e
 território e fenômenos sociais como a cidade e a ferrovia. Ele aponta para essas
 questões através da análise de livros jornais e mapas oriundos da sociedade que os
 produzia. No período estudado, redatores e leitores compartilhavam do mesmo
 universo culturas que apontava para determinadas interpretações dominantes da
 realidade cotidiana, à despeito de possíveis divergências de leitura e interpretação.
 LOVE, J. A Locomotiva. São Paulo na Federação Brasileira. 1889-1937. Rio
 de Janeiro: Paz e Terra. 1982.
 Um dos livros de uma triologia de estudos a respeito da dinâmica regional do
 federalismo brasileiro, abordando o período de 1889, quando há a proclamação da
 república, à1937, com a instauração do Estado Novo. No correr da República Velha,
 o autor realiza uma análise do estado de São Paulo no contexto nacional, atentando
 aspectos geográficos, políticos, sociais, culturais do desenvolvimento do estado no
 país.
 NEVES, C. das. História da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Bauru:
 Tipografias Livrarias Brasil S/A, 1958.
 Obra publicada em 1958, nela, Neves narra e discorre sobre a história da
 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil desde os decretos e especulações em meados
 do século XIX, de plenos de ferrovias que interligariam o país de leste a oeste, até
 as dificuldades e o trabalho árduo dos verdadeiros construtores da ferrovia, em
 péssimas situações de trabalho, sujeito e epidemias, o conflito indígena e outras
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 complicações no processo de sua construção. Nessa obra registra-se tudo o que foi
 construído de mais importante desde Bauru até o último quilômetro da estrada de
 ferro noroeste do Brasil, contém um resumo das principais cidades, não apenas as
 servidas pelas linhas da Noroeste, como de outras que experimentaram a influência
 da importante ferrovia. Há ainda, dados referentes à pacificação dos índios
 caingangs pelo então Serviço de Proteção aos Índios concedido pelo Marechal
 Cândido Mariano da Silva Rondon e pelo Coronel Amilcar Armando Botellho de
 Magalhães, do conselho Nacional de Proteção aos Índios.
 NEVES, CORREIA das. História da estrada de ferro Noroeste do Brasil. Bauru
 tipografias e livrarias Brasil, 1958.
 O livro faz um apanhado sobre a história da EFNOB mostrando o cenário da
 região abrangida pelo o que seria a Zona Noroeste, além de uma completa
 descrição das dificuldades de locomoção da área, até a sua criação, ainda com a
 denominação Uberaba - Coxim com a concessão dada ao Banco da União de São
 Paulo, passando pela criação de fato da Companhia de Estradas de Ferro Noroeste
 do Brasil, de 1904 até 1905, sua estatização em 1915 e fusão com o trecho mato-
 grossense até sua incorporação em 1957, com a criação da Rede Ferroviária
 Federal (R.R.F.S.A.).
 PELEGRINA, Gabriel R. Memórias de um ferroviário. Editora Edusc. Bauru.
 2000.
 Através de suas lembranças, enquanto trabalhador da Estrada de Ferro
 Noroeste do Brasil, Gabriel Ruiz Pelegrina, faz um apanhado histórico da ferrovia,
 descrevendo como viajante e trabalhador todas as problemáticas enfrentadas pela
 ferrovia desde sua construção. Por suas memórias o autor também possibilita a
 construção do cenário urbano da cidade de Bauru, bem como as movimentações
 que a presença dos trilhos acarretava. Não se atém, no entanto à cidade de Bauru,
 por intermédio de suas viagens o autor é capaz de compor toda a Zona Noroeste.
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 PORTO, S. D.; MOUILLAUD, M. O Jornal: da forma ao sentido. Brasília:
 Editora UNB, 2001. p.431-4
 Esse livro reúne vários ensaios de pesquisadores brasileiros e franceses,
 formados sob a influência do mestre francês Maurice Mouillaud. Esta obra resgata
 parte da produção dispersa do próprio Maurice, além de apresentar reflexões sobre
 temas de urgente atualidade como as relações entre jornal e poder, estratégias
 comunicativas, construção da realidade, produção de sentidos, entre outros. O
 ensaio escrito por Jean-François Tétu trata do espaço público enquanto espaço
 simbólico, feito de saberes e representações, vai trata-lo como espaço da
 comunicação tratado ainda da definição da categoria local.
 SOUZA, Carla G. Oliveira. ; GONÇALVES, Luiz A. A. O Processo de evolução
 urbana da cidade de Fortaleza/ CE: Uma análise a partir da malha ferroviária –
 Tronco Norte.
 Esse trabalho busca compreender a influência da estrada de ferro no
 processo de evolução urbana na cidade de Fortaleza de modo a entender quais
 foram os fatores históricos geográficos levaram a essa conformação. Para isso,
 tentou-se apreender a evolução urbana da cidade a partir da malha ferroviária tronco
 Norte, buscando ancorar nossa base teórico-metodológica na geografia histórica
 através da pesquisa bibliográfica, fotográfica, além das cartografias históricas e
 documentos técnicos que pudessem ajudar na compreensão do processo de
 expansão da cidade de Fortaleza para oeste dentro do contexto de desenvolvimento
 do transporte ferroviário no Ceará e em Fortaleza, no final do século XIX a seguir
 pelo século XX. A análise da evolução urbana da cidade conclui que a ferrovia se
 tornou um eixo de expansão da cidade e de fixação da população emigrante do
 interior do estado que chegava sobre os trilhos na cidade e contribuindo para a
 formação de subúrbios a oeste da cidade.
 4. DISCUSSÕES E RESULTADOS 4.1. Ferrovia e Imprensa
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 Transportes e comunicação são fenômenos sociais que estiveram unidos
 desde os primórdios das sociedades, a História da Comunicação e a História dos
 Transportes estão intimamente atreladas uma à outra (BRIGGS; BURKE, 2004).1
 Ainda no início do século XX, transporte e comunicação, por meio de vias
 marítimas e terrestres, formavam uma mesma rede, e seria o telégrafo o primeiro
 sistema moderno no qual a mensagem poderia circular através de fios, sem a
 necessidade de deslocamento físico, entretanto o mesmo ainda estaria vinculado à
 ferrovia, já que, naquele momento, ainda era necessária a implantação de longas
 redes de fios e, o equipamento já fazia parte das instalações ferroviárias que
 prestavam serviço à sociedade. Somente com o rádio, tecnologia mais complexa, o
 uso da transmissão de ondas pelo ar liberou definitivamente o trabalho humano de
 portar, carregar e transpor as distâncias entre a produção e o consumo da
 comunicação e de bens culturais (LOSNAK, 2011).
 No século XIX e início do século XX, a ferrovia surgiria como um dos maiores
 símbolos da tecnologia e do progresso, o trem seria visto em diversas sociedades
 como demonstração do poderio e do progresso até então inimagináveis, ele seria
 fundamental no processo de desenvolvimento das tecnologias de comunicação,
 provocando, pelo fascínio, novas experiências e sensibilidades. Vinculado à
 revolução industrial seja em suas dimensões tecnológicas, ou mesmo, de produção,
 estimulou a aceleração da produção de riquezas no processo de complexização
 capitalista e constituiu-se um meio fundamental também para o transporte de
 mercadorias. Naqueles tempos o transporte de livros, jornais e revistas em diversos
 países foi alavancado pela ferrovia, por meio dela os periódicos puderam ser
 distribuídos cotidianamente para comunidades de localidades diversas de forma
 rápida, eficiente e programada, estreitando as distancias, facilitando o acesso e
 ampliando o número de leitores.
 No Brasil, durante o século XIX, quando o café constituía o principal vetor da
 economia do estado de São Paulo, a produção em escala internacional exigia
 1 Grandes Impérios Europeus do passado, como de Calos V e Felipe II, que se consolidavam através de Estados estruturados demandavam eficiente sistema de comunicação para garantir o domínio por meio da dominação política e da eficiência econômica. Nesse esquema tradicional o fluxo da informação demandava o deslocamento de corpos. (LOSNAK, 2011).
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 transporte infraestrutural eficiente e adequado para o escoamento de mercadorias. A
 partir da segunda metade do século XIX, a ferrovia passaria a ser implantada e
 novos projetos começariam a ser esboçados, em escala nacional, com o intuito de
 garantir a expansão daquela economia. Os trilhos tornavam-se uma atividade
 empresarial.
 Após ligarem Santos a Jundiaí, prosseguiram se estendendo para o Oeste até
 atingirem Campinas e seguiram disseminando-se em busca de novos mercados. Na
 virada do século XIX para o XX, as empresas ferroviárias e o estado programavam-
 se para implantar novas vias em áreas do território paulista onde se iniciavam
 formações urbanas ainda incipientes, assim, através de décadas, a instalação dos
 trilhos rumou para Oeste, atingindo lugares desabitados, fazendas e cidades,
 estabelecendo conexão rápida com a capital e aproximando-a daqueles então
 longínquos lugares. Com a chegada dos trilhos, os moradores dessas áreas
 passavam a ter mais facilidades de transporte e comunicação e os atores sociais do
 período diziam estar vivendo o processo de instauração do progresso quando o
 novo e o moderno estariam disponíveis. A chegada do trem era entendida como o
 aportar da civilização transformando tudo e a todos.
 “A ferrovia constituía-se em fluxo rápido e dominante de coisas,
 pessoas e informação, integrando regiões. Além do transporte dos produtos
 da agricultura e indústria, os trens permitiam o deslocamento da notícia,
 informações, boatos, revistas, livros, manuais, almanaques, jornais,
 catálogos, vendedores, comerciantes, encomendas, turistas, trabalhadores,
 aventureiros, migrantes e imigrantes. Até mesmo o correio e o telégrafo
 eram serviços realizados pelas empresas ferroviárias que possuíam a
 estrutura necessária.” (LOSNAK, 2011)
 A maior complexidade da sociedade também passou pelo fortalecimento da
 imprensa com o crescimento e consolidação de alguns jornais que permaneceram
 ativos por longo tempo, e tiveram papel de liderança política. Expressão da vida
 urbana, o jornalismo tornava públicas as transformações do cotidiano e projetos para
 uma nova era, a republicana.
 Nesse início de século, os escritos dos jornalistas, historiadores e
 memorialistas faziam menção à formação das cidades, “informando, noticiando,

Page 35
                        

35
 problematizando e propagandeado.” Tanto redatores quanto leitores partilhavam o
 mesmo universo cultural que apontava para interpretações específicas vigentes a
 respeito da realidade cotidiana, a despeito das possíveis dissonâncias e diferenças
 nas leituras existentes. A leitura diária do jornal era o meio possível de a população
 que vivia no interior paulista ter contato cotidiano, por meio da cultura letrada, com
 as principais cidades do país e do exterior, a publicidade presente nos jornais das
 novas cidades no início do século são evidencia dessa integração. Por exemplo, o
 Baurú, surgido em 1906, anuncia em 17/10/15p. 3, que a agencia dos Senhores
 Nogueira Mello & Companhia estava encarregada de receber “assignaturas,
 publicações e anúncios” para o diário Estado de São Paulo.
 Na década de 1920, começam a aparecer em vários veículos, de diversas
 cidades, propagandas vindas de São Paulo, indicando que o interiorano que viajava
 para a capital poderia utilizar os jornais como guias para mover-se, hospedar-se,
 fazer compras, ter lazer e realizar negócios. Os redatores do Diário da Noroeste, por
 exemplo, tinham proximidade com as publicações cariocas. Era comum o diário
 reproduzir matérias publicadas no Rio de Janeiro, polemizar e criticá-las, bem como,
 também inserir outras propagandas. Esse fato ocorre em decorrência de haver na
 cidade um contingente significativo da alta hierarquia da ferrovia E.F.N.O.B.
 (engenheiros e administradores) que viera de lá, além de ser a capital federal do
 país.
 Com as novas cidades na parte mais ocidental do estado, a sociedade
 paulista expandia-se e isso significava dizer que diversas instituições, práticas e
 fenômenos sociais eram desenvolvidas nesses lugares. Com o sistema ferroviário
 implantado, estruturas urbanas surgiam e consolidavam-se. Uma dessas práticas
 tipicamente urbanas da modernidade era a imprensa. Ela constituía-se não só num
 meio de comunicação local, mas também registrando possibilidades de conexão
 com outras regiões, um meio de intercâmbio político, econômico e social.
 A imprensa era uma produção da cultura letrada e de difusão de projetos
 políticos e debates, um suporte pra grupos sociais projetarem imagens idealizadas
 de si, veicular novidades e novidades da vida urbana, um guia para ajudar o
 indivíduo a posicionar-se na multiplicidade de acontecimentos que proliferavam em
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 um universo cada vez mais multifacetado e desafiador. A leitura integrava indivíduos,
 grupos, instituições e espaços.
 Do mesmo modo que nos Estados Unidos da América, no interior do estado
 de São Paulo, e na capital, a imprensa e o jornalismo surgem voltados
 principalmente para um público elitizado. Além dos assuntos cotidianos e
 corriqueiros, os jornais informavam sobre as questões econômicas, novas
 tecnologias, saber médicos, descobertas científicas, produção artística, ideologias
 políticas e o debate em torno delas. Eles trabalhavam com valores e representações
 dominantes, tanto locais quanto mais amplos e eram veículos de educação, e
 aprimoramento intelectual, moral e social. A partir da primeira década do século XX,
 havia projetos republicanos de educar a população, torná-la mais saudável,
 alfabetizá-la com objetivo de criar cidadãos e inseri-los em uma nova ordem. Essas
 perspectivas de cultura letrada e de projetos políticos e educacionais presentes no
 material impresso em circulação imbricavam problemáticas diversas e uma rede de
 cidades diferenciadas (LOSNAK, 2011).
 Ao observar a produção impressa nas novas urbes na área mais ocidental de
 São Paulo, no início do século 20, nos deparamos com uma categoria importante
 para entender o papel dela: o espaço. O espaço é uma categoria importante na
 autodefinição e na redação de muitas publicações, apontando para referencialização
 identitária dominante dos lugares sociais noticiados. E era a ferrovia que definia o
 sentido da organização espacial veiculada pela imprensa do novo Oeste. Os textos
 incorporavam, reproduziam, reforçavam e divulgavam representações dominantes
 em torno da ferrovia que estavam difusas pela sociedade, e que eram partilhadas
 por diversos segmentos sociais inclusive aqueles que se consideravam
 observadores externos (LOSNAK, 2011).
 O Diário da Noroeste foi editado em Bauru, entre 1925 e 1930, e era vendido
 pelas cidades que estavam à beira da linha da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
 Ele mantinha publicações oficiais da Companhia Noroeste, mas o seu diferencial era
 referir-se como representante da “Zona Noroeste”. Essa denominação era atribuída
 à área correspondente à circulação, abrangência territorial e de influencia da NOB. O
 nome da empresa era transposto para o título do jornal enunciando sua proposta
 inicial (LOSNAK, 2011).
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 A ideia de Zona Noroeste vai, a partir daí, tornando-se independentemente do
 nome da companhia ferroviária a ponto de descolar-se completamente e permanecer
 até depois de ela ser extinta. Esse nome foi sendo impresso nos títulos de livros,
 revistas, nomeando empresas, lugares, sendo tema de obras de jornalistas,
 memorialistas e trabalhos acadêmicos. O nome do periódico indica a identidade e
 alteridade em relação a outros veículos, e designa o exemplar do dia e o conjunto da
 coleção.
 Parte significativa dos jornais das cidades da área ocidental da cidade de São
 Paulo buscava representar seus editores e definir uma faceta da política editorial
 pelo viés territorial, a cidade e a área referenciada pela ferrovia. Os dois níveis
 apresentam recortes institucionais, administrativos e estatais. A abordagem pela
 imprensa reforça não apenas reforça as representações dominantes existentes, mas
 também reproduz um eixo de recortes dos problemas sociais com classificações,
 aproximações e distanciamentos específicos e diferentes de outros possíveis.
 Os veículos autorizados para publicar os acontecimentos e questões de
 interesse da Zona Noroeste, colocavam-se como o espaço público indissociável de
 uma sociedade definida regionalmente e delineada com uma identidade contornada
 espacialmente pela dinâmica da abrangência administrativa e econômica da ferrovia.
 Outros jornais com menor tiragem e circulação mais modestas, restritas à
 suas localidades, também se colocavam como representantes do território delimitado
 pelos eixos das ferrovias e definiam a sua localização considerando várias instancias
 de abrangência, dentre elas a posição à beira da linha.
 Existe uma íntima relação entre jornais e as representações sociais
 dominantes em torno da região e do território. Compartilhando espaço com outros
 materiais impressos, os jornalísticos estão mais presentes numericamente em títulos
 e nas diversas localidades sobressaindo-se naquele período como principal mídia
 letrada de interação social (LOSNAK, 2011). Em busca de mercado, público e
 representatividade social tais impressos incorporam leituras que a sociedade tem
 das espacialidades e as utilizam como vias de enquadramento de notícias e temas,
 vão moldando a realidade segundo o universo cultural de seus leitores e reafirmam a
 organização espacial e simbólica já existente apresentando-a como chave de leitura
 da lógica dos acontecimentos sociais e políticos. A despeito de certa legitima
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 representatividade política e de seus públicos, há indícios de estreita interação com
 as instituições dominantes e a maneira como o Estado e o Capital interferem na
 construção do território (LOSNAK, 2011).
 4.2. A Imprensa em Bauru na primeira metade do século XX
 Somente após a chegada da família real ao Brasil, é que se iniciou, de fato, o
 desenvolvimento de uma imprensa jornalística brasileira. Nesse momento, a
 produção dos folhetins resumia-se a meras reproduções dos fatos ocorridos na
 corte, como festas, atos, condecorações, estampando nas páginas o claro interesse
 da corte no país.
 O jornalismo brasileiro do fim do século XIX e inicio do século XX,
 apresentava características bem diversas em relação aos periódicos que circulariam
 no país no período da independência. Antes, o periódicos tinham o propósito de, na
 esfera agitada em que se encontrava o país, formarem opiniões, mais do que
 veicularem informações. No começo do século XX, a burguesia passará a priorizar a
 mentalidade empresarial, com investimentos empreendidos e tipografias modernas,
 é a partir desse momento que os processos da imprensa brasileira começam a se
 modificar. A burguesia paulista passará a investir seus capitais na criação de jornais
 e, assim, reunirá novos recursos e tecnologias em uma produção industrial que fará
 do jornal um negócio, configurando verdadeiras empresas jornalísticas.
 “Questionar a política do imperador D. Pedro II durante o
 segundo reinado e defender os interesses locais passou a fazer parte
 do ideal jornalístico a partir de então. Através das páginas desses
 veículos, os cidadãos conseguiram ter voz mais ativa para defender
 o que interessa a sociedade.”
 No Brasil, essa ascensão da burguesia associada ao avanço das relações
 capitalistas, fez com que o jornal enquanto empreendimento individual e aventura
 isolada, praticamente se extingui, restando apenas alguns exemplares isolados no
 interior do estado de São Paulo.
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 Uma vez uma empresa, o jornal tornou-se mais complexo, com maiores
 divisões de trabalho e maiores gastos destinados a longas viagens, a novos
 repórteres, acarretando uma nova dependência da publicidade.
 Entretanto, ainda era possível se verificar nas grandes cidades, pequenos
 jornais com caráter mais artesanal e menos industrial, destinados a um público mais
 específico, em forma de periódicos socialistas, comunistas, anarquistas (CRUZ,
 2000).
 Ainda início do século XX, é possível notar um caráter literário no jornalismo
 brasileiro, grandes literatos como Lima Barreto, Olavo Bilac, Graça Aranha
 compunham a voz do jornalismo brasileiro e utilizavam-no como meio de ascensão e
 reconhecimento no universo literário. Nesse mesmo momento, grandes modificações
 tomam o jornalismo nos EUA, que começa a valorizar a veiculação de mais do que
 eventos e propagandas, mas, sim, a objetividade nos fatos noticiados. Para tanto,
 era necessário que o jornalismo se tornasse um negócio, em uma dinâmica de
 expansão da circulação pelo desenvolvimento das tecnologias, destinado a ser um
 produto de massas.
 Essa transformação na estrutura da notícia, em território nacional, só será
 sentida mais tarde, na década de 1920, quando os proprietários dos jornais passam
 a enquadrar seus jornalistas a tais moldes de reportagem, de linguagem mais
 simples e objetiva, exigindo do jornalista não ser um literato, mas a capacidade de
 escrever reportagens, fazer entrevistas, corrigir textos, editar páginas ao invés de
 redigirem contos e poemas. Passa-se a buscar uma diagramação mais leve e
 atraente, títulos em fontes grandes, mais ilustrações, além do teor sensacionalista e
 emotivo.
 Os jornais modernos adotarão para si uma função social, passando a ter a
 responsabilidade de estabelecer um vínculo comunicativo entre esferas que
 assumem a função central de aglutinar a cidade, isto é, comércio, política,
 segurança. O jornalismo tornando-se moderno novas hierarquias estruturavam-se
 dentro do que agora era visto como empresa e os reclames transformavam-se os
 principais financiadores das publicações, fornecendo o caráter comercial que agora
 era necessário pra sobreviverem durante mais tempo.
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 Tais transformações associadas à disseminação da escrita e da leitura no
 país foram fundamentais para a consolidação da cultura letrada para além dos
 veículos impressos (CASTRO, 2010). Nos anos 20, a imprensa passa a ser
 entendida não apenas como instrumento de articulação e discussão das posições e
 interesses da elite, mas sim como veículo de formação cultural e moral dos
 indivíduos. O jornal passa a articular suas páginas e noticias de maneira que as
 pessoas tenham interesse em adquiri-lo, ou seja, o que é de interesse da população
 naquele momento também é interesse dos periódicos, já que o novo mercado
 consumidor do seu produto está nas ruas e disposto a pagar por informações.
 Em São Paulo, transformações econômicas ocorriam e favoreciam o
 surgimento da dita grande imprensa paulistana. Grandes jornais como O Estado de
 São Paulo surgem e trazem consigo diferentes ideais se comparados com os da
 imprensa carioca mais ativa até então.
 No final do século XIX, os jornais eram grandes e de difícil manuseio, os
 jornais do início do século seguinte não serão diferentes, apresentando apenas
 melhor diagramação e distribuição das notícias, apresentado uma clara divisão nas
 divisões das matérias, com a primeira página sendo mais organizada, visualmente
 mais favorável à leitura e apresentando seu conteúdo editorial.
 Em fins do século XIX e início do XX, a consciência sobre o papel da cultura
 nos processos de dominação e resistência minimizou a sensação de impotência
 perante a força hegemônica dos meios de comunicação de massa na formação da
 opinião pública. A população e a cidade passam a ter maior voz na imprensa, os
 periódicos passavam aos poucos a transformar e constituir as principais práticas
 culturais da cidade, a cultura letrada estabeleceria estreitas articulações com os
 projetos e acontecimentos da cidade, principalmente os políticos.
 O jornal O Estado de São Paulo, sendo o maior representante das ideias
 liberais da imprensa paulista dos anos 20, buscava despertar e indicar uma direção,
 influenciando de certo modo o público para as tendências defendidas pelo jornal. Ele
 possuía um projeto político para o Brasil e acreditava na sua capacidade
 influenciadora para as mudanças que pretendia e em que acreditava. Não era
 apenas um mero transmissor, mas um elemento atuante no processo político em
 contexto nacional, em um modelo de jornalismo opinativo, politizado e independente.
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 No interior do estado, a imprensa possuía um caráter diverso dos jornais que
 circulavam na capital, que detinham máquinas de impressão mais velozes e
 modernas. Os jornais interioranos enfrentavam grandes dificuldades com a
 qualidade das impressões.
 As primeiras cidades no interior paulista a desenvolverem uma imprensa
 foram Campinas e Sorocaba, isso ainda na primeira metade do século XIX. Em
 1831, a primeira rotativa seria instalada em Campinas a partir de um financiamento
 da Corte Portuguesa. Somente, em 1842, surgiria o primeiro jornal, fundado por
 Diogo Feijó, padre e ex-regente do Brasil, O Paulista, qual podemos caracterizar
 como um jornal de caráter revolucionário, ao defender a transformação do regime. É
 possível estabelecer que a imprensa do interior possuía um caráter bastante político.
 Desde sua primeira página destinada ao cotidiano dos órgãos públicos, viagens
 políticos e suas ações em prol da sociedade.
 O surgimento das ferrovias, a disseminação do café e o aumento da
 importância dessas atividades no cenário brasileiro, a partir do fim do século XIX e
 início do XX, auxiliariam na ampliação dos interesses dos periódicos da capital pelo
 mercado interior.
 Em Bauru, a partir da chegada das ferrovias à cidade e região, apresentou-se
 um extenso elenco de jornais na movimentação das ideias locais e em defesa da
 lavoura e do comércio. São exemplares O Progresso de Bauru, O Baurú, A Cidade
 de Baurú, O Tempo, A Gazeta de Bauru, O Comércio de Bauru, O Correio de Bauru,
 O Diário da Noroeste, o Jornal da Manhã, a Folha do Povo, o Jornal do Interior e
 outros (CASTRO, 2010).
 A ascensão de Vargas na década de 1930 faria desse momento novo e
 decisivo na história do Brasil. A Revolução de 1932 e a Nova Constituição em 1934,
 fariam com que novas discussões políticas tomassem parte dos periódicos da
 época, onde diferentes posições eram defendidas.
 Um exemplar da divergência política na cidade de Bauru é o empastelamento
 do Diário da Noroeste, fundado em 1926, e do Correio de Bauru. “Por serem
 opositores à Aliança Liberal durante a Revolução ambos foram depredados em
 1930, logo após a vitória das forças getulistas” (CASTRO, 2010).
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 Outros jornais surgiram na cidade entre 1930 a 1935. São eles: A Folha do
 Povo, A Gazeta da Noroeste, A Tribuna Operária, O Fonal, Bauru Cultural, Jornal de
 Bauru, O Noroeste, Diário do Sertão e o Semanário de São Paulo. A Tribuna
 operária seria o ultimo caso de depredação de uma redação na cidade, em 1932,
 colocando-se contra o movimento liderado por São Paulo durante a Revolução
 Constitucionalista seria incendiado por soldados que retornavam do campo de
 batalha nesse mesmo ano, durante a depredação teriam sido encontrados
 impressos de propaganda comunista mantidos na redação do jornal.
 Assim, na primeira metade do século XX, do ponto de vista de uma história do
 jornalismo, se construíram as grandes empresas comunicacionais com maior
 independência econômica em relação aos financiadores políticos. Houve também,
 nesse período, a definição dos parâmetros da profissão jornalística, uma
 autonomização almejada que estruturou o jornalismo como lugar de fala reconhecida
 e autorizada em relação ao campo literário e político. Drásticas transformações do
 ponto de vista da impressão que incluem inovações técnicas capazes de permitir a
 reprodução de ilustrações e fotos com maior rapidez no processo de produção. Do
 ponto de vista editorial ocorrem mudanças no teor das notícias publicadas e na
 forma como estão distribuídas nas páginas. A valorização do caráter ‘imparcial’ leva
 à criação de colunas fixas para a informação e para opinião, ao mesmo tempo em
 que se privilegia a edição de matérias informativas.
 Somente nos anos vinte do século passado, toda essa configuração se
 consolidaria, uma vez que o jornalismo adquire outro formato editorial influenciado
 pela concentração dos meios e pela sua modernização fortemente marcada pelo uso
 de novos recursos tecnológicos que desencadearam as mudanças significativas na
 diagramação e no conteúdo dos meios impressos. Assim, chega-se à década de
 cinquenta na qual a profissionalização do jornalista repercute no sentido de passar a
 ocupar um lugar de destaque na formação de opinião dentro da sociedade e adquirir
 o estatuto, reconhecido socialmente, de mediador da informação.
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 4.3. História da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
 Desde meados do século XIX, o governo brasileiro estudava as possibilidades
 de dar à região mato-grossense facilidades de comunicações comerciais e sociais
 através de vias fluviais, através dos rios Prata e Paraguai, bem como por vias
 terrestres.
 No período regencial, no ano de 1835, é assinado um decreto que autorizava
 a construção de uma estrada de ferro entre as províncias de Minas Gerais, Rio de
 Janeiro e São Paulo; é por meio desse que se inicia a história da ferrovia no Brasil,
 que verá sua primeira estrada implantada, após diversos planos, decretos e
 concessões, somente em 1854, através dos capitais provenientes do Barão de
 Mauá. (AZEVÊDO, 1950)
 O Império brasileiro foi marcado por grande surto cafeeiro na região que
 abrange os estados do Rio de Janeiro, São Paulo e sul de Minas Gerais. Com o fim
 das revoltas regências, em meados do século XIX, o país vivia uma relativa paz
 interna que seria quebrada somente com a Guerra do Paraguai, em 1864,
 demonstrando, da pior maneira, a desproteção das fronteiras do país, e as
 dificuldades do transporte nacional, quando a maior parte dos caminhos era feita
 através de rios e mares que passavam pela Argentina, Uruguai e Paraguai em um
 período de meses.
 “O deflagrar da guerra entre o Brasil e o Paraguai deu motivo a que
 se cogitasse, com mais atenção, da construção de uma ferrovia em
 demanda de Mato Grosso, tendo em vista que as tropas brasileiras
 enviadas para aquele território, a fim de combates os invasores, tiveram que
 se utilizar de caminhos penosos, gastando vários meses de marcha
 extenuante. Terminado o conflito em 1870, retornou ao plano dos estudos a
 construção da ferrovia, agora com mais atenção da parte do governo
 imperial.” (NEVES, 1958, p. 13).
 Essa dura constatação conduz ao planejamento de estratégias de linhas de
 comunicação para integração de todo o território. Engenheiros pensarão planos de
 viação que buscavam interligar as ferrovias aos sistemas de navegação fluvial em
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 uma ligação do norte ao sul do país. O plano Bulhões e plano Bicalho são uns dos
 elaborados, porém não concretizados por, dentre os planos de desenvolvimento do
 país, não apresentarem interesse econômico e comercial. (AZEVÊDO, 1950)
 Figura11: Planos de viação geral que visavam criar uma rede ferroviária
 nacional e a partir de uma rede ferroviária nacional e a partir dos rios criarem canais
 de conexão fluviais.
 A instauração da república traz consigo um novo plano de viação nacional
 criado em 1890, o plano da Comissão, que propunha a criação de diversos traçados
 de ferrovias, prevendo uma interligação dos centros econômicos do país e as áreas
 mais distantes destes. Nesse momento o país contava com 9.500 quilômetros de
 linhas férreas (NEVES, 1958) e as ferrovias eram construídas sob o sistema de
 concessões, assim, passados cinco anos, o trecho de Uberaba-Coxim a cargo do
 banco da União Paulista ainda não saíra do papel.
 Em 1902, no governo Rodrigues Alves, o barão do Rio Branco assumiu a
 pasta das relações exteriores, ele agiria a respeito do problema das vias de
 comunicações no Brasil. Principalmente na direção de Mato Grosso, Rio Branco deu
 abertura para a questão da construção de uma ferrovia que servisse àquele estado,
 tendo sido animado, nesse empreendimento, por oficinas do estado maior do
 exército.
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 O engenheiro T. Marcos Airosa, em artigo publicado no O Estado de São
 Paulo, em 20 de abril de 1903, preconizava uma ferrovia que, partindo de Bauru,
 distante 20 km de São Paulo dos Agudos, seguindo depois entre os rios Tietê e
 Paranapanema, atravessasse o Paraguai, seguisse pelo divisor de águas dos rios
 Sucuruí e Verde, passasse pelo povoado de Camapuã, indo pelo divisor de águas
 do Coxim a Taquari, para terminar na barra do Taquari com o Paraguai (NEVES,
 1958).
 Em abril de 1903, o engenheiro Emílio Schnoor publicaria o Memorial do
 Projeto de Estrada de Ferro a Mato Grosso e fronteira da Bolívia, onde aconselhava
 a conveniência da ligação do Atlântico ao Pacífico, os pontos de partida haviam sido
 por ele estudados dentro dos pontos de vista econômico e estratégico. Schnoor
 chega à conclusão de que o melhor traçado, dentro os muitos apresentados, era o
 que aconselhava o início em São Paulo dos Agudos, passando por Itapura-Miranda -
 rio Paraguai. Nesse mesmo memorial, o engenheiro ressalta a fertilidade das terras
 que a ferrovia deveria atravessar, em uma extensão de 468 quilômetros com quedas
 d’água que poderiam ser aproveitadas futuramente, principalmente as de Itapura,
 Avanhandava, Urubupungá. A ferrovia ainda serviria a uma Zona de notável
 importância econômica, repleta de rezes e possibilitaria comunicações com a rede
 hidrográfica de Mato Grosso, e, além de servir uma zona estratégica, iria incentivar a
 política de boa vizinhança, proporcionando à Bolívia comunicações para o mar.
 Em 05 de abril de 1904, a diretoria da Companhia Paulista de Vias Férreas e
 Fluviais enviou ao Clube de Engenharia, um memorial apresentando provas sobre as
 vantagens de um traçado com partida de um ponto do estado de São Paulo. O
 conselho diretor do Clube de Engenharia reuniu-se no dia 02 de maio do mesmo ano
 com a finalidade de analisar a consulta formulada por aquela companhia.
 Prevalece o julgamento de Paulo de Frontin, com o seguinte parecer:
 “O conselho diretor do Clube de Engenharia, [...] Resolve,
 confirmando seu voto unânime Express na moção de 01 de fevereiro do
 corrente ano, aconselhar, como problema nacional e inadiável, a cargo
 exclusivo da União, a construção da Estrada de Ferro que, partindo das
 imediações de São Paulo dos Agudos, passando por Salto de Urubupungá,
 se dirigirá ao ponto da margem do rio Paraguai, nas proximidades da Bahia
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 Negra, que, por estudos a serem com urgência efetuados, for julgado o mais
 adequado para término da secção brasileira de via férrea internacional
 destinada a encaminhar para o Brasil o movimento comercial do sudeste da
 Bolívia e da parte do Paraguai; estrada de ferro que tornará, outrossim, as
 comunicações rápidas com o Estado de Mato Grosso, independente de
 percurso em países estrangeiros;” (NEVES, 1958, p.33).
 Assim, em 1904, é criada a atual Estrada de ferro Noroeste do Brasil, então
 intitulada Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. A ferrovia seria concebia
 por uma empresa de capitais mistos, franco-belgas, que gozaria de vantagens para
 a construção da mesma e exploração das terras por onde passaria.
 Figura 12: Traçado da Noroeste do Brasil em 1914. Desenho de André
 Steveaux. Fonte: AZEVÊDO, 1950.
 Em 30 de julho de 1904, é assinado decreto número 5.266, transferindo à
 Companhia Estradas de Ferro Noroeste do Brasil a concessão da Estrada de Ferro
 Uberaba-Coxim com algumas modificações nas respectivas cláusulas. O contrato
 determinava o privilégio da ferrovia por 60 anos para a construção e uso das
 respectivas linhas férreas; isenção de direitos nas importações; direito a
 desapropriações; juros de 6% durante 30 anos sobre o capital de 30: 000$000 por
 quilômetro; criar campos de experiência destinados à educação de operários
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 agrícolas no manejo de instrumentos agrários e na prática de cultura de plantas
 nacionais e exóticas; adquirir terras para dividi-las em lotes de 30 hectares,
 vendendo-as pelo custo; entrega ao governo, após a inauguração de trechos em
 tráfego, de uma linha telegráfica, zelando pela sua conservação e outras
 considerações mais relativas ao tempo de conclusão da construção dos trilhos
 (NEVES, 1958).
 Bauru havia sido escolhido como o local mais apropriado para a instalação
 dos trilhos iniciais da ferrovia que surgia no Brasil para servir o estado do Mato
 Grosso, uma vez que naquele momento os trilhos da Sorocabana estavam em São
 Paulo dos Agudos e se dirigiam para Bauru e da Companhia Paulista de Estradas de
 Ferro avançavam de Jaú na mesma direção.
 Em 15 de julho de 1905, foi iniciada a construção das primeiras obras da
 estrada em Bauru, chegando ao rio Paraná em 1910. Bauru, nessa época era
 denominada “Boca do Sertão”, era considerada a última fronteira do estado fazendo
 limite com as terras a oeste do denominadas devolutas. As obras prosseguiam no
 estado de São Paulo, e por onde a Noroeste passava fazia surgir uma série de
 centros urbanos e, revertendo à ordem comum no estado segundo a qual a ferrovia
 chegava onde estava o café, a Companhia Noroeste atraía o café para as cidades
 pelas quais passava. Seguindo essa regra, pelos trilhos cidades surgiam, dentre as
 principais estão: Presidente Alves, Cafelândia, Lins, Penápolis, Birigui, Araçatuba.
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 Figura 13: Transcontinental Santos-África. A ligação entre os oceanos
 Pacífico e Atlântico, a NOB sua função estratégica elevada com a possibilidade da
 criação desta grande ferrovia. Fonte: AZEVÊDO, 1950.
 Em 1908, a ferrovia tem seu traçado alterado, o ponto final passa a ser cidade
 de Corumbá, atual MS e a ferrovia é dividida em dois trechos: Bauru-Itapura e
 Itapura-Corumbá. Essa mudança fomentou a possibilidade de criação de uma
 ferrovia intercontinental, que ligaria o oceano Atlântico ao Pacífico, atravessando o
 Brasil, passando pela Bolívia e chegando ao Chile.
 Em 1910, o trecho paulista é concluído, com os trilhos chegando ao rio
 Paraná. Em 1914, as obras em Mato Grosso são terminadas, porém, a ferrovia
 prosseguia em situação precaríssima.
 A instalação da ferrovia em “Terras devolutas não exploradas”, conforme as
 cartas da época foi atribulada, lidando com ataques dos indígenas nativos, os
 caingangs, moléstias e péssimas condições de trabalho enfrentadas pelos
 trabalhadores, além da completa simplificação dos métodos construtivos, o que seria
 supostamente uma medida provisória, por questões econômicas, problemas
 financeiros e complicações administrativas. A partir de 1913, a saúde financeira da
 empresa se deteriora de vez, o trecho paulista da ferrovia sofre uma intervenção
 federal devido a não observância de contratos realizados com o governo federal. O
 trecho mato-grossense é terminado, somente, em 1914, todavia a conexão entre as
 linhas ocorre de forma precária com serviço de ferry- boats e a ponte sobre o rio
 Paraná só é reconstruída 20 anos depois.
 O governo federal, diante do estado de insolvência do trecho Bauru-Itapura,
 nomeou nova comissão de engenheiros com a função de estudar a situação e
 apresentar relatório circunstanciado. Tal comissão, depois de acurados estudos,
 opinou pela encampação do trecho pelo governo federal.
 Dessa forma, em 1914, uma comissão federal assume o comando da ferrovia,
 as negociações sobre a venda para o governo federal avançam até 1917, quando
 enfim o governo encampa a ferrovia e funde os trechos paulista e mato-grossense. A
 escritura se encampação seria lavrada em 15 de maio de 1918 e o governo federal
 pagaria pela encampação, a importância, em ouro, de 14.861: 024$568.
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 A Estrada havia sido construída sem a previsão de oferecer, no futuro,
 condições técnicas para suportarem o tráfego intenso do progresso que invadia a
 zona entre Bauru e o rio Paraná. O engenheiro Arlindo Luz, então nomeado,
 descreverá da seguinte maneira a situação dos trilhos.
 “Linhas sem dormentes desde Bauru até Porto Esperança; trilhos
 fraquíssimos e em extremos gastos no trecho da antiga Bauru-Itapura;
 estações quase todas provisórias, de madeira já apodrecida, sem área para
 abrigar as mercadorias desembarcadas ou a embarcar; material de tração e
 de transporte insuficiente e em mau estado de conservação; falta de oficinas
 e abrigos para o material rodante ausência da ponte sobre o rio Paraná,
 determinando o estrangulamento do tráfego entre São Paulo e Mato
 Grosso; pontes provisórias sobre inúmeras travessias, em muitas das quais
 os trilhos são lançados sobre simples fogueiras de dormentes [...]” (NEVES,
 1958, p. 96).
 Figura 14: Anúncio do serviço de ferry-boats publicado em julho de 1916 no
 jornal “O Baurú”. Fotografia: Larissa Sartori.
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 O discurso do engenheiro chegará até mesmo à indisciplina por parte dos
 trabalhadores e no como isso afetava pontualidade e acarretava prejuízos o capital
 investido e colocará a necessidade de completa remodelação da via férrea.
 O governo federal buscará melhorar operacionalmente a ferrovia, iniciando
 com uma quase que completa reconstrução da mesma por parte da União. Investirá
 na salvação e na modernização da mesma, com grandes obras, como a construção
 das oficinas em da Noroeste em Bauru, da ponte Francisco Sá, sobre o rio Paraná, e
 da nova estação de Bauru. As cidades e fazendas da Zona Noroeste movimentam a
 ferrovia, aumentando o número de carga de passageiros, em 1926, finalmente é
 concluída a travessia sobre o rio Paraná.
 Na década de 1930, o governo federal continuará seus ciclos de
 investimentos com o prolongamento da variante Jupiá e a construção de novas
 estações, como a de Bauru com projetos a partir de 1933, para construção entre os
 anos de 1935 a 1939. Nesse período, em 1938, inicia-se a construção da ponte
 sobre o rio Paraguai, para ser concluída somente em 24 de julho de 1947.
 Será organizado também um projeto de nova estação de Bauru, destinada a
 servir também a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de Estradas
 de Ferro, que começaria a ser construído no dia 04 de dezembro de 1935 a cargo da
 firma Leão, Ribeiro & Cia (NEVES, 1958), sendo concluída em 1939. Sua
 inauguração aconteceu em 1º de setembro desse mesmo ano, nos pavimentos
 superiores do edifício, foram instalados todos os escritórios centrais da
 administração da Noroeste e, na parte térrea, todos os serviços de tráfego de
 passageiros da Noroeste e das Estradas de Ferro Paulista e Sorocabana.
 No fim da década de 1930, segundo a administração do major do exército
 engenheiro Américo Martinho Lutz, a administração da ferrovia enfrentará o velho
 problema de combate à tuberculose. Todos os anos a Estrada sofria com a baixa de
 seu pessoal atingido pelo mal da tuberculose ao longo da linha. A administração da
 Estrada mandará construir em Bauru, nos Altos do Jardim Bela Vista, um hospital
 com condições de hospitalizar 40 doentes que seria inaugurado em 1941.
 A ferrovia chega ao seu apogeu em meados da década de 1950 com a
 construção do ramal Ponta Porã, porém, a partir desse momento entra em declínio
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 e, em 1957, é criada a RFFSA, unindo todo sistema férreo nacional, quando se inicia
 a lenta agonia do sistema ferroviário das décadas seguintes.
 Em 1996, a RFFSA é privatizada, muda de nome, e em 2006 passa a ser
 administrada pela ALL, sua atual concessionária.
 4.4. Cidade e Ferrovia A partir da segunda metade do século XIX, ocorrerão transformações
 profundas que alterarão o curso do capitalismo mundial, em um processo de
 emergência do chamado capitalismo ferroviário (ZORZO, 2009). Como resultado da
 segunda fase da Revolução Industrial, ainda na primeira metade do século XIX, uma
 rápida expansão da construção ferroviária partiu da Inglaterra para outros países da
 Europa e para os Estados Unidos. Com as ferrovias, o capitalismo se espraiava para
 o globo, promovendo uma maior integração dos países quanto ao comércio de
 mercadorias e de capital em uma dinâmica imperialista.
 As estradas de ferro surgirão como legado de um processo ocorrido quase
 um século antes de sua efetiva criação. A Revolução Industrial Inglesa amadurece o
 processo produtivo extremamente simplificado, até então existente, através da
 aquisição e desenvolvimento de tecnologias, técnicas e fontes de energia,
 acelerando e expandindo o processo produtivo. A exaltação e desenvolvimento das
 máquinas e seus artifícios daria margem para a elaboração das primeiras
 experiências do controle das máquinas como meio de transporte, bem como para o
 início da dita segunda fase da Revolução Industrial no século seguinte, quando a
 acumulação de capital faria necessária expansão da indústria têxtil em um processo
 de ímpeto expansionista de reprodução do capital (SAES; HESPANHOL, 2004).
 No Brasil, tais modificações no curso do capital serão sentidas somente a
 partir do momento em que o “binômio café e ferrovia” iniciar a articulação entre
 territórios e cidades, incidindo sobre a urbanização. A partir daí, o Estado,
 juntamente à iniciativa privada, direcionará seus investimentos e empreendimentos
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 nesse sentido, atuando para a organização de um território urbanizado, integrado e,
 mais do que tudo, produtivo.
 No interior do estado de São Paulo, a relação entre ferrovia e cidade se dará
 de diferentes formas em momentos distintos, conformando duas dinâmicas, uma
 primeira mais atuante em fins do século XIX, e uma segunda, logo no início do
 século XX, ambas consequentes das diferentes maneiras como o Estado articulará
 os capitais e entenderá as dinâmicas de ocupação do solo do país, na transição do
 Império para a República.
 Tais processos acarretarão diferentes formas de surgimento e ocupação do
 solo urbano no interior do estado. Em um primeiro momento, a ferrovia possibilitaria
 a interiorização da lavoura cafeeira e o transporte do produto até o porto para sua
 exportação, o caminho de ferro acompanharia o caminho traçado pelas formações
 urbanas, quase sempre associadas a grandes fazendas e lavouras produtoras de
 café2, garantindo o progresso aos novos patrimônios e às cidades já existentes, e
 acesso fácil de seus moradores a diferentes regiões do país, potencializando a
 expansão das cidades e pequenos aglomerados no interior do estado.
 Em um segundo momento, em um fenômeno qual a EFNOB pode ser
 considerada pioneira, a ferrovia fomentará o surgimento de novas cidades, que
 acompanharão o caminho aberto pelos trilhos. No início do século XX, a ferrovia irá
 abrir caminho para formações urbanas em regiões do estado ainda denominadas
 “zonas desconhecidas habitadas por índios” ou “terras devolutas não exploradas”,
 abrindo territórios no interior do estado e não acompanhando a produção cafeeira
 como os trilhos precedentes, tanto a produção quanto os novos núcleos urbanos
 surgirão consequentes essencialmente dos trilhos.
 A urbanização do interior do estado de São Paulo, enquanto projeto de
 ocupação, não fez parte de um processo involuntário, consistiu um projeto de
 ocupação e planejamento territorial impulsionado pelas elites paulistanas no período
 imperial, e pelo Estado durante a República. Tal projeto inicia-se em meados do
 século XIX, a partir da criação da chamada Lei de Terras, em 1850, que estimulará
 2 “Desde o início da implantação das estradas de ferro no Brasil, o café se trona o produto mais transportado pela ferrovia, busca-lo era uma questão de sobrevivência para as companhias: aquelas que carregavam grande quantidade de café eram prósperas, e as que pouco transportavam tinham receita líquida baixa ou déficit.” (SAES, 1982, p. 25-26 apud GHIRARDELLO, 2010, p. 46).
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 acelerada ocupação do território paulista, com destaque para a última década do
 mesmo século.
 No estado de São Paulo, o avanço da lavoura de café seria alavancado pela
 força do trabalho imigrante, e pela capacidade de conexão proporcionada pelos
 trilhos em um momento em que o café passará a ser produzido segundo os novos
 moldes de organização e produção capitalista que transformará terras, força de
 trabalho e a produção em mercadorias.
 A conjunção desses esforços proporcionará a abertura de centenas de
 patrimônios religiosos, doações de glebas de terras à igreja católica por parte dos
 grandes fazendeiros da região. Tais patrimônios religiosos possuíam grande
 potencial de urbanização e ao lado da lavoura e dos trilhos ferroviários serão
 responsáveis pela gênese de grande parte das cidades e demais formações urbanas
 no interior paulista. Consistia em uma clara relação de interesses entre a burguesia
 agrária paulista e a igreja católica, naquele período braço direito do Estado. Para o
 doador a criação do patrimônio religioso significava valorização das terras ao redor
 de sua lavoura, a vinda de melhores meios de escoamento da produção pela
 ferrovia e até mesmo a possibilidade de granjearem a simpatia com a vizinhança dos
 bairros rurais, credenciando-se como chefes políticos locais.
 A partir do patrimônio religioso, a cidade cafeeira do século XIX nascerá em
 solo sacro, em um modelo reticulado, ao redor da capela implantada no ponto mais
 alto do terreno. Nascendo do ponto mais alto para baixo, essas pequenas formações
 urbanas, ao lado das lavouras inconsistentes, apresentarão uma dinâmica lenta de
 expansão, possível somente com a chegada dos trilhos. Acompanhando o caminho
 formado pelas lavouras de café, ao mesmo tempo em que criam novos patrimônios
 religiosos no interior, os trilhos também desenvolvem os núcleos rudimentares já
 existentes (GHIRARDELLO, 2010).
 A construção da Santos-Jundiaí pelos ingleses, entre 1860 a 1867
 representará um marco para a ocupação do interior como um todo, ela propiciará o
 embarque e a exportação da produção cafeeira e viabilizará a criação de uma série
 de outras companhias, abertas com capitais de fazendeiros paulistas, destinas a
 diversas áreas do interior do estado. A Companhia Paulista sairá de Jundiaí e
 chegará a Campinas em 1872, a Companhia Estrada de Ferro Sorocabana a
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 Sorocaba em 1875, mesmo ano em que a Companhia Mogiana inicia suas
 atividades em Campinas e chega até Mogi Mirim.
 Nesse momento, a expansão acelerada da produção cafeeira será
 acompanhada de perto pela ferrovia, no entanto antes mesmo da chegada dos
 trilhos a vila já se formava. Os trilhos eram elementares para acelerar as dinâmicas e
 impulsionar o desenvolvimento urbano, uma vez ausentes, raramente investimentos
 urbanos seriam realizados, a ferrovia ampliava investimentos tanto rurais, com a
 produção expressiva do café nas antigas e novas lavouras, como os urbanos. Em
 diversos momentos sua presença garantirá a elevação do povoado
 à sede de município, viabilizará energia elétrica, água encanada, telefone, esgoto,
 construções públicas e privadas, praças e embelezamentos urbanos, além da
 integração física com a capital (GHIRARDELLO, 2010).
 Figura 15: Reconstituição da planta do patrimônio de Agudos com as ferrovias
 Paulista e Sorocabana. Exemplar de povoado originado a partir de patrimônio
 religioso que teve suas funções urbanas aguçadas pelos trilhos. Observar a maneira
 como os mesmos farão o recorte no desenho urbano de acordo com suas
 necessidades de implantação. A Paulista implanta-se fora do patrimônio, ao norte,
 enquanto que a Sorocabana instala-se de forma a desmembrar o traçado contínuo
 original, ao sul. Fonte: Ghirardello (1998, p.21)
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 O caminho percorrido pelo café, portanto, era acompanhado pelas ferrovias,
 que auxiliavam na expansão regional da produção, ao mesmo tempo em que
 desenvolvia e gerava novas plantações e núcleos urbanos. As únicas exceções,
 onde as linhas antecedem a produção, serão nas Zonas Noroeste, Alta
 Araraquarense, Alta Paulista e Alta Sorocabana com destaque para a primeira.
 Poucas as ferrovias que, no Brasil, foram criadas com cunho estratégico, com
 fins de povoamento, ou para garantia de ocupação territorial, em geral, elas terão um
 claro vínculo econômico, mesmo a elaboração de diversos Planos de Viação Geral,
 a partir de 1870, vinham na tentativa de racionalizar questões de interesses
 econômicos. Logo após a proclamação da República, formou-se uma comissão
 responsável pelo desenvolvimento do Plano de Viação Geral Federal, também dito
 Plano da Comissão. Esse plano além de definir acesso a diversas regiões, propunha
 ligá-las entre si, conectando zonas de potencial econômico com os pontos principais
 do país e carregava um cunho estratégico de indução à ocupação econômica e
 colonização das fronteiras brasileiras com o Uruguai, Paraguai, Argentina e Bolívia,
 além de propor isso tudo como continuidades dos caminhos já implantados. Apesar
 de não viabilizado, esse plano, seria muito importante para o surgimento da
 Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
 A instauração da República, ampliará o âmbito da ocupação do território do
 Estado de São Paulo e expandirá os ramais para além da função cata-café, para o
 extremo oeste do país, em direção ao Rio Paraná, então ultima fronteira do estado a
 ser ocupada, logo a partir do início do século XX. A formação da Alta Paulista, Alta
 Sorocabana, Alta Araraquarense a Noroeste do Brasil irá consolidar a ocupação
 rural e apolítica de constituição de aglomerados urbanos que a partir das ferrovias
 serão formados em um processo preciso e rigoroso estabelecido entre as
 companhias e o governo. A Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
 antecederia, todavia, outras ferrovias, ou extensões das mesmas que cumpriam
 funções correlatas de penetração.
 A partir desse momento, a formação cidades passa a ser interesse das
 ferrovias, bem como dos latifundiários da Zona Noroeste. Estações e chaves seriam
 pontos de gênese de novos núcleos urbanos, gerando polos de escoamento de
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 futuras produções agrícolas bem como movimentando centros de embarque e
 desembarque de passageiros. O povoado era garantia de proteção do patrimônio
 edificado, no caso, as estações, os armazéns e trilhos. O interesse dos proprietários
 rurais permanecia na valorização de suas terras, na garantia de espaço rural para
 ação coronelista e na possibilidade de parcelamento rural das terras apossadas para
 venda. A viabilidade do parcelamento rural se dará através da possibilidade de
 rápido escoamento da produção através dos trilhos e pela proximidade de núcleos
 urbanos (GHIRARDELLO, 2002).
 A origem ferroviária, associada à ação dos proprietários rurais na
 transformação do solo urbano em laico garantiu novo aspecto a tais povoados.
 Essas futuras cidades partirão de um modelo diverso de implantação se comparado
 às cidades precedentes, uma vez que não mais seguirão o caminho determinado
 pelo patrimônio religioso que virá posterior ao desenvolvimento do povoado como
 doação de algum fiel à igreja católica. As novas cidades se basearão no loteamento
 urbano encomendado a agrimensores que atuavam no recorte das terras rurais, e
 sendo originados de chaves e estações Noroestes serão implantadas em áreas de
 cotas mais baixas, próximas ao curso d’água, onde, geralmente, eram assentados
 os trilhos, e desse ponto para cima. Nesses novos núcleos a estação presidirá o
 espaço urbano, constituindo, muitas vezes, no mais altivo edifício desses então
 pequenos vilarejos, nesse sentido, o antigo largo da igreja será substituído pelo
 largo da estação que conservará todas as funções urbanas do primeiro e outras
 mais (GHIRARDELLO, 2002).
 Figura 16: Cortes esquemáticos mostrando as formas como se implantaram
 as estações e os povoados da Noroeste. Relacionando o curso d’água com o
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 conjunto da esplanada da estação e o arruamento. Desenho: André Stevaux. Fonte:
 Ghirardello (2002, p.175).
 Essas formações, nascidas a partir dos trilhos, desde o início terão a vida
 econômica, a acessibilidade e a facilidade de escoamento produtivo, possibilitados
 pela ferrovia que nesses casos mais do que vetor de infraestrutura urbana e
 evolução econômica e política incidirá diretamente sobre o desenho urbano dos
 povoados, definindo particularidades físicas dos mesmos.
 Figura 17: Planta reconstituída da cidade de Birigui, um dos exemplares de
 formação urbana originada à beira da linha Noroeste. Atentar para a linha do
 complexo ferroviário definindo a linha do arruamento. Fonte: Ghirardello (2002,
 p.214).
 O binômio café e ferrovia pode ser considerado o vetor da transformação da
 sociedade paulista nesse período que abrange o fim do século XIX e as primeiras
 décadas do século seguinte, ele possuía tamanha força que, além definir o espaço
 físico e garantir movimentações urbanas, era capaz de atribuir sentido ao lugar,
 criando espaços com significações, os territórios. A força dos complexos ferroviários
 é tal que, sendo ele um dos fluxos de territorialização implantados pelo Estado
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 nesse período, as áreas de abrangência levam seus nomes, criam-se espacialidades
 com identidades próprias nas diversas instâncias sociais.
 Cidades, instituições e moradores definem-se como parte de um território, a
 uma dinâmica específica norteada pelo eixo de ocupação, da ocupação, do
 desenvolvimento, do deslocamento e da economia propiciado pela ferrovia. As
 sociedades locais inserem-se em uma ordem de sentido definidora de elos e
 identidades no território de uma ferrovia. Assim, os moradores sentem-se parte da
 “Noroeste”, da “Sorocabana”, da “Paulista”, ou mesmo da “Araraquarense”
 (LOSNAK, 2011).
 O papel da ferrovia na definição da identidade cultural e das representações
 sociais da população fará com que muitas vezes o nome da companhia seja utilizado
 para localizar, especificar e identificar, como acontecerá com a produção da
 imprensa no período. Portanto, uma identidade marcante e circulante em diversas
 regiões o Oeste remete-se à força dinâmica da ferrovia.
 No Oeste de São Paulo, na primeira metade do século XX, as ferrovias
 tiveram papel importante na conformação física do território, criando áreas de
 influência econômica, bem como suscitando identidades entre cidades e entre
 moradores. Durante décadas, o espaço físico e o espaço social, são construídos por
 representações integradoras, daqueles que circulavam e se fixavam por uma
 determinada linha férrea, estabelecendo hierarquias, similitudes e diferenciações,
 dando inteligibilidade à ocupação do campo, à formação e crescimento das cidades,
 bem como de suas transformações (LOSNAK, 2011).
 A cidade possui, em sua constituição histórica, singularidades e
 especificidades que resultam do modo e da forma de ocupação daquele espaço, a
 ponto de ser possível verificar, na materialidade urbana, elementos e formas que se
 tornam registros espaciais que remetem à lógicas de organização do espaço
 ocorridas no passado. A estrada de ferro, enquanto elemento representativo da
 lógica moderna na organização do espaço urbano será responsável pela introdução
 de uma nova fase na vida social, econômica, política e cultural da cidade.
 É possível dizer, nesse sentido, que, em muitos momentos, a ferrovia foi a
 responsável por garantir aos pequenos povoados o caráter de cidade, provendo-lhe
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 desde a definição do terreno, população ativa, comércio, indústrias e infraestrutura
 até o desenvolvimento de uma cultura local, uma identidade regional e conexões.
 As ferrovias representarão a lógica integradora moderna que redimensiona o
 espaço e o tempo das relações interpessoais, as distâncias, a dimensão de tempo
 gasto, o alcance dos lugares, bem como, a organização do espaço das cidades. Os
 novos fluxos influenciariam na formação e na expansão de cidades, na modificação
 da paisagem através dos novos percursos, marcando novas direções e rumos. Essa
 lógica moderna, tendo em vista aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais,
 atuou de modo diferenciado nos lugares, promovendo especificidades na formação e
 evolução urbanas de cada cidade.
 5. BAURU AO LADO DOS TRILHOS NOROESTES (1905-1940)
 5.1. A chegada e instalação dos trilhos (1905 a 1917)
 “Com a chegada das primeiras turmas de engenheiros da Estrada
 de Ferro Noroeste do Brasil e mais tarde o começo da construção da
 mesma, simultaneamente ao prolongamento até ali das linhas da Estrada de
 Ferro Paulista e Sorocabana, a pequena então vila de Bauru (200 casas)
 começou a tomar logo grande incremento, e desde então até hoje continuou
 a aumentar tão rapidamente que atualmente sua povoação deverá atingir
 6.000 habitantes, com 1.500 casas de boa construção moderna, amplas
 ruas alinhadas, abauladas e arborizadas, possuindo, além disso, água
 encanada, rede de esgotos, rede telephonica, luz electrica, grande igreja
 matriz e espaçoso grupo escolar modelo (ambos construídos ultimamente),
 dois teatros, matadouro modelo, três estações de estradas de ferro com
 respectivos edifícios, oficinas, etc., Santa Casa de Misericórdia com prédio
 próprio, três engenhos a vapor para serraria e benefício de café e arroz,
 cortume, fábricas diversas, etc., numa superfície urbana 150 hectares.”
 (MARTIN, Silvio Saint. Álbum Gráfico do Estado do Mato Grosso. Janeiro de
 1914) 3
 3 Escritos do engenheiro Silvio Saint Martin transcrito da obra História da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NEVES, 1958, p.38).
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 As duas primeiras décadas do século XX caracterizaram-se por extrema
 movimentação em escala mundial, entoada pelo ritmo do capitalismo liberal e suas
 políticas imperialistas, a Europa viverá a belle époque, quando começará ser
 delineado um novo modelo de cidade como consequência da expansão acelerada
 dos centros urbanos associados à indústria e aos inconvenientes da insalubre
 concentração populacional. Esse novo modelo terá como ícone a Paris
 Haussmanniana embebida pelo discurso higienista. A cidade industrial se
 relacionará ainda com a ascensão do pensamento comunista, em defesa do
 proletário, culminando na Revolução Socialista e, em 1914, na primeira Grande
 Guerra, consequente das novas dinâmicas e interesses ao lado da evolução do
 pensamento moderno. No Brasil, esse momento irá caracterizar os movimentos da
 chamada República Velha que permanecerá ativa até os anos 1930, com o
 estabelecimento da república populista. A República Velha marca um período da
 história do país de domínio das oligarquias e da política do café-com-leite, no
 decorrer dele, as vozes da República oligárquica irão priorizar a valorização do
 modelo agrário exportador e não a defesa à indústria, que aos poucos adentra o
 país por iniciativas privadas, como a do barão de Mauá e pela necessidade de
 produção local que vem com a Primeira Guerra Mundial, quando os países
 envolvidos cessam suas exportações para o país. É nesse contexto que, de 1905 a 1917, Bauru abandonará seu estágio pré-
 ferroviário, na expectativa da chegada dos trilhos, para enfim implantar e efetivar em
 suas terras as linhas da Sorocabana, Noroeste e Paulista. Como já colocado, a ocupação da região Oeste do estado de São Paulo será
 lenta, ocorrendo com considerável vigor somente após a promulgação da Lei de
 Terras, em 1850. Bauru terá suas terras próximas ao rio de mesmo nome, ocupada
 inicialmente por posseiros e lavradores em meados do século XIX
 (GHIRARADELLO, 1992). Nesse momento, no entanto, a região possuía potencial
 produtivo mínimo, em decorrência da distância do porto, das dificuldades de
 escoamento pelos péssimos caminhos existentes, e mesmo pela ausência de
 mercado consumidor. A valorização e dinamização das terras teria início somente
 com a aproximação da lavoura cafeeira, que chega à região, em 1884, com ela
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 serão feitas as primeiras doações de terras a fim de criar o patrimônio de São
 Sebastião de Bauru. A ocupação das primeiras terras, feita em terrenos ainda não arruados,
 ocorreria junto ao caminho que liga os Sertões a Fortaleza e Lençóis, essa linha de
 ocupação definiria o arruamento, indicado em 1888. A demarcação aconteceria
 segundo uma malha ortogonal, composta por quadras de 88x88m, distribuída até as
 margens do Rio Ribeirão Bauru e seu afluente, Córrego das Flores, seguindo ainda
 a orientação do caminho pré-definido a Fortaleza que se tornaria a atual Rua Araújo
 Leite, em sentido norte-sul, e Rua 1º de Agosto, em sentido Leste-Oeste, onde
 terminaria a área compreendida pela primeira doação, as vias de leste a oeste
 medindo 14 m, e de norte sul de 16 a 20m. A próxima doação seria feita em 1893,
 como uma extensão da já existente, a partir da Rua 1º de Agosto. A quadrícula se
 ajustaria ao solo urbano sem preocupações com os vales e riachos, nem mesmo
 atentaria a criação de pontos de interesse urbanos, como avenidas ou praças.
 Figura 19: Primeira e Segunda doação ao patrimônio de Bauru. Fonte inicial:
 GHIRARDELLO, 1992. Redesenho: Larissa Sartori.
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 Até 1904, a cidade conserva poucas funções urbanas, possuindo pequena
 importância econômica, monopolizada pelas fazendas estabelecidas na região, ela
 era utilizada como empório de abastecimento de gêneros básicos, uma vez que,
 enquanto a ferrovia não se estabelecesse definitivamente, os latifundiários não
 investiriam em nada definitivo na mesma, temendo prejuízos (GHIRARDELLO,
 1992).
 Nesse momento de relativa letargia urbana, a vinda das ferrovias dependia do
 crescimento da cidade, Bauru era detentora de autonomia administrativa, porém não
 econômica. Assim, o número de casas na área urbana de Bauru cresce em casas
 precárias e improvisadas no intuito de atraí-las. Na Rua Araújo Leite, habitará a
 pequena burguesia e o comércio local, além dos espaços representantes do poder
 civil local como Câmara e Cadeia, sendo passagem obrigatória, atraía comércio útil
 para viajantes em trânsito além de pousadas e hotéis. Quando enfim iniciam-se as
 especulações a respeito da extensão dos trilhos da Sorocabana e Paulista para
 Bauru, ao lado das propostas de criação de uma ferrovia que saindo do interior do
 estado de São Paulo partiria para o Mato Grosso, as terras da região começam a se
 valorizar.
 Figura 20: Estação de Bauru em 1906, da então Companhia Sorocabana.
 Fonte: Bauru: Edição Histórica.
 De 1905 a 1910, os trilhos das ferrovias: Sorocabana, Noroeste e Paulista,
 aqui se instalariam respectivamente. A presença do meio de transporte possibilitará
 gradual enriquecimento de seus empreendedores e atuaria na consolidação da
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 sociedade urbana. Logo com a chegada da Sorocabana, em 1905, os trilhos
 garantiriam maior movimentação na cidade, tímida, no entanto, perto do que Bauru
 se tornaria em poucos anos. As obras da Noroeste iniciam-se no mesmo ano para
 ter seus primeiros quilômetros inaugurados em 1908 e concluídos no estado de São
 Paulo somente em 1914.
 Em todo o período, a íntima relação de interesses entre a imprensa local em
 defesa da camada rural e as ferrovias estará presente, mostrando-se desde o
 momento inicial de formação dos impressos no início do século, quando o próprio
 surgimento da imprensa local acontece em decorrência dos trilhos. Essa relação irá
 se solidificar através das páginas na forma de agradecimentos e exaltações da
 importância, em sua maioria, da Noroeste para o desenvolvimento da cidade.
 Fundado em 1906, O Baurú, em suas edições especiais raramente não associaria
 algum artigo à ferrovia Noroeste e à sua administração, com fotografias, biografias
 de seus diretores, e artigos constatando o crescimento de Bauru. Em edição
 especial de seu primeiro aniversário, publica em um ato de consagração e
 agradecimento: “Honra a nossa primeira página o retrato do Sr., Dr. Eugênio Lafon,
 digno director da estrada de ferro Noroeste do Brazil.
 Ao prestarmos essa homenagem ao digno cavalheiro que preside
 nesta localidade os destinos dessa importante via-férrea, registramos com
 intenso prazer a nova phase de progresso e actividade que se operou nesta
 terra desde o dia em que a futurosa companhia covergio para aqui os seus
 enormes capitaes.
 Este município (porque não dizê-lo agora), atravessava a dous
 annos atraz uma phase de apathia e paralysação que o ia anesthisiandi,
 quando inopinadamente surge um novo sol, a Noroeste que ,insuflando-lhe
 no organismo uma punjante seiva [...], o tornou forte próspero [...]”
 (NOROESTE, do Brazil, O Baurú, Factos e Notas. Bauru, 16 dez 1907)
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 Figura 21: Primeira página do exemplar de inauguração da Noroeste do Brasil
 em 16 de fevereiro de 1908. Fotografia: Larissa Sartori.
 O período, como um todo, será marcado pela construção e conclusão dos
 trilhos da Noroeste que finalizará o trecho paulista em 1914 e o mato-grossense em
 seguida, nesses anos a ferrovia viverá situações antagônicas de progresso e
 precariedade, progresso na medida em que a Zona Noroeste é delineada e de
 precariedade nas complicações administrativas e construtivas.
 “Ninguém pode contestar que a estrada de ferro Noroeste veio dar
 um formidável impulso a esta cidade e especialmente ao município.
 Installada a sua sede nesta cidade, há quase 3 anos, começou logo
 atacando suas extraordinárias obras, posso affirmar que nada menos DE
 MIL E DUSENTOS CONTOS tem Ella despendido em todas as suas
 edificações nesta cidade [...]. Começo por notar que dentro em pouco será
 elle ligado pela Noroeste ao pujante Estado de Matto-Grosso, irradiará para
 aqui como ponto de convergência de toda exportação d’aquella
 procedência, que virá tomando vulto com tudo aquilo que produzir a grande
 zona do nosso município, sulcada pela referida estrada.” (VALIS,
 Revistinha, O Baurú. Bauru, 22 março1908)
 A região Noroeste, com suas transformações e avanços, foi, no estado de
 São Paulo, um impressionante exemplo de colonização pelo trilho, com relevante
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 influencia sobre o povoamento.“[...] Ao longo da Noroeste do Brazil encontram-se
 povoados creados e prosperando pela influencia benéfica da construção desta
 importante estrada de ferro [...]” (PENNAPOLIS, O Baurú, Bauru, 19 fev 1911).
 Um dos objetivos principais da estrada de ferro Noroeste, além de seus fins
 estratégico e internacional, consistiu na abertura às civilizações e à colonização de
 novas extensões do território brasileiro. Dessa “política de penetração e expansão econômica, de que a Noroeste
 foi instrumento, o que se realizou parecia um milagre, pela força com que se
 expandiram e se povoaram pastagens, invernadas e currais e pela rapidez
 com que se transformavam estações e pequenas zonas agrárias em
 grandes centros urbanos.” (AZEVEDO, 1950, p.79)
 Esse processo, visto como extraordinário, contou com um dos índices mais
 expressivos de expansão populacional, pelo fluxo quase ininterrupto de imigrantes e
 colonos que a região recebia. Entretanto, a construção dos quilômetros conviveu
 com as problemáticas do desbravamento e desmatamento das matas, desde a
 disseminação de enfermidades como a malária que atingiam trabalhadores,
 passageiros e moradores da zona, até o conflito com o gentio que será dizimado
 cruelmente4. Além das questões relativas à saúde, os trabalhadores da linha
 Noroeste vivenciarão péssimas condições de trabalho, atrasos salariais e cortes de
 pessoal, estes, embebidos pelo discurso trabalhista e socialista, se organizariam na
 forma de greves e manifestações.
 Figura 22: Manchete do jornal O Baurú a respeito de um “ataque” indígena
 publicada em julho de 1907. Fotografia: Larissa Sartori. 4 Começa a ser delineada uma nova relação com o gentio somente após sua dizimação. De 1910 a 1920 será reanalisado o direito à terra pelo indígena em âmbito nacional, em 1910, Nilo Peçanha, em seu curto governo, cria o serviço de proteção ao índio, a FUNAI.
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 O conflito com os indígenas prosseguirá, continuam a ser noticiados
 assassinatos ao longo da linha por índios e outros ataques, todavia, a partir desse
 ano a questão indígena começa a ser encarada de forma diferente, sendo realizada
 uma análise mais critica do processo de ocupação das terras devolutas do oeste
 paulista, agora vistas por alguns como territórios dos índios que aqui habitavam.
 “A comissão encarregada da catechese dos selviculas, apresentou
 ao Snr. Ministro da Agricultura, uma relação sobre os terrenos da Zona
 Noroeste, propondo que aos índios d’esta zona, deveriam ser concedidos
 250 mil alqueires de terrenos.” (PROPRIEDADE dos índios, O Baurú. Bauru,
 9 abril 1911)
 Com a Zona Noroeste, toma também impulso a dinâmica de desenvolvimento
 da cidade de Bauru, nela, o aumento da movimentação urbana, nos anos de
 chegada e instauração dos trilhos, se fará pelo crescente curso de pessoas na
 cidade na forma de viajantes, visitantes e imigrantes. Em setembro de 1908, a
 cidade recebe 50 famílias de imigrantes japoneses e, somando ao conjunto de
 imigrantes italianos na cidade representados pela “Sociedade Italiana Beneficente
 Dante Alighieri”, fundada em 07 de Outubro de 1906, e espanhóis pela “Sociedade
 Hespanhola de Senhores Mútuos” fundada somente em1910. Essas sociedades
 serão muito importantes no direcionamento dos investimentos locais, em Setembro
 de 1911, por exemplo, a “Sociedade Italiana Beneficente Dante Alighieri” se
 mobilizará com a finalidade de arrecadar fundos para a Construção da Santa Casa
 de Bauru, mesmo um dos primeiros cinemas da cidade, o Cinema Recreio,
 funcionaria na sede da sociedade desde 1907.
 A implantação das ferrovias torna necessária a proposição de um novo
 Código de Posturas para Bauru, que viria em 1906 não muito diverso do anterior
 acrescentando apenas os ajustes referentes à vinda e instalação dos trilhos na
 cidade. O perímetro urbano será reafirmado e a Câmara Municipal permitirá
 alteração de boa parte do traçado original de forma a acomodar os interesses das
 ferrovias aqui instaladas, o que demonstra a maleabilidade do traçado da cidade
 frente a projetos imediatos em contraposição à racionalidade cartesiana da malha
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 implantada previamente. O processo de inserção da malha ferroviária na
 configuração urbana de Bauru e na topografia de vale local passará, portanto, pelo
 direito de desapropriação conferido às ferrovias por parte do Estado. Elas
 implantarão seus trilhos de acordo com suas conveniências sem se preocupar em
 intervir no desenho das cidades.
 A locação da Noroeste envolveu muitos estudos por consistir o ponto de
 partida da mesma, escolheu-se uma área próxima à estação da Sorocabana,
 também a porção mais a oeste do patrimônio, com intuito de facilitar o transporte de
 passageiros e cargas e ao mesmo tempo fazer proveito da topografia plana., sua
 implantação reforçaria os problemas de inserção acarretados pela Sorocabana, bem
 como, a Paulista acentuaria os de ambas nos anos seguintes.
 Com o evento da chegada das estradas de ferro a Bauru, as autoridades
 municipais entendiam que se fazia necessária uma ampla avenida que conectando o
 pátio das duas estações chegasse ao centro da cidade, ao Largo Municipal onde se
 ergueria a Capela do Divino Espírito Santo, bem como uma via de conexão e
 distribuição das estações na proximidade da área recortada pelos trilhos.
 Assim, em 31 de dezembro de 1905, seria aprovada a planta com novo
 arruamento incluindo a Avenida Rodrigues Alves, então chamada Avenida Alfredo
 Maia. A implantação da mesma, que deveria ser composta inicialmente por 10
 quarteirões, até a Rua Antônio Alves, obedeceu à posição do portão de entrada da
 esplanada rodoviária que havia sido construída no mesmo ano para dar acesso ao
 pátio das estações. Uma vez que a quadrícula existente media 88mx88m e sendo a
 avenida locada no ponto central de uma quadrícula, na implantação da avenida
 restou uma pequena faixa de terra que se situava entre a avenida e a Rua Batista de
 Carvalho. A prefeitura decide por redesenhar a quadrícula a partir dali, obedecendo
 aos 88m a partir dos 10 quarteirões implantados ao invés de deixar uma sobra de
 terreno do lado direito. Essa sobra se torna visível nas últimas três quadras da
 avenida antes do Córrego das Flores, trecho implantado posteriormente.
 Dentro desse mesmo plano, a criação da Av. Sorocabana, implantada com
 completa influência dos bulevares de Haussmann, na época de sua abertura,
 obrigará o recorte de metade das quadras da Rua Batista Martins, obrigando grande
 deslocamento do arruamento. Havia, nesse momento, com a chegada dos trilhos
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 que consistiam o maior símbolo da modernidade, uma preocupação com o
 embelezamento das cidades, a construção da Avenida Sorocabana fará parte desse
 plano, bem como o investimento realizado pela prefeitura, no ano de 1907, na
 compra de uma grande leva de mudas destinadas ao embelezamento da Rua
 Batista de Carvalho que com a implantação das ferrovias tinha seu papel no
 comércio e serviços aumentados, uma vez que se torna eixo de recepção dos que
 chegam pelos trilhos. A Rua Batista de Carvalho começa a dividir funções com a até
 então principal Rua Araújo Leite.
 Uma vez implantadas, as ferrovias necessitarão, rapidamente, de
 infraestrutura básica o que forçará o município a abrir concorrências públicas com
 esse fim. Os investimentos em infraestrutura começam a tomar forma, e em
 novembro de 1907, será iniciada a instalação das primeiras linhas telefônicas, por
 iniciativa privada, na cidade, totalizando nove aparelhos entre estações,
 comerciantes, câmara, cadeia e fazendas da região, pela empresa Gonçalves e
 Guimarães, além de serem aprovadas as plantas do futuro prédio da câmara e do
 cemitério Municipal, que serão concluídos no ano seguinte.
 Figura 23: Fotografia de um exemplar de 01 de dezembro de 1907 do jornal O
 Baurú com detalhe para a nota a respeito da instalação do serviço de telefonia em
 alguns pontos da cidade naqueles dias. Larissa Sartori.
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 O início da valorização das terras privadas além do patrimônio da cidade se
 evidencia em 1908, quando, é criado o cemitério municipal, em área doada por João
 Henrique Dix negociante local. A criação do novo cemitério vai obrigar a construção
 de uma ponte sobre o Córrego das Flores, concluída anos depois, e uma grande
 avenida de acesso que hoje faz parte da Rua 1º de Agosto, ela também aglomerará
 moradias em seu entorno e fomentará a criação de um pequeno bairro, em
 decorrência dos melhoramentos que iam atingindo a região.
 A cidade se incrementa no quesito serviços e comércios, adquirindo uma
 variedade de hotéis, pensões, hospedarias, empórios, alfaiates, médicos,
 engenheiros e advogados, como exemplares já existentes, em 1907, o Hotel Dix, o
 Hotel Seabra, Hotel dos Viajantes e o Empório Paulista, mantendo a ocupação
 principal concentrada nas vias estruturadoras iniciais. A vida cultural e social urbana
 também aumentará com companhias teatrais, circos e eventos para recepção de
 seus visitantes mais ilustres. Quando, em 1908, há a inauguração do primeiro trecho
 da Noroeste do Brasil, a cidade contará com a presença do então presidente Afonso
 Pena e do ministro da aviação Miguel Calmon, os preparativos desse evento
 envolveram grande agitação e preocupação por parte da população com a
 impressão que os políticos levariam da cidade.
 Serviço 5 Endereço
 1907
 Hotel Dix Rua Araújo Leite
 Hotel Seabra Rua Araújo Leite
 Escritório Comercial e Forense Rua Araújo Leite
 Loja do Sol Tecidos Rua Araújo Leite
 Sapataria e Selaria Rua Araújo Leite
 Bar-Restaurante Ao Ponto Rua Araújo Leite
 Thypographia D’O Baurú Rua Araújo Leite
 Dr. Gustavo da Silva - Médico Rua Araújo leite
 Empório Paulista Rua da Estação6
 5Nessa relação considera-se um movimento acumulativo dos serviços urbanos através dos anos. 6A Rua Batista de Carvalho é também chamada Rua da Estação e, algumas vezes, Rua do Comércio. Nessa tabela foi transcrito conforme é anunciado nos exemplares.
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 Sapataria Bota Elegante Rua da Estação
 Indústria de Rodolpho Negreiros-Grande Serraria
 a Vapor
 Rua da Estação
 Hotel dos Viajantes Avenida Alfredo Maia
 Ind. de Ben. de Arroz- Rodolpho Medeiros Avenida Alfredo Maia
 1908
 Médico Dr. Tito Brasil Rua Araújo Leite
 Colchoaria Manuel Sandim Rua Araújo Leite
 Grande Alfaiataria Popular Largo da Matriz
 Advogado Dr. Luiz Antônio Alvarenga (residência) Largo da Matriz
 Tabela 04: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais analisados
 no correr dos anos. Aqui, a relação de 1907 e 1908, quando são instaladas as
 ferrovias Sorocabana e Noroeste em Bauru. Atentar para a concentração das
 funções urbanas comerciais na Rua Araújo Leite.
 A chegada dos trilhos da Paulista a Bauru, em 1910, significarão a definitiva
 transformação da cidade em principal entroncamento ferroviário do estado,
 garantindo movimentação urbana ainda maior nesse ano e nos seguintes. A partir
 desse momento, tornam-se evidentes os investimentos urbanos estimulados pela
 ferrovia. O crescimento da importância da cidade no cenário paulista culminará
 quando, em 23 de Outubro, o Senador Almeida Nogueira apresenta no Congresso
 do estado o projeto de criação da comarca de Bauru, cedido em 16 de dezembro
 desse mesmo ano com a promulgação da lei número 1225, pelo presidente do
 Estado Luís Albuquerque Lins. Em março de 1911, finalmente seria instalada a
 Comarca de Bauru, título de grande importância para a cidade e sua população que
 será, a todo o momento, atrelado à escolha da cidade por parte do estado como km
 0 da via férrea que atravessaria o país.
 “[…] Este progresso, não o devemos somente aos que para ca
 trouxeram a sua boa vontade, os seus recursos materiais e o seu concurso
 de inteligência. Não. Nós o devemos ao governo do Estado de S. Paulo, e
 ao governo da União, o qual quando em mãos do digno paulista Dr.
 Rodrigues Alves, favoreceu-nos com a concessão do traçado da
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 E.F.Noroeste, que só devido a esforços de nossos patrícios ao envez de
 partir de Minas teve o seu ponto de início em Baurú. E assim a nossa
 cidade, como tantas outras em nosso Estado, progrediu, até conseguir a
 mais alta aspiração que póde ter uma séde de município: passar a séde de
 comarca.” (COMARCA de Bauru, O Baurú. Bauru, março 1911)
 Finalmente, em 1911, com a chegada da Paulista no ano anterior, se iniciará
 a instalação de luz elétrica na cidade.
 “A primeira experiência da luz electrica desta cidade, com resultado
 satistactório, foi feita na noite de Domingo, 11 do corrente. Eram nove horas
 da noite quando a bellissima luz surprehendeu os Bauruenses; pouco
 depois apagou-se para reaccender-se as 11 horas. [...] A inauguração
 official foi realizada no dia 16 do corrente.[...]” (LUZ Electrica: Inauguração,
 O Bauru. Bauru16 março 1911) .
 Figura 24: Manchete do dia 16 de março de 1911 no jornal O Baurú, da
 inauguração do serviço de luz e eletricidade na cidade. Fotografia: Larissa Sartori.
 A instalação da última ferrovia das três fomentará a dinâmica já existente de
 expansão urbana que Bauru vivia, logo no ano seguinte a sua instalação serão
 iniciadas as discussões em torno da necessidade de criação de um Hospital local, de
 um Mercado Municipal, da Cadeia, do Grupo Escolar, será posta em pauta também
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 a necessidade do serviço de água e esgotos, abaulamento das vias e reformas no
 antigo cemitério.
 A necessidade desses melhoramentos irá conflitar com as discussões da
 Fábrica sobre a necessidade de construção de um novo templo. Uma vez ocorrido o
 súbito desenvolvimento urbano, a relação câmara-igreja se agrava, pela valorização
 das glebas urbanas. “[...] O snr. Bispo, como príncipe de uma Egreja que em primeiro
 lugar ensina a caridade, deveria pensar nisto e considerar que para alliviar os soffrimentos físicos de centenas de entes desherdados da sorte mais necessário seria um hospital.” (NERO, A Offerta, O Baurú. Bauru, 1 jan 1911)
 O acréscimo urbano da cidade repercutirá nas páginas dos jornais, que
 evidenciarão uma elaboração nos hábitos e costumes da população que ocupava a
 cidade e principalmente os leitores dos jornais, que letrados permanecem em
 conexão com a modernidade. O jornal passa a fazer publicidade de emplastos,
 cervejas, cigarros, calçados, até mesmo, chapéus e cria vínculos comunicativos com
 impressos de outras regiões da Zona Noroeste e mesmo com a Capital, passará a
 veicular notícias de repercussão mundial, como estatísticas das guerras, e se
 incrementará com figuras, crônicas, piadas e suas colunas já estarão com grande
 força e repercussão. Ainda nesse ano, iniciarão os esforços para publicação de duas
 edições semanais.
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 Figura 25: Mapa da conformação urbana de Bauru no ano de 1911. Fonte
 inicial: GHIRARDELLO, 1992. Redesenho: Larissa Sartori.
 A cisão da relação Estado e igreja leva ao fim as relações de troca entre a
 propriedade eclesiástica e a comunidade e há a criação, na cidade de Bauru, da
 Fábrica da Matriz do Espírito Santo, proprietária do patrimônio. A relação entre a
 fábrica e a câmara se torna difícil devido a diversas desapropriações realizadas pela
 Câmara para implantação dos pátios ferroviários, construção da Câmara, Ginásio e
 Cadeia. Em 1907, é iniciada a discussão a respeito da construção da nova igreja
 matriz e do jardim municipal, discussão essa que perdurará anos, passando pelo
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 início da construção do novo templo, em 1913, até sua inauguração, em 1915. O
 conflito que tomará proporções judiciais envolverá a decisão de onde o novo templo
 seria edificado e da demolição da do templo em ruínas existente para construção do
 jardim público, se no terreno a que fora destinado ao lado da Paróquia ou em meio
 ao largo municipal.
 Em 26 de março de 1911, a prefeitura da cidade realiza um empréstimo em
 parceria com uma empresa bancária francesa, a verba teria sido destinada a
 melhoramentos na cidade, como o financiamento de serviço de água e esgotos, a
 construção de um novo matadouro, abaulamento de ruas e a construção de um
 jardim no largo municipal. Os serviços de água e esgotos seriam implantados no
 mesmo ano, restringindo-se, no entanto à região do triângulo das três ferrovias,
 entre a Araújo Leite e a Avenida Alfredo Maia sob a justificativa de esse serviço
 poder ser instalado somente na área regularizada da cidade.
 Chegam à cidade também as primeiras pequenas indústrias beneficiadoras
 de café e arroz, o comércio e os serviços locais se expandem na forma de hotéis,
 hospedarias, marcenarias, empórios, açougues, bancos, lojas diversas, farmácias,
 sapatarias, alfaiates, médicos, dentistas e advogados (Tabela). O crescimento
 demográfico repentino aumentará especulações em torno de terrenos para compra
 em toda a Zona Noroeste e aluguéis de residências e pontos comerciais na cidade,
 Bauru tornava-se lócus de oportunidades, seja na forma de trabalho nas lavouras,
 seja no comércio local e serviços.
 A expansão do comércio local pode ser constatada quando, em janeiro de
 1913 iniciam-se as movimentações para fundação da Associação Comercial de
 Bauru, mais uma vez por iniciativa da Sociedade Dante Alighieri. Ao longo dos anos,
 esse comércio, além dos demais serviços foi sendo implantado massivamente na
 Rua Batista de Carvalho, também conhecida como Rua da Estação, na Araújo Leite
 e em menor intensidade na Rua 1º de Agosto e na Avenida Alfredo Maia (observar
 tabelas). A futura Avenida Rodrigues Alves, logo nos seus primórdios, receberá os
 edifícios mais suntuosos da cidade, construídos por iniciativa pública, como é o caso
 do Grupo Escolar, ou mesmo por iniciativa particular. Os italianos Fernando Milanez,
 Caetano Cariani e Domingos Durastante construirão na mesma sólidos edifícios de
 grande valor histórico e cultural para a cidade, os edifícios do Hotel Milanez, o Hotel
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 Brasil posteriormente anexado ao Cariani e o Durastante, com amplas fachadas
 voltadas para a avenida.
 Figura 26: Anúncio do então Hotel dos Viajantes na Avenida Alfredo Maia,
 veiculado no jornal O Baurú no ano de 1915. Fotografia: Larissa Sartori.
 Cultural e socialmente Bauru, se incrementará ainda mais com a instalação
 da Paulista, em 1910, fazendo-se repleta de cinemas e companhias teatrais, os
 jornais noticiarão sessões especiais todas as semanas no chamado Theatro
 Recreio, no Bijou Theatre e no Pavilhão Cinema. Em setembro de 1910, seria enfim
 fundado o Esporte Clube Noroeste, com seu primeiro presidente José Carlos
 Nogueira. Em 1912, é instalada a primeira escola feminina na cidade, e, por iniciativa
 da Sociedade Dante Alighieri haverá a criação de uma pequena biblioteca (O
 BAURÚ. Bauru, 1912). Em 1913, é enfim construído o Grupo Escolar de Bauru (atual
 Colégio São José), localizado também na Avenida Alfredo Maia.
 São nesses anos que a oligarquia rural começa a erguer suas casas de
 cidade e a ferrovia implanta um grupo de casas geminadas para seus trabalhadores,
 situadas junto à administração e à Estação (GHIRARDELLO, 1992). Já estavam
 definidos, nesse momento, pela Câmara municipal, as Praças Washington Luiz, D.
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 Pedro II e a municipal, onde estava assentada a Igreja Matriz. As destinações do
 patrimônio para construção de obras públicas e praças, inexistentes no traçado
 inicial da cidade, evidenciam o interesse do poder local de embelezar e criar pontos
 de interesse na cidade. Estará em pauta, no entanto, a questão da higiene urbana
 em virtude das ondas de varicela, varíola e demais epidemias, ocorrida nesses anos,
 assolando moradores da cidade, bem como os trabalhadores da Zona Noroeste. O
 quadro de doenças só teria amenizado com auxílio de uma comissão sanitária
 organizada com urgência. A cidade sofria com a ausência e precariedade do serviço
 de água e esgotos.
 O aumento das construções urbanas até 1914 levará a elaboração de um
 novo Código de Posturas Municipais para a cidade, nesse Código será evidente a
 preocupação com a limpeza urbana, uma vez que doenças consequentes da falta de
 higiene se evidenciavam sem escolher classes sociais. Os enfermos vinham também
 dos trilhos, onde a Malária atacava seus trabalhadores em decorrência da derrubada
 das matas, esses doentes vinham direto para a cidade para serem tratados na
 enfermaria da própria ferrovia. Em 1911, havia sido fundada a Santa Casa de
 Misericórdia de Bauru, em 1914, seria criada a Beneficência Portuguesa.
 “É extraordinário o número de pessoas atacadas de malleita na
 Zona Noroeste compreendida entre Córrego Azul e Jupiá. O Hospital M. Calmon, onde no dia 13 havia 29 doentes [...] tem uma média de 25 doentes por dia. Todos elles trabalhadores das turmas das conservas.” (MALLEITA, O Baurú. Bauru, 17 jan1915).
 As novas leis municipais viriam na tentativa de reverter o grave caso de saúde
 pública que tomava a cidade através da aplicação de normas sanitárias mínimas em
 nível da cidade, das construções, comércios e serviços criando o cargo de Inspetor
 de Higiene Municipal ainda em 1911, esse deveria tratar da regularização de
 inspeções domiciliares e comerciais, em lugares como o matadouro municipal,
 açougues e restaurantes.
 A cidade em expansão terá que lidar com a fragilidade dos serviços de
 iluminação, telefonia, abaulamento das vias e água e esgotos, que provisórios serão
 mostra de ineficiência e da parcialidade com que se proviam as infraestruturas
 urbanas, concentradas nas áreas mais nobres, dentro do triângulo das três
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 estações. Em 1914, o agravamento dos serviços de água e esgotos acarreta a
 falência da empresa então responsável por esse serviço.
 Em contraposição a esse cenário, finalmente, em 1914, é inaugurada a nova
 praça municipal, o jardim projetado por Heitor de Campos contará ainda com um
 coreto de ferro adquirido pela Câmara Municipal no ano anterior. Sua sofisticação
 viria contrastar com a pobreza arquitetônica do restante da cidade, uma vez que
 seus elementos em ferro fundido, com coreto, bancos, iluminação e grande lago não
 se igualarão a qualquer outro espaço público da cidade.
 Figura 27: Fotografia do Jardim Público com vista para o lago central e coreto
 ao fundo, observar que no tempo dessa fotografia ainda não havia sido iniciada a
 construção da Nova Igreja Matriz, já havia sido demolido o antigo templo. Fonte: O
 BAURÚ. Bauru, 28 fev 1915.
 A criação de todo esse espaço será efeito de uma necessidade de causar
 impacto e criar dividendos políticos, bem como da perda sistemática de poder pela
 igreja, em contraposição com o aumento das atividades culturais, sociais e políticas
 laicas representadas na própria constituição física da praça (GHIRARDELLO, 1992).
 Ainda nesse ano, será concluída a regularização e conserto das ruas, a
 construção da ponte para o matadouro sobre o Córrego das Flores. Também é enfim
 regularizada a situação da municipalidade com relação aos terrenos urbanos e a
 demolição da Igreja Paroquial, cessando toda a divergência para a inauguração da
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 Nova Igreja, em 1915, após muito trabalho paroquial na arrecadação de verbas para
 a construção do templo.
 Aos poucos, os rumos iniciais vão sendo alterados e novos rumos vão sendo
 definidos aos investimentos imobiliários, dessa vez, em direção ao largo da igreja, à
 praça municipal onde se instala a Câmara e a Igreja Matriz (ver tabela 05). Essa
 região, irá se reforçar enquanto centro de comércio e de moradia da burguesia tendo
 como sequencia natural a Rua Batista de Carvalho (GHIRARDELLO, 1992). A
 inauguração da nova praça ressaltará a força perceptível da mesma, que abrigava o
 comércio mais significativo, diminuindo a importância da Rua Araújo Leite nesse
 âmbito. Mesmo os hotéis localizados nessa via se transferem para a região da nova
 Praça Machado de Mello, formada em área doada pelo mesmo a fim de criar um
 espaço livre em frente a futura estação da Noroeste, já em projeto (GHIRARDELLO,
 1992).
 O elevado custo da terra dentro do perímetro do patrimônio nesses anos
 vinha como decorrência do rápido crescimento populacional da cidade, que em 1905
 possui cerca de 10.000 habitantes, bem como pela infraestrutura instalada na área
 do patrimônio. Dessa forma, boa parte dos moradores se acomodará fora do
 perímetro urbano, em áreas rurais, desprovidas de infraestrutura e, portanto, mais
 baratas (GHIRARDELLO, 1992).
 Em 25 de dezembro de 1916, seria aprovada uma lei municipal de incentivo a
 instalação de fábricas em Bauru. Essa lei surtiria considerável efeito ao atrair uma
 série de indústrias de bens de consumo e beneficiadoras primárias aumentando o
 contingente operário da cidade, formado então massivamente por funcionários
 ferroviários. O crescimento da população operária acarretará o surgimento de novos
 bairros no espaço urbano de Bauru, como a Vila Falcão7 que, nesse período,
 nascerá junto à estrada que dava caminho a Piratininga, fora dos limites do
 patrimônio urbano e junto aos portões das oficinas e galpões da Noroeste, que, com
 o crescimento do bairro, desembocariam direto em suas ruas, conectando essa
 população com os galpões e oficinas. A vila só será incorporada ao perímetro
 urbano legalmente em 1918, quando sua população já será significativa, até esse
 7 A Vila Falcão foi desenvolvida sobre área do agrimensor Ismael Marinho Falcão, daí sua denominação. (GHIRARDELLO, 1992, p. 118)
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 momento investimentos em infraestrutura urbana seriam sucessivamente negados
 sob a justificativa de localizar-se em área não reconhecida pelo patrimônio, o mesmo
 ocorrerá com os bairros similares, de rendas inferiores e de população operária. A
 Vila Falcão, todavia, se mostrará como bairro de sólida formação e organização,
 ainda no início de sua formação a população irá contestar a instalação do matadouro
 na região, bem como irá agir frente a necessidade de melhoramento das passagens
 para a Vila localizada além da estação Sorocabana, bem como o reconhecimento de
 seu perímetro como parte do todo urbano do município.
 Ano Serviço 8 Endereço
 1910
 Empresa de Carros e Carroças Pedro
 Bertolino
 Rua Araújo Leite
 Empório Comercial Rua Araújo Leite
 Guardachuveiro Antônio Caruso Rua Araújo Leite
 Clínica Cirurgia-Dentária Arthur Clemente Hotel Dix
 Casa Vermelha Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia Santo Antônio Rua Batista de Carvalho
 Salão de Barbeiro de Carlos José da Silva Rua Batista de Carvalho
 Açougue de Carne de Porco Rua da Estação
 Casa Aurora Rua da Estação
 Casa Valsesia Alfaiataria Rua da Estação
 Pharmacia Noroeste Rua da Estação
 Casa Bancária de Manoel Alves Seabra Rua do Comércio
 Pensão União Praça Municipal
 Pharmacia Aliança Largo da Matriz
 Médico Dr. Domingos Azevedo Largo da Matriz
 Pedreiro Luiz Sorreta Rua Antônio Alves
 Casa Americana Rua Batista de Carvalho
 Casa Albino Tambara - Relojoaria Rua Batista de Carvalho
 Cirurgião Dentista Dr. Virgílio Ermel Rua Araújo Leite
 8Nessa relação considera-se um movimento acumulativo dos serviços urbanos através dos anos.
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 1911
 Advogado Dr. A. Pimentel Hotel Dix
 Médico Dr. Armando T.I. Caiuby Rua 1º de Agosto
 Casa Veado Rua 1º de Agosto
 Médico Dr. Luiz Almeida Praça da Matriz
 Advogado Levino Pacheco Praça Municipal
 Fábrica de Sabão Systema Guarany Rua da Constituição
 1916
 Advogado Dr. Eduardo Vergueiro de Lorena Praça Municipal
 Hotel Volpini Rua 1º de Agosto
 Médico Dr. Álvaro Caminha Rua 1º de Agosto
 Médico Dr. Calixto Medeiros Avenida Alfredo Maia
 1917
 Casa dos Russos Rua Batista de Carvalho
 Casa Luzitana Rua Batista de Carvalho
 Casa Ayres Rua Batista de Carvalho
 Casa Novidades - Seccos e Molhados Rua Batista de Carvalho
 Casa Oriental Seccos e Molhados Rua Batista de Carvalho
 Casas Pernambucanas Rua Batista de Carvalho
 Grande Fábrica de Ladrilhos e Mosaico
 Casemiro Onofrilo
 Rua 1º de Agosto
 Refino de Açúcar José Luiz Duarte Rua Antônio Alves
 Tabela 05: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais
 analisados no correr dos anos. Aqui, a relação de 1910 e 1917, quando, uma vez
 instaladas as três ferrovias Bauru passa a se efetivar enquanto entroncamento
 ferroviário estadual. Atentar para a ascensão da Rua Batista de Carvalho nesses
 anos que agrega funções antes concentradas na Rua Araújo Leite, adquirindo maior
 relevo no espaço urbano.
 A localização da população operária será, portanto, condicionada pela criação
 de uma zona industrial, ela vai se instalar em toda a área norte e oeste da cidade. A
 instalação desse primeiro grupo de indústrias se dará principalmente entre a ferrovia
 e o Ribeirão Bauru, área então desvalorizada para comércio e construções
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 burguesas devido à desagregação dessa parcela do restante do patrimônio, além
 das mesmas estarem sujeitas a enchentes no tempo das chuvas.
 A proximidade do rio e da ferrovia seria, no entanto, ponto importante para a
 instalação das indústrias, significava acesso fácil à água e despejo dos resíduos,
 bem como facilidade de distribuição da produção, contando ainda com a
 proximidade com a mão de obra operária. A instalação das indústrias nesses anos
 irá reforçar a barreira existe até então determinadas pela presença do rio e do pátio
 ferroviário com suas grandes construções.
 A leva de trabalhadores recebida nesses anos atuará na consolidação de uma
 zona de prostituição na cidade desenvolvida no correr dos anos consequente do
 grande contingente masculino estrangeiro e em trânsito atraído pela construção das
 ferrovias, da própria cidade e das lavouras, começa a se delinear na parte baixa da
 cidade. Começam a se delinear, portanto, manchas de ocupação que se
 consolidarão nos anos seguintes, de moradias burguesas e operárias, comércios,
 serviços, indústrias, assim como novos bairros já mencionados começam a ser
 definidos.
 Com considerável frequência, nos anos de 1915, os jornais locais veiculariam
 as manifestações do pessoal que rebeldes chegavam a afetar a capacidade de
 tráfego da ferrovia que, com frequência, receberá reclamações dos passageiros e
 demais que dependiam do serviço de transporte oferecido pela mesma. O ano de
 1917, em todo o país, será marcado por sucessivas manifestações operárias, com
 destaque para São Paulo onde uma greve geral durou mais de uma semana
 terminando em repressão e cassetadas da cavalaria da Força Pública Paulista e
 pelas Tropas Federais.
 Em 1917, é enfim encampada a Noroeste que de Companhia Estrada de
 Ferro Noroeste do Brasil passa a chamar-se Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
 “O Sr. Antonio Carlos ministro da fazenda [...] mandou lavrar a
 encampação da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, conforme requisição
 feita pelo ministro da viação. A encampação foi feita pela soma de
 37.000:000$000.” (A ENCAMPAÇÃO DA E.F. NOROESTE DO BRASIL, O
 Baurú, 19 mai 1918)
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 Com esse episódio é também transferida para a cidade de Bauru a sede
 administrativa da ferrovia situada, quando companhia, primeiramente no Rio de
 Janeiro, depois, em São Paulo. A transferência da sede para a cidade vem como
 consequência do destaque que Bauru vai alcançando no cenário ferroviário estadual
 e mesmo nacional. A encampação inaugurará um novo ciclo administrativo, de
 completa reconstrução e reestruturação da estrada de ferro e dentro nela a cidade
 de Bauru.
 5.2. As Oficinas Gerais da Noroeste transferidas para Bauru (1918 a 1925)
 Esse período, que vai de 1918 a 1925, passará pelo fim da Primeira Guerra
 Mundial e será marcado pela evolução e consolidação de problemas e questões
 consequentes do próprio conflito, e mesmo, que foram levantados no correr dele. No
 cenário mundial, os EUA ascendiam enquanto nova potência na condução da
 economia global, quando a Europa, devastada, entrará em um longo processo de
 reconstrução e estruturação. Extremamente sensibilizada, ela abrirá margem para o
 fortalecimento do pensamento socialista, trabalhista e feminista. A Guerra trará
 consigo grande desenvolvimento tecnológico e possibilitará o aprimoramento de
 relações, comunicações e transportes em nível mundial, artes, culturas e cinemas se
 desenvolverão na forma de novas vanguardas, em oposição às incontáveis vítimas
 que faria e a destruição, mesmo o pós-guerra se inicia com a batalha mundial contra
 a Gripe Espanhola que fará incontáveis vítimas mundialmente, dentre eles o então
 presidente brasileiro Rodrigues Alves em janeiro de 1919, para ser controlada
 somente em 1920.
 O Brasil sofreria de forma imediata as consequências da grande guerra, não
 somente por participar do conflito a partir de 1917, mas ,também, pela forma como o
 conflito afetaria o mercado internacional. O abalo às estruturas internas colocaria em
 prova o sistema agrário exportador que se implantava e envolveria, desde a
 estrutura política e econômica do país, até aspectos sociais e culturais que envolvem
 costumes e relações interpessoais. Na medida em que abala o mercado
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 internacional, a Primeira Guerra Mundial afeta a produção cafeeira do país que será
 sucessivamente salva por artifícios governamentais e mesmo pelas geadas nesses
 anos no suprimento do excedente produtivo da lavoura. Tais abalos, ainda,
 conduziriam a novos rumos a inexpressiva produção industrial do país no início do
 século que, após atingir sua capacidade plena instalada durante a guerra, retorna à
 estagnação, pela falta de matérias-primas, máquinas e equipamentos importados,
 nesse momento, o governo, ao vislumbrar os limites e as inconveniências de um
 país destituído de um parque industrial compatível 9, passará a articular e incentivar
 a produção industrial no país e a diversificação da economia e da produção local.
 Essas modificações refletiriam claramente na estrutura social do país, a oligarquia
 dominante agrária se dividiria em oligarquias dissidentes, a burguesia industrial e
 financeira, bem como a classe média adquiriria maior força e se expandiria. Da
 mesma forma, o operariado, classe inicialmente composta predominante por
 estrangeiros o que facilitaria na classe a disseminação dos ideais anarquistas,
 socialista e, posteriormente, comunistas, com a Guerra, agregará um número maior
 de brasileiros, crescendo significativamente no mesmo ritmo que se investia na
 produção industrial.
 Surgiam, também, nesse momento, frentes de oposição às oligarquias
 dominantes, atuariam no correr da década de 20 o tenentismo e a dissidência
 oligárquica, o tenentismo culminaria com a Revolta Paulista, em 1924, com a Coluna
 Prestes, iniciada em 1925 e enfim com a queda das oligarquias em 1930 e o
 estabelecimento do Estado Novo. As movimentações não se restringiram, entretanto
 às estruturas socioeconômicas e políticas do país, no mesmo ano em que seria
 fundado o Partido Comunista do Brasil, em 1922, seria realizada a Semana de Arte
 Moderna no Teatro Municipal de São Paulo que colocando uma nova forma de se
 fazer arte frente à velha cultura e os velhos costumes.
 No município de Bauru, a década de 20 e o pós-guerra trazem o auge e a
 decadência do café enquanto atividade agrícola e econômica vital para o município
 9 Até esse momento a industrialização no Brasil vinha como parte do sistema de exportação
 do café e crescia segundo as nuances do setor exportador, principalmente no período da guerra. Em
 momentos de expansão, os investimentos industriais aumentavam, e se contraíam em momentos de
 retração do mercado internacional.
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 (GHIRARDELLO, 1992), a cidade em todas as suas atividades estará conectada aos
 episódios mundiais através dos trilhos e telégrafos. Nesse momento, toda a
 produção cafeeira na região abrangida pela Zona Noroeste será transportada pela
 ferrovia de mesmo nome à cidade de Bauru onde era distribuído para as demais
 linhas, Bauru se consolida regionalmente enquanto receptora de produtos agrícolas
 e entreposto de comércios e serviços. A primeira grande guerra e a dificuldade de
 exportação do café evidenciarão a necessidade de diversificação da lavoura local, já
 em 1917, os relatórios municipais começam a articular o incentivo a novas culturas
 além do café, como algodão, milho, arroz, cana-de-açúcar, feijão.
 Nesses anos, ainda, a consolidação e expansão da Zona Noroeste como um
 todo, custará a grande área inicial do município de Bauru que vai se perdendo na
 medida em que se realiza o desmembramento dos novos municípios da Zona,
 nascidos à beira da linha, como as cidades de Araçatuba, Lins e Penápolis.
 “São as seguintes novas creações levadas a efeito: Municípios de
 Albuquerque Lins e Avahy(Antigamente Jacutinga), Comarca de Pirajuhy,
 Discricto de Paz Hector Legru, Cafelândia e Presidente Tibiriçá[...] O
 progresso da Zona Noroeste interno e rápido como é, deu lugar a estas
 novas creações levadas a efeito pelos altos poderes legislativos do
 Estado.”( A Evolução da Zona Noroeste, dez de 1919, O Baurú)
 Uma vez encampada, em 1917, a antiga Companhia Estradas de Ferro
 Noroeste do Brasil, entraria em um processo de quase completa reconstrução e
 reestruturação, a começar pela transferência dos escritórios administrativos centrais
 para a cidade de Bauru no mesmo ano. A ferrovia Noroeste, nesse momento,
 vislumbrará a importância adquirida pelo município em toda a Zona Noroeste e verá
 a necessidade de concentrar aqui sua administração, bem como suas oficinas
 gerais, iniciando uma série de investimentos na cidade que serão de grande
 importância para o desenvolvimento urbano da mesma.
 A estrada, em 1918, não dispunha de oficinas boas e eficientes, possuía
 exemplares antiquados que constantemente eram reparados com auxílio financeiro
 das Companhias Paulista e Mogiana, assim, no período de 1919 a 1921, a Noroeste
 pagaria àquelas companhias, pela completa reparação e reconstrução do material
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 rodante, 922: 390$535. Em face de tão alto dispêndio, a administração Arlindo Luz
 teve que enfrentar e solucionar, somente as reparações, como a construção de
 carros e vagões necessários à estrada (NEVES, 1958).
 “O Sr. Dr. Arlindo Luz, diretor da Noroeste do Brazil, recebeu
 autorização do ministro da Viação para adquirir, em concorrência pública, o
 material fixo e rodante necessário para aparelhar a estrada a fim de vencer
 a atual crise de transportes.”(Estrada Noroeste, dez 1919,O Baurú)
 Figura 28: Mapa de ocupação urbana da cidade de Bauru no ano de 1919.
 Fonte: GHIRARDELLO, 1992. Redesenho: Larissa Sartori.
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 Ano Serviço Endereço
 1918 Dr. Calixto de Medeiros (médico) Rua Batista de Carvalho
 Casa Oriental de Francisco e Thomaz Rua Batista de Carvalho
 Dr. Figueira de Mello (médico) Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia e Drogaria Noroeste Rua Batista de Carvalho
 Casa José de Franco Rua Batista de Carvalho
 Dr. Pinheiro Brizolla (advogado) Rua Batista de Carvalho
 Bazar Paulista Rua Batista de Carvalho
 Padaria e Confeitaria Modelo Rua Batista de Carvalho
 Banco do Brasil Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia Brazil Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia e Drogaria Santo Antônio Rua Batista de Carvalho
 João Henrique Vigue (dentista) Rua Araújo Leite
 Dr. J. M. Rodrigues de Costa (médico) Av. Rodrigues Alves
 Hotel Volpini Rua 1º de Agosto
 Secos e Molhados de Giacomo Crivel Rua da Constituição
 Dr. Bonifácio de Castro (médico) Hotel Cariani
 Dr. Aureliana Fonseca (médico) Hotel Paulista
 Cia. Nacional de Estamparia Largo Municipal
 1920 Jorge Klinger Hydropata e Massagista Pensão Bauru-Largo do Jardim
 Dr. M. Lysippo Fraga (advogado) Av. Rodrigues Alves
 Dr. Francisco Giralles Filho (advogado) Av. Rodrigues Alves
 Officina de Armeiro e fábrica de Foices Rua 13 de Maio
 Tabela 06: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais
 analisados no correr dos anos. Aqui, a relação de 1918 e 1920, período de
 instalação da administração geral da Noroeste na cidade, e de construção dos novos
 edifícios de oficinas e almoxarifados gerais.
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 De 1919 a 1921, será, portanto, construído todo um complexo ferroviário na
 cidade, que nesses anos e nos seguintes acentuarão as dinâmicas urbanas, e
 atrairão grande população que trabalhará tanto na construção desse complexo,
 como nos escritórios e oficinas, trazendo funcionários das mais altas patentes, como
 os engenheiros fluminenses, até a mão-de-obra mais leiga.
 A reconstrução envolveu, na cidade de Bauru, a construção dos edifícios dos
 almoxarifados, oficinas, escritórios da contadoria e de tráfego e telégrafos, gabinete
 da diretoria, instalações sanitárias dos escritórios, casa para residência do mestre de
 linha, ampliação da estação então existente e a casa do feitor da turma de chaves.
 O material rodante adquirido pela ferrovia Noroeste envolveria máquinas motrizes e
 operatrizes, 24 locomotivas americanas, 26 carros de trens de passageiros, 400
 vagons para carga a serem montados nas oficinas locais. Os investimentos
 envolviam também a construção da Ponte sobre o Rio Paraná totalizando 15 mil
 contos de réis (O Baurú, 06 out 1921). A definição de todo esse complexo para a
 Noroeste significou a independência com relação à importação, uma vez que passa
 a produzir e montar seu próprio material rodante.
 Haverá aumento populacional considerável em Bauru no período, essa
 concentração populacional incentivará, ainda, grande incremento nos setores de
 comércio, serviços e indústrias. Já em 1918, o Banco do Brasil abre uma agência na
 cidade, o Banco do Comércio e Indústria do estado de São Paulo faria o mesmo
 pouco anos depois. A abertura dessas agências bancárias na cidade significam mais
 do que tudo um enriquecimento na esfera urbana de Bauru, a transferência das
 administrações e oficinas gerais da Noroeste para cá envolveu a articulação de
 grandes levas de dinheiro no espaço urbano, além de atrair para a cidade
 investidores e trabalhadores.
 “Notícias do Rio de Janeiro acusam a creação de uma agência do
 primeiro Banco da Nação nessa cidade [...] Não só esta instituição de
 crédito vai funcionar em Baurú pois sabemos também que o Banco do
 Comércio de São Paulo quer aqui instalar uma agência.” (BANCO DO
 BRAZIL, O Baurú, Bauru, 03 fev 1918)
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 Figuras 29: Fachadas dos edifícios bancários instalados em Bauru nesses anos, o
 primeiro, edifício filial do Banco do Comércio e Indústria do estado de São Paulo, em
 1922, localizado na Rua Antônio Alves e, o segundo, edifício do Banco do Brasil que
 vem para a cidade em 1918, instalando-se na Rua Batista de Carvalho. Fonte: O
 Baurú, 07 set 1922.
 A ferrovia terá imensa importância no desenvolvimento do próprio setor
 imobiliário local. Nesses anos, a cidade se expandirá como um todo, caracterizando
 a contínua elevação dos preços dos terrenos do Patrimônio, assim a ocupação das
 áreas ao redor dos limites do patrimônio se fará rapidamente. As terras inférteis
 somadas à prática de parcelamento liberal do solo levarão à indiscriminada divisão
 do mesmo e o início do aparecimento de loteamentos privados. Essa situação
 portanto configurará a indiscriminada e esparsa ocupação das áreas no entorno do
 patrimônio em virtude da carestia de vida dentro do mesmo.
 “Um dos mais sérios problemas que vem estrangulando o progresso
 de Baurú é a deficiência, palpável e notória, de casas para morada
 particular. A falta é assombrosa e tem alarmado seriamente a vida do
 proletariado. [...] Prédios há na cidade cujo aluguel de 30$000 passou a ser

Page 89
                        

89
 100$000 e 120$000, sem que tivessem o menor aumento ou melhoria.”
 (Falta de Casas, 08 de maio 1921, O Baurú).
 Figura 30: Anúncio de casas a prestação publicado no jornal O Baurú no ano
 de 1923. Fotografia: Larissa Sartori.
 A especulação imobiliária abrirá caminho para construtoras, que auxiliarão o
 financiamento e locação de edificações na cidade, em Maio de 1921, O Baurú
 noticiará a organização de uma companhia de melhoramentos por parte da mesma
 construtora que naqueles anos permaneceu responsável pela construção das
 oficinas e almoxarifados gerais da Noroeste. “Consta que a firma constructora Barros, Oliveira e Comp. Lta.
 Está organizando uma Cia. de Melhoramentos para construção de prédios
 em prestações nessa cidade.”(22 de maio, O Baurú)
 A ferrovia, nos poucos casos de especialização profissional oferecerá
 pequenas moradias em suas Vilas Operárias a seus funcionários, essas, devido à
 proximidade aos edifícios ferroviários, contavam com uma infraestrutura básica. A
 Noroeste construirá casas para seus empregados de mais alta patente na
 proximidade do triangulo das ferrovias entre as ruas 1° de Agosto, Presidente
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 Kennedy e Azarias Leite, casas destinadas a engenheiros, inspetores e similares
 em um conjunto que irá conformar a chamada Vila Noroeste10 (BIERNATH, 2010).
 A valorização das glebas urbanas mais uma vez complicarão as relações com
 a fábrica, que arrecada cada vez mais com os terrenos baldios no espaço urbano.
 Parte da população insatisfeita nesses anos contestará as cobranças feitas, nesses
 anos ainda surgirão novos possíveis herdeiros das terras ditas da fábrica que
 passa a vendar as datas aforadas complicando ainda um pouco mais a situação da
 fábrica na cidade, que vai perdendo domínios. Logo, em 1921, é erguido um templo
 evangélico no final da Avenida Rodrigues Alves. “Desde alguns annos vem a Fábrica do Divino Espírito Santo de
 Baurú fazendo aforamento das datas no perímetro urbano desta cidade,
 apresentando-se como legítima proprietária deste patrimônio por uma
 doação que dizem ter sido feita quando foi dividida a “Fazenda das Flores” e
 a “Fazenda Grande” [...] O dinheiro da Fábrica não sabemos qual destino
 teve. Hoje porém a Fábrica pensa de outro modo: o reverendo vigário, atual
 Fabriqueiro [...] notando que algo de anormal podia acontecer, anunciou a
 venda das datas aforadas, por preços que regulam entre 259 a 800 mil reis.
 [...]aparece em Baurú um herdeiro de Antônio Teixeira do Espírito Santo
 com 15 procurações dos co-herdeiros que apresenta os documentos que
 provam direito de propriedade.” (A FÁBRICA, O Baurú, 18 set 1918)
 A criação de novas pontes transpondo os riachos que contornavam o
 patrimônio inicial da cidade, como a que ligava à Vila Falcão, nesses anos, ao lado
 da dificuldade de acesso aos terrenos dentro do patrimônio estabelecerão ligações
 mais fáceis com o núcleo central da cidade e darão impulso aos novos povoamentos
 que se delineavam além dos ribeirões e ensejarão a formação de novas vilas mais
 distantes junto aos acessos das cidades.
 A construção das oficinas e almoxarifados gerais na Noroeste na proximidade
 da crescente Villa Falcão dará novo impulso ao crescimento da vila, que agrega
 novos moradores em sua maioria trabalhadores das oficinas ferroviárias, expande-se
 e valoriza seus terrenos. 10 Vila Emiliano, hoje parte da Vila Noroeste, nas proximidades da Estação Ferroviária – grupo de pequenas casas geminadas, erguidas em princípio da década de 1910. A vila se chamaria Emiliano em homenagem a um dos diretores da NOB, chamado Emílio S.(PELEGRINA, Gabriel)
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 Figura 31: Anúncio de venda de terrenos na Villa Falcão publicado no jornal O
 Baurú em 1922.
 Todo esse desenvolvimento garantirá maior visibilidade à vila no município
 garantindo, em 1918, sua admissão ao patrimônio de Bauru.
 “Em cumprimento de uma lei especial será incorporado ao perímetro
 urbano desta cidade o bairro denominado Villa Falcão, o qual passará de 1º
 de janeiro em diante ao regime comum mas com impostos mais brandos [...]
 Tal medida tornava-se necessária à vista do desenvolvimento que está
 tomando aquele bairro situado junto às oficinas da Estrada de Ferro
 Noroeste, com as construções que nela tem sido feitas ultimamente,
 construindo-se ali uma pequena cidade [...]” (O Baurú, 18 de agosto,1918)
 Figura 32: Fotografia das Novas Oficinas da Noroeste em Bauru. Fonte: O Baurú, 07
 set 1922.
 Em 1923 a câmara concede, dentro das políticas de concessões industriais
 iniciadas anos antes, à fábrica Antártica terrenos na proximidade do caminho para
 Penápolis. Nesse entorno, se iniciará a formação da Villa Antártica.
 “Na secção extraordinária da nossa Câmara Municipal, hontem
 realizada, ás 7 horas da noite, foi, pelo vereador Dr. José Vergueiro de
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 Lorena, apresentado um pedido de favores solicitados pela COMPANHIA
 ANTARCTICA PAULISTA para instalação nesta cidades de uma grande
 fábrica de cerveja, gelo, águas mineraes, gazozas, licores e bebidas sem
 álcool e a construção de um frigorífico.”(COMPANHIA A,NTARCTICA
 PAULISTA: BAURU EM MARCHA, O Baurú, 15 mai 1923)
 A fábrica se instalará na cidade com concessões que virão desde reduções
 nas taxas de fornecimento de energia à redução de impostos e preferência na
 venda dos produtos nos bares, restaurantes e lanchonetes na cidade, no entanto,
 significará para a cidade grande mostra de seu desenvolvimento.
 Figura 33: Anúncios da fábrica Antártica publicados no Correio de Bauru no
 anos de 1925. Fotografia: Larissa Sartori.
 Em regiões mais afastadas essas populações em geral proletárias, de classes
 mais baixas, habitarão quase que desprovidos de infraestrutura básica em modelos
 simplificados de residência, com planta simplificada, muitas vezes de madeira. A
 ferrovia trará pessoal qualificado para operar em suas oficinas, esse mesmo
 pessoal, destacando-se carpinteiros e marceneiros, em suas horas livres executarão
 na cidade diversas construções de madeira especialmente para essa população
 trabalhadora em virtude do baixo custo da obra prima abundante na região
 (GHIRARDELLO, p. 152, 1992).
 Nesses anos ocorre a definitiva alteração do centro da Rua Araújo Leite para
 a Batista de Carvalho, a primeira passará abrigar um comércio de menor importância
 e destinado a uma população mais pobre e sitiante, enquanto a segunda conterá as
 lojas de mais relevo em um eixo atrativo que partindo das estações chega à Praça
 Ruy Barbosa, onde se concentravam uma multiplicidade de funções urbanas. A
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 inauguração da nova Praça Municipal e nova Igreja Matriz há alguns anos farão do
 largo da Praça Municipal o espaço mais disputado para as moradias burguesas, bem
 como o Largo da Cadeia, atual praça D. Pedro II e a Avenida Alfredo Maia11 já
 sarjetada em alguns trechos. Pela Rua Batista de Carvalho serão construídos
 grandes sobrados dos enriquecidos comerciantes locais, que, ausentes de recuo,
 articularão a moradia com o comércio em um completo aproveitamento do térreo
 para as atividades comerciais e do andar superior como moradia.
 “Um tufão do progresso varreu os escombros da velha igrejinha. O
 casebre também desapareceu. A metamorfose se não foi de todo completa,
 foi pelo menos maravilhosa, Em curto lapso de tempo a Praça Municipal de
 Bauru se revestido de belos atavios. [...] A igrejinha se transformou em
 suntuoso templo ostentando bonito campanário. O terreno árido encheu-se
 de seiva e se transformou em um lindo jardim arborizado, com coreto para
 músicos, ruas curvilíneas para passeio do público, lagos artificiais para
 aclimação de peixes, enfim um aprazível recanto que se tivesse maior
 reparação não seria suplantado por nenhum outro dos existentes nas
 cidades do interior[...] (Carlos II, Aspectos de Baurú, Praça Municipal, O
 Baurú, 06 fev 1921)
 11 Em 1919, com a morte do então presidente da república Rodrigues Alves como vítima da Gripe Espanhola, a Avenida Alfredo Maia passa a ser Avenida Rodrigues Alves, nome que conserva até os dias atuais, em homenagem ao presidente que anos antes havia escolhido a cidade como km inicial da ferrovia que cortaria o país.
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 Gráfico 02: Relação das atividades comerciais e industriais entre as principais
 vias da malha urbana de Bauru nesses anos. Atentar a predominancia da Rua
 Batista de Carvalho no quesito comercial e da Rua da Inconfidência no Industrial, em
 um total de 279 Contribuintes no Comércio e 31 Contribuintes na Indústria. Fonte:
 Tabela da Collectoria Estadual referente ao Imposto de Comércio e Indústria-
 Exercício de 1921, O Baurú, 1921)
 As residências de classe média se implantarão nas redondezas, porém
 dividirão uma única data em até três em modelos simplificados das moradias
 burguesas, em casas geminadas. A infraestrutura chegava a essas classes de
 acordo com sua localização na cidade. Próximo à região industrial, como já
 mencionado, junto à Rua Tupys e Costa Ribeiro se consolidará a Zona de
 Prostituição da cidade, implantada em área estratégica entre os bairros de
 trabalhadores e os bairros da burguesia, convenientemente afastada dos “bairros de
 família” burgueses, porém a serviço de ambos.
 A alta burguesia vai habitar mais ao sul, na região chamada de “altos da
 cidade”, essa região, frequentemente, receberá maior atenção por parte dos poderes
 estabelecidos, uma vez que representava a principal região de especulação e de
 residência burguesa, a ela a prefeitura local frequentemente priorizará investimentos
 e melhoramentos. Nesses anos, valorizado o Largo da Praça Municipal nascerá uma
 necessidade de dotar essa região de outra área de lazer aos moldes da agora
 nomeada Ruy Barbosa, assim, em 1923, será implantada a atual Praça Rodrigues
 de Abreu. Do mesmo modo, quando, em 1924, finalmente, são iniciados os
 calçamentos com paralelepípedos na cidade, ele se iniciará pela Batista dirigindo
 para a dita região alta da cidade, respectivamente, serão pavimentadas a Rua 1º de
 Agosto e a Araújo Leite até a quadra 10.
 “Devem ser amanhã iniciados os trabalhos de calçamento na Rua 1º
 de Agosto[...] Essa notícia deve encher de satisfação todos os bauruenses,
 pois outro aspecto oferecerá então a nossa cidade, não só de comunidade e
 limpeza para nós como de agradável aparência para todos que nos
 visitam.” (Pela Cidade: O calçamento, 07 de jul 1925, O Baurú)
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 O calçamento virá não só como embelezamento e modernização das vias da
 cidade, virá amenizar os recorrentes problemas da cidade de traçado ortogonal
 sobre meia encosta que no tempo das chuvas sofre com a descida das águas, que
 destruíam com erosões as ruas. Havia portanto a necessidade de conter a terra
 arenosa local nos dias de chuva, o que muito interessava as ferrovias que, locadas
 nas cotas mais baixas, auxiliarão no financiamento do calçamento como forma de
 manutenção às suas estruturas edificadas (GHIRARDELLO, p.143, 1992).
 O automóvel será introduzido entre as elites brasileiras nesse período, em
 1919, a companhia Ford chega ao Brasil, na cidade de São Paulo, bem como,
 alguns anos depois, em 1924, a General Motors (GM) também se instala na cidade,
 o crescimento da importância dos autos incentivarão a abertura de novos caminhos
 entre as formações urbanas e mesmo remodelará as estruturas das cidades
 brasileiras. Em 1924, os veículos automotores passam a ser regularizados na cidade
 de Bauru por uma lei municipal, a aprovação dessa lei regularizadora será
 fundamental para acelerar o calçamento na cidade, uma vez que o veículos
 pertenciam às classes mais abastadas que aqui habitavam. Nesses anos diversos
 revendedores se instalarão na cidade de Bauru, os jornais farão propagandas
 frequentes dos mais diversos modelos de automóveis para a elite local.
 Figura 34: Anúncio das agencias de autos publicadas no jornal Correio de Baurú,
 em 1925. Fotografia: Larissa
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 Figura 35: Fotografia da Agência Chevrollet em Baurú no ano de 1925, na
 Rua Batista de Carvalho. Fotografia retirada na “Semana Chevrollet” realizada nesse
 mesmo ano. Fonte: Correio de Baurú,1925.
 A expansão da cidade nesse período trará a necessidade de efetivação de
 maiores conexões entre os municípios do entorno, uma vez que se acentuam as
 relações comerciais entre eles. Além da ferrovia, começam a ser abertas pelo estado
 de São Paulo e pela região de Bauru estradas para a rodagem de automóveis,
 começa a haver uma valorização desse tipo de transporte em relação ao ferroviário,
 em poucos anos a cidade de Bauru estará praticamente conectada por uma “grande
 linha reta” à cidade de São Paulo. Ainda, em 1922, seria ativada uma linha de auto
 bondes entre as cidades de Bauru e Piratininga que atuarão durante esse período.
 “Entre as diversas disposições da Lei do Orçamento da República
 para o corrente ano de 1920, encontra-se uma relativa a estrada de
 rodagem e que sobremo dos de anos deve interessar, pelo grande auxílio
 que dela pode-se originar em favor da melhoria das vias de comunicação
 de nossa zona.[...] Porque não havemos também de aproveitar dessas
 vantagens, para ligar Baurú por meio de boas estradas as vizinhas cidades
 de Pederneiras, Agudos, Piratininga e Avahy.” (ESTRADAS PARA
 AUTOMÓVEIS, O Baurú, Bauru, 01 dez 1920)
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 “Com a construção destas estradas o tráfego de automóveis
 augmentará extraordinariamente entre nós; entretanto precisamos observar
 que as nossas ruas, devido ao acúmulo de areia, são um flagelo para essas
 machinas.”(ESTRADAS DE RODAGEM, O Baurú, Bauru, 29 abr 1923)
 Essa burguesia, portanto, a todo o momento, terá preferencia sobre as
 decisões municipais se instala de forma definitiva na cidade nesses anos, uma vez
 que seu desenvolvimento a torna locus de investimentos, os interesses das classes
 investidores, portanto, estarão associados ao espaço urbano local. A efetiva
 instalação dos mesmos na cidade levará ao necessário desenvolvimento dos setores
 associados à saúde, educação e cultura. Nesses anos serão abertas novas escolas
 tanto estaduais, quanto particulares na cidade, em 1922, é aberto o Theatro São
 Paulo na cidade, que atuará durante anos na Rua 1º de Agosto, abrem-se
 concorrências públicas para construção do almejado mercado municipal, e especula-
 se a construção de novo edifício para o fórum.
 A maior obra do período será a sede da Beneficência Portuguesa, projetada
 por Ricardo Savero, famoso engenheiro português radicado em São Paulo, que viria
 somar com a Santa Casa de Misericórdia, a obra teve sua pedra fundamental
 lançada em 1925. Sua construção, implantada em posição privilegiada de domínio
 visual sobre toda área até então ocupada pela cidade.
 O grande número de obras civis, nesse período, revelará problemas de
 numeração predial na cidade, desde 1911, a numeração predial se fazia
 continuamente conforme a construção o que gerava graves problemas de
 descontinuidade na numeração, a partir de 1925, por sugestão da firma dos Srs.
 Massicci, Petracco e Nicoli, a câmara aprova numeração fixa para todos os lotes
 composta por dois números, o primeiro equivalente ao quarteirão e o segundo
 correspondente à distância da esquina ao imóvel (GHIRARDELLO, p. 145, 1992).
 Frente a tal expansão urbana, todavia, permanecerão frequentes, nas páginas
 dos jornais, as reclamações referentes aos serviços de água e esgotos e de energia
 elétrica no espaço urbano. Nesses anos, a briga com a empresa de força e luz se
 concentrará nos elevados valores de cobrança do serviço, bem como lapsos no
 funcionamento do mesmo. Em 1920, uma vez falida, a empresa responsável pelo
 serviço de água e esgotos local, é arrendada e nova começa a atuar.
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 “Finalmente a população vai ter água em abundancia e de boa
 qualidade. NO dia 25 do corrente, na Capital do estado, entre a prefeitura
 municipal e a Empreza , assignado o contrato de arrendamento da nossa
 rede, pelo prazo de vinte anos, com a obrigação de, antes do fim do
 corrente anno, ser fornecida á nossa população a água da Vargem Limpa,
 numa totalidade de mais de 5 milhões de litros por dia [...]” (ÁGUA, O Baurú,
 Bauru, 29 ago 1920)
 A efervescência sobre a expansão da cidade e os investimentos e
 melhoramentos urbanos garantidos pela ferrovia levarão especulações sobre a
 construção de uma nova Estação Central para a Noroeste na cidade de Bauru, no
 correr do período, dois diferentes projetos serão publicados pelos impressos como
 sendo os da nova Estação, ambos diferentes do que seria proposto e construído
 após quase duas décadas.
 Figura 36: Projetos publicados, o primeiro em 1921, o segundo em 1922, no
 jornal O Baurú como sendo o da nova Estação Noroeste em Bauru.
 Mesmo com toda a reconstrução e reestruturação a Noroeste não escapará
 dos problemas e reclamações referentes tanto ao transporte de passageiro quanto o
 de cargas, bem como as condições de trabalho dentro da própria ferrovia; os
 investimentos todos serão positivos, porém insuficientes para suprir suas demandas.
 “A grande demora em aplicar nesta os melhoramentos mais
 urgentes e que há muito tempo estão sendo prometidos, melhoramentos
 esses que viriam tiram um embaraço muito prejudicial à lavoura, já bastante
 castigados pela falta de transporte, está causando certa revolta no ânimo de
 todos os moradores da Zona Noroeste [...]” (ESTRADA NOROESTE, O
 Baurú, Bauru, 20 jun1920).
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 A população trabalhadora local, nesses anos, conectada aos episódios
 nacionais e mundiais, constantemente realizará greves na cidade, contestará salário,
 horas de serviço e demais condições de trabalho, ela como um todo parece adquirir
 maior organização quando, em 1918, funda-se a Sociedade União Operária.
 No que se refere à imprensa se relacionando com a ferrovia é importante
 colocar que nas páginas apenas a população operária e a clientela diária e demais
 viajantes e utilizadores do serviço atentarão para problemas que os acometem
 diariamente como recepção e atendimento ruins, atraso dos carros, salários e
 demais condições de serviço enquanto que a elite, em geral a aristocracia rural
 praticamente a todo o momento só fará vangloriar os serviços prestados pela mesma
 em uma clara relação de interesses que chegará até mesmo aos donos dos
 impressos.
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 Figura 37: Mapa de ocupação e evolução urbana da cidade de Bauru no ano
 de 1924. Fonte: GHIRARDELLO, 1992. Redesenho: Larissa Sartori.
 Ano Serviço Endereço
 1921 Padaria Germania Rua Batista de Carvalho
 Alfaiataria Cardarelli Rua 1º de Agosto
 Typographia Cardarelli Rua 1º de Agosto
 Dr. Heitor Maia (cirurgião dentista) Rua Ezequiel Ramos
 Dr. Nahor Rodrigues (médico) Praça Municipal
 Dr. João de Franco Godoy Rua Batista de Carvalho
 Clínica Dentária Onira de Moraes Freitas Av. Rodrigues Alves
 Banco do Comércio e Indústria do estado de
 São Paulo
 Rua Batista de Carvalho
 1922 Pharmacia Avenida Av. Rodrigues Alves
 Dr. Alípio Santos Av. Rodrigues Alves
 Casa Roque - Relojoaria e Joalheria Rua Batista de Carvalho
 Nobrega & Reis Comissões e Consignações Rua Batista de Carvalho
 Dr. J. Silvino Espindola (dentista) Av. Rodrigues Alves
 1923 Confeitaria Progredio Praça Machado de Mello
 Dr. O. Pinheiro Brisolla (advogado) Av. Rio Branco
 Casa Guarany Rua Batista de Carvalho
 Casa Felix Rua Batista de Carvalho
 Olaria Jaloveno Rua Batista de Carvalho
 Armazém de Móveis de João Ferraz Sobrinho Rua Batista de Carvalho
 Loja Ormuzo Rua 1º de Agosto
 Hotel Central de Fernando Zuch Rua 1º de Agosto
 Dr. José Augusto Martins Silva (advogado) Rua 1º de Agosto
 Dr. Francisco Genovez Rua 1º de Agosto
 Desembargador Gil Costa Rua 1º de Agosto
 1924 Grande Fábrica de Móveis Manoel Jorge Rua Batista de Carvalho
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 Veríssimo
 Casas Britannicas Rua Batista de Carvalho
 1925 Secos e Molhados Finos José de Franco Rua Batista de Carvalho
 American Taylor Casas de Confecção Rua Batista de Carvalho
 Agência Ford Bauru Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia e Drogaria Nossa Senhora
 Aparecida
 Rua Batista de Carvalho
 Fábrica de Calçados Monte Líbano Rua Batista de Carvalho
 Gabinete Dentário Dr. Sá Rocha Rua 1º de Agosto
 Theatro São Paulo Rua 1º de Agosto
 Dr. Possollo (médico cirurgião) Rua 1º de Agosto
 Dr. Álvaro Camera
 (médico)
 Rua 1º de Agosto
 Dr. Malaleel Marinho Rego (Ophtalmologista) Av. Rodrigues Alves
 Dr. Alípio (médico parteiro) Av. Rodrigues Alves
 Dr. Jayme Halfeld (advogado) Av. Rodrigues Alves
 Dr. Ferraz (médico) Av. Rodrigues Alves
 Agente e Oficina Chevrollet Av. Rodrigues Alves
 Oficina Americana de Estevam Gomes Av. Rodrigues Alves
 Drs. Celidonio Filho e Eduardo Carr Ribeiro
 (advogados)
 Rua Antônio Alves
 Ponto de Automóveis Praça Machado de Mello
 Overland Praça Ruy Barbosa
 Dr. Thomaz P. Guimarães (advogado) Rua Ezequiel Ramos
 Distilaria Bauruense PECCHI & Cia. Rua Tupy
 Dr. J. Cunto Junior (médico) Rua da Liberdade
 Construções de Obras Juvenal Batista Rua 13 de Maio
 Tabela 07: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais
 analisados no correr dos anos. Aqui, a relação de 1921 a 1925.
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 Em todo esse cenário percebe-se uma constante preocupação de inserir cada
 vez mais a cidade no modelo de cidade moderna e desenvolvida que se estabelecia;
 uma preocupação de, a todo o momento, estar em contato com os episódios da
 modernidade, a imprensa terá importante papel nesse processo. Essa preocupação
 fará da cidade de Bauru, dentre outras do estado, o modelo de modernidade a ser
 seguido, a Praça Ruy Barbosa, será motivo de orgulho aos moradores locais durante
 muitos anos que a entenderão como referência estadual de espaço de lazer que
 tentará ser reproduzido até mesmo em outros pontos dentro da própria Bauru.
 5.3. Discussão e viabilização final de unificação das três ferrovias
 (1926 a 1940)
 A partir da década de 1920 diversos fatores em nível nacional e internacional,
 sociais e políticos passam ocorrer de forma a contribuir para o declínio e a derrocada
 da instituída República Velha no Brasil. De 1921 a 1930, o tenentismo, em todo o
 território nacional, atuaria na forma de revoltas e levantes militares na tentativa de
 derrubar as oligarquias instituídas e assumir o domínio nacional. Em 1925, forma-se
 a Coluna Prestes com tenentes que em 1930, estarão ativos na Revolução de 30.
 Nesses mesmos anos a crise de 1929 eclodiria e levaria abaixo a economia mundial
 com a quebra da bolsa de Nova York. Europa e Estados Unidos são fortemente
 abalados, logo, o Brasil também sentirá os abalos de ser um país essencialmente
 agrário exportador completamente dependente da economia externa em tempos de
 crise.
 A Revolução de 30, estabelecerá o Estado Novo e nos próximos quinze anos
 Getúlio Vargas fará um governo caracterizado pelo declínio das elites rurais, pela
 ascensão da burguesia industrial e crescimento do proletariado urbano, em um
 mando populista, permeado por censuras e benefícios sociais através das ondas
 dos rádios e manchetes jornalísticas. O Estado Novo caracterizará um novo ciclo
 onde o estado intervém na economia e incentiva o crescimento da indústria nacional,
 no entre guerras, quando regimes totalitaristas e socialistas dominam a esfera
 mundial.
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 Bauru se conectará aos episódios nacionais a todo o momento. Em setembro
 de 1927, aqui se instala o 4º Batalhão de Caçadores que passaria a atuar com os
 poderes locais da cidade na definição da ordem e da disciplina instituída nos anos
 seguintes. Instaurado o Estado Novo, a população local se posicionará de formas
 diversas, bem como a imprensa, assumindo posturas conservadoras e
 revolucionárias, a própria Revolta Constitucionalista de 1932 contará com
 colaboradores da cidade.
 As tentativas revolucionárias e os pensamentos de esquerda, como em todo o
 país, serão rapidamente reprimidos, no período, são inúmeros os jornais de caráter
 revolucionário que se abrem e logo se fecham, como o Jornal A Tribuna Operária
 que iniciando suas publicações em 1931, logo em 1932 é empastelado, o que
 também ocorre com o Diário da Noroeste.
 A quebra da bolsa de 1929, ao abalar as estruturas mundiais atinge também
 consideravelmente o município de Bauru, no entanto, os efeitos colaterais serão
 menores em relação aos sentidos por outras cidades do interior paulista sustentadas
 essencialmente pela exportação cafeeira, uma vez que, aqui, o café já vinha
 apresentando redução produtiva em virtude da má qualidade do solo e também pelo
 fato de a cidade ter firmado uma economia fortemente amparada no comércio e na
 prestação de serviços (GHIRARDELLO, 1992).
 A afirmação da cidade nesses setores durante esses anos se fará
 especialmente pela elaboração e incremento dos meios de comunicação e
 diversificação de transportes no estado e na cidade, bem como entre a cidade e a
 capital São Paulo.
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 Figura 38: Propaganda correio aéreo veiculada no jornal Diário da Noroeste
 em 1930 representativa da conexão que começava a se reforçar entre Bauru, os
 municípios da Zona Noroeste e a Capital. Fotografia: Larissa Sartori.
 Apesar de ainda ser a principal, à ferrovia acrescerão outras formas de
 transportes e comunicação, quase sempre paralelas aos trilhos serão abertas
 inúmeras rodovias no estado, mesmo que ainda sem qualquer tipo de pavimentação.
 Dentro do próprio município de Bauru, na administração de Gomes Duarte serão
 abertos cerca de 220 km de estradas (GHIRARDELLO, 1992). Nesse período,
 empresas de auto bondes e, posteriormente, de auto ônibus trarão outra opção de
 conexão entre as cidades da região, como Jaú e Botucatu. Em 1940 quando as
 administrações regionais mobilizam-se para incentivar a ideia, partida do então
 prefeito de Pirajuí, de criação da Rodovia Noroeste com proposta inicial de conectar
 Bauru a Pirajuí e posteriormente estender-se de forma a conectar as cidades da
 Zona Noroeste. “A construção da Rodovia Noroeste, que tanto representa a decisão
 do Sr. intenventor, e que será atacada preliminarmente no trecho inicial de
 Baurú a Pirajuí, prosseguindo posteriormente, até beneficiar a toda a Zona é
 uma nova grande iniciativa a aumentar as emergências do Governo
 Adhemar de Barros em relação á nossa rica região.” (AUTORIZADO O
 INÍCIO DAS OBRAS DA ESTRADA DE RODAGEM DA NOROESTE,
 Correio da Noroeste, 12 dez 1940)
 Somando ao transporte térreo, a comunicação aérea se efetivará no estado,
 que passará a ter diversos aeroportos iniciando os intercâmbios pelo ar. Já em
 setembro de 1930 o Diário da Noroeste noticia, por iniciativa da Aerosul, a
 construção de uma aeroporto na cidade em área doada por Ernesto Monte. “A Aerosul inscreveu Baurú na cabeça da lista das cidades do
 interior que hão de ser servidas pelas suas linhas [...] oferta pessoal dos
 terrenos precisos para instalação do aeroporto na Villa Independência [...]”
 (LINHA AÉREA DE SÃO PAULO A BAURÙ, Diário da Noroeste, Bauru, 12
 set 1930)
 Também, na comunicação, logo no início da década de 1930, são realizadas
 as primeiras ligações telefônicas de Bauru para São Paulo, realizada no dia 02 de
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 abril de 1930, sob a administração municipal de Eduardo Vergueiro de Lorena e,
 vice, Ernesto Monte. As rádios também começam atuar nesse período, tendo grande
 importância até mesmo para o estabelecimento e manutenção do Estado Novo,
 permitindo, em velocidade maior, a recepção da notícia e a conexão com os
 movimentos nas capitais nacionais.
 Na segunda metade da década de 1920, que antecede a crise de 1929 e a
 Revolução de 1930, a dinâmica de expansão urbana prosseguirá, renovando-se,
 principalmente, em seus aspectos infraestruturais, o calçamento das vias iniciado
 anos antes prosseguem seguindo para a parte alta da cidade e discute-se a
 arborização a partir de mudas doadas pelo Horto Florestal que será crido nesses
 anos e iluminação das vias locais. Em 1927, é, finalmente, inaugurada a iluminação
 no jardim municipal.
 Até esse momento, a cidade será servida por pequenas empresas privadas,
 de âmbito municipal, que prestavam serviços desde saneamento, telefonia e
 iluminação, todos, entretanto, extremamente precários, ruins, motivo de grandes
 insatisfações populacionais. “[...] Vimos visitar o ponto onde Barros, Oliva & Cia Ltda. Colhem a
 água com que estão envenenando a cidade [...] é essa água cheia de
 matéria orgânicas em decomposição, que Barros Oliva & Cia LTDA,
 exportam para Baurú sem qualquer processo de filtragem ou sequer
 decantação. Aquella imundice! Aquella sujeira!” (O SERVIÇO DE ÁGUA E
 EXGOTTOS DE BAURÚ, Diário da Noroeste, Bauru, 27 mai 1926)
 Rua Quarteirões Metros
 Villa Falcão Diversos 228
 Bella Vista 1 84
 Bôa Vista 6 109
 Sete de Setembro 4 e 5 175
 Costa Ribeiro 5 e 4 206
 Villa S. Thereza Diversos 520
 Araújo Leite 15, 16, 17 330
 Araújo Leite 18 e 19 212
 Quinze de Novembro 14 e 15 185
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 Flores 13, 14 e 15 330
 Sete de Setembro 15 e 16 210
 Inconfidência 12 e 13 198
 Pitam 2 90
 Gustavo Maciel 8, 9 e 10 439
 Washington Luis 6 e 7 215
 Antônio Alves 10, 11, 12 e 13 428
 Avenida do Cemitério Diversos 540
 Tupy 5 122
 Tabela 08: Relação do serviço de distribuição de água no ano de 1930 conforme rua
 da cidade, publicada no Jornal Diário da Noroeste em 02 de fevereiro de 1930
 Ruas Manilhas Quarteirões
 Costa Ribeiro 516 2, 6, 4 e 7
 Tupy 688 1, 2, 3 e 5
 Antônio Alves 1032 1, 2, 3, 4, 15 e 16
 Gomes Duarte 516 3, 4 e 11
 Treze de Maio 688 2, 8, 9, e 10
 Washington Luis 172 2
 Inconfidência 860 3, 6, 7, 9 e 10
 Sete de Setembro 1032 3, 6, 7, 9 e 10
 Glória 344 3 e 4
 Quinze de Novembro 1032 7, 8, 10, 12 e 17
 Araújo Leite 516 14, 15 e 16
 Batista de Carvalho 172 1
 Machado de Mello 55 10
 Antônio Alves 147 1
 Sete de Setembro 80 5
 Tabela 09: Relação do serviço de esgotos no ano de 1930 conforme rua da cidade,
 publicada no Jornal Diário da Noroeste em 02 de fevereiro de 1930.

Page 107
                        

107
 Aos poucos, a partir da segunda metade da década de 1920, tais serviços
 passarão para empresas profissionalizadas e desvinculadas da prefeitura local.
 Ainda no início dessa década, a empresa de eletricidade de Bauru é comprada pela
 Companhia Paulista de Força e Luz e, em 1929, bem como o serviço de telefonia
 passa da prefeitura para a Companhia Telefônica Brasileira.
 Figura 39: Propagandas na CPFL na cidade de Bauru, publicadas no Diário
 da Noroeste. A primeira, em agosto de 1929, a segunda em outubro de 1936.
 Fotografia. Larissa Sartori.
 A mudança irá levar a melhor atuação desses serviços no espaço urbano,
 uma vez prestados por firmas de largo campo de ação, mais aptas a presta-los de
 forma integrada (GHIRARDELLO, p. 165, 1992). Ainda, após a instauração do
 Estado Novo, o interventor Adhemar de Barros realizará grande empréstimo com a
 finalidade de financiar a encampação e modernização da Concessionária Campos &
 Oliveira responsável há anos pelos serviços de água e esgotos locais. Essas
 movimentações pós Revolução de 1930 irão conflitar com o caráter nacionalista e
 estatizando das políticas adotadas no Estado Novo.
 Até 1930, Baurú prosseguirá com seu vertiginoso crescimento, continuarão
 sendo loteados uma diversidade de bairros dentro e fora do patrimônio inicial. Em
 1926, iniciam-se os loteamentos da Villa Santa Thereza, loteada na parte alta da
 cidade para ser o mais novo bairro da alta burguesia. Provida de todos os insumos,
 a nova vila vai contar com uma variedade de equipamentos de saúde, educação e
 lazer, mesmo nos anos seguintes. Ali será erguido o edifício da Beneficência
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 Portuguesa para ser inaugurado em 1928, haverá também a Praça Rodrigues de
 Abreu onde será construído o mais luxuoso templo do período, o Santuário de Santa
 Thereza, além de escolas para as moças de família como o Colégio Catholico de
 Moças, o Colégio Guedes Azevedo, o Ginásio Ernesto Monte que durante anos terá
 o melhor ensino público da cidade.
 Figura 40: Anúncio da venda de lotes da Vila Santa Thereza na cidade de
 Bauru já em 1916. Diário da Noroeste, Bauru, 1926. Fotografia: Larissa Sartori.
 Em 1928, a partir da promulgação da Lei Eloy Chaves, instalou-se em Bauru
 a Caixa dos Ferroviários da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, essa entidade
 prestaria relevantes serviços aos funcionários dessa via férrea, financiando
 residências, segundo a Tabela Price e estendendo pagamentos para até vinte anos.
 Esse episódio muito contribui para o crescimento da própria Vila Falcão, bem como
 de novos bairros na proximidade dela, como Villa Bella e Villa Souto, que terão suas
 propagandas baseadas na proximidade da próspera vila. No mesmo período iniciam-
 se os loteamentos da Bela Vista, dedicada a ser o bairro jardim da cidade, morada
 das elites locais.
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 Figura 41: Anúncio do Jardim Bela Vista no Diário da Noroeste em 1º de
 Agosto de 1930. Fotografia: Larissa Sartori.
 A instalação do Pavilhão Matarazzo na cidade, em 1927, na proximidade do
 caminho para Pederneiras, também será grande incentivo à dinâmica de ocupação
 para áreas cada vez mais distantes do patrimônio inicial e abrirão margem para o
 desenvolvimento de novos bairros na região. Já em 1929, começam a serem
 vendidos os terrenos na Villa Cardia para além do cemitério municipal.
 “Proprietários desta Villa, têm o prazer de communicar ás pessoas
 interessadas, que já principiaram a venda de terrenos a longo prazo e em
 modicas prestações, sem juros. Preços vantajosíssimos, desde 400$000 a
 data. Esta Villa está optimamente localisada nos subúrbios de Baurú, á
 margem da linha Paulista e próximo ao quartel da Força Pública do Estado
 e da Villa Antárctica.
 Já possue água encanada, luz electrica e excellente meio de
 comunicação.”
 (Propaganda Villa Cardia, O Correio da Noroeste, 05 abr 1929)
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 Figura 42: Anúncios da venda de lotes da Villa Cardia publicada no Correio de
 Bauru em 23 de outubro de 1930 e da Villa Bella em 25 de junho de 1931.
 Fotografia: Larissa Sartori
 Ano Serviço Endereço
 1926 Casa Oliveira & Companhia Rua Batista de Carvalho
 Casa Electron Rádio Telephonica Rua Batista de Carvalho
 Photografia Giaxa Rua Batista de Carvalho
 Alfaiataria Sala Rua Batista de Carvalho
 Casa Christo Rua Batista de Carvalho
 Escriptorio Techinico M. Barroso Ramos e Cia. Praça Ruy Barbosa
 Casa Savastano Doceria Praça Ruy Barbosa
 Bar da Meia Noite Rua 1º de Agosto
 Officina de Encanador Carlos Adario &Cia. Rua 1º de Agosto
 Dr. Hildebrando T. de Carvalho(médico) Rua Antônio Alves
 Pensão Ribeiro Rua Antônio Alves
 Dr. Luiz Nabuco(advogado) Rua Rio Branco
 Bar Oriental Praça Machado de
 Mello
 Fábrica de Vassouras AGUIA Rua Piratininga
 Barros, Baccarat & Companhia Comissários Av. Rodrigues Alves
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 1927 Atelier de Costura Rua 1º de Agosto
 Salão Brasil Rua 1º de Agosto
 Biscoutos Jacarery Rua 1º de Agosto
 Auto Bauru Rua 1º de Agosto
 Bar 15 de Novembro Rua Batista de Carvalho
 Casa Y. Segui Seccos e Molhados Rua Batista de Carvalho
 Sem Rival Alfaiataria Rua Batista de Carvalho
 Tintura e Chapelaria Brasil Rua Batista de Carvalho
 Café Cacciola Rua Batista de Carvalho
 Bauru Lotérico Rua Batista de Carvalho
 Agência Lotéria Antônio Ferreira Leite Rua Batista de Carvalho
 Dr. Vergueiro Guimarães (advogado) Rua Batista de Carvalho
 Ponto de Automóveis de Vitorino Ghedini Praça Ruy Barbosa
 Dr. Francisco de Faria Basto e Marco Negreiro Praça Ruy Barbosa
 Dr. Alípio dos Santos (médico) Av. Rodrigues Alves
 Pensão Avenida Av. Rodrigues Alves
 Dr. Maphino Rego Av. Rodrigues Alves
 Offcina de Carpintaria de Luiz Mortari Rua Araújo Leite
 Casa Noroeste Rua Araújo Leite
 Dr. Sylvio Miraglia Rua Rio Branco
 Cabaret Hotel Pigall Rua Araújo Leite
 Recreativo Bar Rua Tupy
 Agencia Radio Rua Washington Luiz
 Fábrica de Portas Onduladas de Aço (SUISSA) Rua Piatan
 1929 Casa Minerva Rua Batista de Carvalho
 Casa Armenia Rua Batista de Carvalho
 Casa Riograndense Rua Batista de Carvalho
 A Brasileira Rua Batista de Carvalho
 Casa Moreira Rua Batista de Carvalho
 Bazar Conforti Rua Batista de Carvalho
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 Casa Pagani Rua Batista de Carvalho
 Casa a Favorita Rua Batista de Carvalho
 Casa Guimarães Rua Batista de Carvalho
 Casa Calixto Rua Batista de Carvalho
 Casa São Paulo Rua Batista de Carvalho
 Casa Nicola Rua Batista de Carvalho
 Alfaiataria Carvalho Rua Batista de Carvalho
 Pharmacia São Sebastião Praça Ruy Barbosa
 Officina e Carpintaria Manuel Duck Av. Rodrigues Alves
 Casa Vissotto Av. Rodrigues Alves
 Dr. Angelo Pagoto Rua Araújo Leite
 1930 Officina de Nickelação e Mechanica de
 Manoel Carrapato
 Rua Araújo Leite
 Dr. Arthur C. Guimarães Rua Antônio Alves
 Pensão Barbosa Rua Antônio Alves
 Grande Fábrica Dayse de Roupas Brancas Rua 13 de Maio
 Companhia Nacional de Obras e Materiais S/A Rua 13 de Maio
 Construtor Eduardo Carrilho Rua 13 de Maio
 Officina Electromechanica J. Ribeiro Campos &
 Cia
 Rua Rio Branco
 Mercearia Japonesa Rua Washington Luis
 Bar Amaral Rua Washington Luis
 Casa Apparecida Rua Washington Luis
 Representante cervejaria Brahma Rua da Inconfidência
 Companhia Paulista de Força e Luz Rua Piratininga
 Garagens e Officinas Chevrollet Rua Liberdade
 Casa Mercadante Rua Costa Ribeiro
 Hotel Uniõn Hespanhola de José Martinez Rua Brigadeiro Tobias
 Tabela 10: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais analisados
 no correr dos anos. Aqui, a relação de 1926 a 1930. Observar a diversidade de
 pontos de venda de tecidos, beneficiadoras de algodão e alfaiates locais,
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 diversidade representativa da importância que a produção do algodão adquire na
 cidade.
 Ano Nº de prédios Nº de prédios construídos/ano
 1915 530 -
 1923 2235 -
 1924 2769 468
 1925 2789 198
 1926 3123 227
 1927 3393 260
 1928 3928 545
 Tabela 11: Relação de edifícios na cidade de Bauru. Fonte: Diário da
 Noroeste, Bauru, 05 ago 1929.
 A cidade chegará ao fim da década de 1920 com as dinâmicas urbanas
 aceleras, com cerca de 4000 edificações (Tabela 11), dentre elas 55 hotéis e
 pensões, médicos, dentistas, construtores (DIÁRIO DA NOROESTE, Bauru, 05 ago
 1929), além de teatros e cinemas como o Teatro Casimo, Theatro São Paulo,
 Theatro Appolo e o Cine Brasil inaugurado em 1930. A crise de 1929 reduzirá
 sensivelmente o crescimento urbano que até então Bauru apresenta, esse ritmo
 menos intenso permanece até que os ganhos propiciados pelo cultivo do algodão,
 desde 1916, retomem as atividades citadinas em meados da década de 1930.
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 Figura 43: Mapa da configuração urbana de Bauru em 1930. Larissa Sartori.
 Referência: GHIRARDELLO, 1992.
 A quebra da bolsa e a destruição das lavouras de café colaborarão para o
 êxodo rural, mais vislumbrado nas cidades grandes e médias, haverá ampliação do
 contingente proletariado urbano e a oligarquia rural abalada verá o fracionamento de
 suas terras, bem como do seu poder político. O fracionamento das grandes
 propriedades rurais caracterizará pequenas propriedades imigrantes que investirão
 no cultivo diversificado de gêneros básicos, diversidade essa importante na
 sobrevivência do município à crise, assim como as atividades associadas a comércio
 e serviços. A queda da elite agrária, abalada pela crise, a forçará a ter que dividir o
 poder municipal com elite política composta por profissionais liberais, profissionais
 esses que se fortalecem, adquirem mais força, presença e voz, símbolo desse
 movimento é a fundação, em 1931, da Associação Comercial de Bauru. A
 construção do prédio sede da Associação Comercial em Bauru, virá como mostra do
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 desenvolvimento urbano nesses setores, o edifício será o primeiro, na cidade, a ser
 construído em concreto armado. A utilização do novo material na cidade será grande
 mostra de modernidade a seus moradores. O comércio, durante todo o período, irá
 mostrar-se mais receptivo às modificações tipológicas e construtivas da
 modernidade, principalmente no que se refere ao advento tardio da tipologia do
 artdéco algum tempo depois.
 Figura 44: Fotografia do prédio da Associação Comercial de Bauru, primeiro
 em concreto armado a ser construído na cidade. Publicado no jornal Diário da
 Noroeste, em 1º de agosto de 1929. Larissa Sartori.
 Uma vez instaurado o Estado Novo, dentro das políticas de intervenções
 econômicas estatais, bem como, de investimento na indústria, nos anos de 1935, a
 produção do algodão12 atrairá para a cidade desde pequenas beneficiadoras às
 grandes indústrias no ramo. Em Bauru, se instalariam, duas grandes indústrias
 internacionais, a Anderson Clayton, primeiramente, e a Sambra, entretanto, ambas
 limitarão sua atuação em favor da cidade ao emprego da força de trabalho local,
 sem figurar nenhum tipo de contribuição à comunidade em geral. A implantação
 12 O potencial produtivo da cultura do algodão década de 1930 na cidade de Baurus será
 tanto que o jornal Correio da Noroeste nesses anos com intuito de promover a cidade institui a Festa
 do Algodão que através dos anos chegou a ter repercussão nacional.
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 dessas indústrias, ainda, na proximidade dos cursos d’água, associadas a ramais
 próprios distribuidores nas linhas ferroviárias, custará a poluição das águas e ares
 locais (GHIRARDELLO, 1992).
 Figura 45: Mapa da configuração urbana de Bauru em 1933. Comparar com o
 mapa de 1930 e observar a expansão da Vila Falcão e Bela Vista. Larissa Sartori.
 Referência: GHIRARDELLO, 1992.
 No campo hospitalar, Bauru ganharia, no dia 21 de fevereiro de 1932, mais
 um benefício com a inauguração da Casa de Saúde São Lucas, localizada na
 Avenida Rodrigues Alves confluência com a Rua Gérson França. Também, em 18
 de março de 1935, por empenho do governo municipal e do então diretor da E. F.
 Noroeste do Brasil - cel. Marinho Lutz - foi instalado em Bauru o Núcleo de Ensino
 Profissional, que teve como primeiro diretor o professor Fortunato Lombardi. O
 núcleo funcionaria, inicialmente, em salas dos 1º e 3º Grupos Escolares, uma vez
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 que o edifício oficial seria inaugurado somente em 1939. Nesses mesmos anos a
 Noroeste também se empenharia na fundação da escola técnica Liceu Noroeste.
 Fundado em 1935, pelo professor José Ranieri, o primeiro prédio seria uma
 adaptação residencial para a instalação da escola. Somente em 1938, é construído
 novo prédio ao lado do primeiro onde foi instalado o Curso Comercial-Básico.
 Mediante o crescimento da demanda de alunos e reconhecido pela excelência do
 ensino, em 1939, seria inaugurado o curso ginasial.
 Figura 46: Anúncio do colégio Liceu Noroeste publicada no jornal Baurú em
 06 de novembro de 1937. Fotografia: Larissa Sartori
 Na medida em que cresce Bauru, a Vila Falcão vai adquirindo contingente
 cada vez maior, bem como diversos pontos de comércio e serviços (Tabela 11, ano
 de 1937), esse crescimento garantirá relativa autonomia da vila no município, ao
 ponto de, diversas vezes, ser vista como uma cidade dentro da própria Bauru. Em
 janeiro de 1936, após diversas agitações por decreto do governador do estado, foi
 criado o Distrito de Paz de Vila Falcão, passando ater um subprefeito. “Realizou-se domingo, à 19h, em Villa Falcão [...] uma reunião do
 sub diretório local do Partido Republicano Paulista. Tratou-se da indicação
 de nomes para o cargo de subprefeito e fiscal do districto [...]” (VILA
 FALCÃO VAI TER SUB PREFEITO, Correio da Noroeste, Bauru, 16 jun
 1935)
 Tamanha a importância para a cidade que a vila adquire que a mesma brigará
 nos anos seguintes para ter nela instalado o edifício dos correios da cidade de Bauru
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 o que ocorre se torna fato quando um morador cede terreno na Av. Alfreda Maia
 para a construção do edifício que será inaugurado no dia 18 de maio de 1937.
 Por esses anos, iniciam-se as construções dos edifícios do Ginásio do Estado
 na cidade, do Automóvel Clube, bem como da grande estação geral da Noroeste tão
 desejada e especulada pelos moradores, todos esses grandes representativos do
 desenvolvimento local. “Perguntamos pelas obras da Estação Bauru. E S.S. respondeu:
 com a “gare” que a grande importância da cidade e o desenvolvimento dos
 serviços ferroviários, estão a exigir com justiça.” (DIRECTORIA DA
 NOROESTE, Correio da Noroeste, 30 nov 1936)
 Figura 47: “A Estação que a Estrada Noroeste está construindo em Bauru.”
 CORREIO DA NOROESTE, 14 out 1936. Último projeto da possível estação da
 Noroeste em Bauru publicado pela imprensa. Fotografia: Larissa Sartori.
 Somente nesses anos, quando o crescimento urbano retoma seus ritmos, é
 que a administração municipal começará a delinear ideias relativas a planejamento
 urbano, na tentativa de zonear espaços e ativar outros. Em 1936, o então prefeito
 João Braulio Ferraz, instituirá uma nova lei municipal, essa virá na com o intuito de
 atribuir gabaritos e restrições de uso do solo urbano em Bauru e incidirá sobre as
 Ruas 1º de Agosto, Batista de Carvalho, sobre a Avenida Rodrigues Alves, bem
 como, sobre o largo municipal, agora Praça Ruy Barbosa, e sobre a Praça Machado
 de Mello (GHIRARDELLO, 1992).
 “(...) deverão ter menos de dois andares, inclusive o pavimento
 térreo [...] proíbe as instalações de quaesquer indústrias, como serrarias,
 oficinas mecânicas, fábricas de quaesquer espécies, depósito de
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 inflammaveis e explosivos, asilos, hospitais e casas de saúde [...]” (Lei
 Municipal nº 18 apud GHIRARDELLO, 1992)
 Enquanto clara tentativa de zonear espaços urbanos, positivos no sentido de
 garantir a não poluição desses espaços, a lei vem reforçar as funções
 predominantes dessas vias até então e restringir a modificação do uso e ocupação
 desse solo, ela também atua no sentido de garantir uma notoriedade dessa área
 central da cidade em detrimento das outras áreas e vai trabalhar no sentido de dar
 maior visibilidade urbana a elas ao definir o número de pisos das construções,
 essencialmente comerciais. Nesses mesmos anos, o poder público iniciará a criação
 de uma série de vetores de crescimento urbano em Bauru. A criação da Escola
 Agrícola a norte, do Aeroporto ao sul, do Horto Florestal a leste, bem como a
 Estação de Tratamento de Água e o Recinto Mello de Moraes a sudoeste, atrairão
 em suas proximidades novos loteamentos e estenderão a malha de provisão de
 infraestrutura, a exemplo a extensão da Avenida Rodrigues Alves até o Horto
 Florestal e a criação da Avenida Mangueiras conectando a cidade à Estação de
 Tratamento (GHIRARDELLO, 1992).
 Prosseguirá, nesse período, o calçamento das vias do patrimônio, em
 especial a Avenida Rodrigues Alves que além do calçamento, receberá canteiros
 centrais, e iluminação com postes centrais de dois braços em estio artdéco. Tais
 melhoramentos garantirão uso residencial de parcela nobre da cidade, convivendo
 com serviços e comércios. A multiplicidade de usos e ocupação será característica
 da via, que como um filtro impedirá a expansão das atividades comerciais para muito
 além dessa localidade, para a região dos altos da cidade, onde habita a burguesia
 local. Na Rua Batista de Carvalho, até 1940, serão erguidos edifícios comerciais
 suntuosos como o Casarão Pagani, o Palacete Guebara e o Edifício Abelha.
 Tais medidas influirão na valorização das terras locais, principalmente na área
 central e, como um todo, em virtude do grande número de construções, fará com
 que construir na cidade de Bauru nesses anos fosse muito caro.
 Atuarão nesses anos de relativa efervescência construtiva uma variedade de
 construtores que na cidade de Bauru serão responsáveis pela disseminação de uma
 série de tipos arquitetônicos para as diversas classes sociais no espaço urbano.
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 Figura 48: Anúncios de construtores e engenheiros exibindo parcela da
 variedade de tipos arquitetônicos que será construída no espaço urbano de Bauru
 nesses anos. A primeira, da esquerda para a direita, anunciada no Correio de Bauru
 em 1930, a segunda no Jornal de Bauru em 1932, a terceira no Correio da Noroeste
 em 1936, a quarta, na parte de baixo, no jornal Baurú em 1939.Fotografia: Larissa
 Sartori.
 Assim, se alastrará a construção em loteamentos indiscriminados no entorno
 da cidade, que se ramificam desenhando de forma descontínua o espaço urbano e
 gerando incontáveis vazios urbanos à espera de valorização bem como grandes
 dificuldades de deslocamento e desconexão com o centro pela ausência de
 elementos urbanos conectores na cidade que se constrói no entorno da grande
 fissura moldada pela topografia local, bem como pela implantação do grande pátio
 ferroviário e indústrias.
 As longas distâncias a se percorrer no espaço urbano encarecerão a provisão
 de infraestrutura nessas localidades, assim, os novos bairros formados se farão
 destituídos de áreas verdes, espaços públicos, escolas, hospitais.
 “Um bairro que está necessitando grandemente desse
 melhoramento. Continua a ser ima das melhores preocupações de todos os
 habitantes da Vila Cardia, a iluminação electrica para esse futuro bairro

Page 121
                        

121
 bauruense. Segundo apuramos mais de 100 casa habitadas e muitas ruas
 em construção fazem da Vila Cardia um centro populacional bastante
 respeitável. Justo seria portanto que recebessem luz electrica em suas
 casas [...]” (LUZ PARA A VILA CARDIA, Baurú, Bauru,09 set 1937)
 A implantação desses insumos anos depois custará muito à ação municipal,
 passando por desapropriações de espaços já ocupados e outras modificações
 drásticas no espaço. “Não se despreza a hypotese da construção de viadutos no futuro.
 O repórter andou ontem uns giros pela cidade [...] Esteve na Villa
 Operária atrás das Oficinas da Noroeste. Regressou depois, á cidade,
 através de um grande percurso passando pela Vila Falcão. E veio observar
 pelo caminho a distância inútil que tem que percorrer o morador daquelas
 duas vilas, e do Jardim Bela Vista para acesso diário à cidade.”(O
 DESENVOLVIMENTO DA CIDADE, Baurú, Bauru,27 ago 1937)
 Na medida em que cresce, a cidade de Bauru cobrará uma atitude mais
 planejadora e específica por parte do poder público, há a necessidade de criação de
 um departamento urbanístico, essa será sentida pela população como um todo, mas
 especificamente, pelas menos favorecidas a quem os poderes locais negam
 atenção. Será essa população que mais sentirá as complicações da vertiginosa
 extrapolação dos limites urbanos iniciais, a elas resta morar nos bairros dispersos na
 periferia da cidade. As longas distâncias a se percorrer, no final da década de 1930,
 irão influir na criação do transporte coletivo organizado.
 O próprio surgimento de uma empresa de transportes coletivo municipal,
 deixa claro um novo período nas dinâmicas de uso e ocupação do solo urbano, a
 partir esses anos inicia-se a clara diferenciação entre centro e bairros que conforma
 predominante parcela das cidades contemporâneas.
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 Figura 49: Propaganda da empresa de ônibus de Liz Mortari, que atuou na
 cidade de Bauru em 1939. CORREIO DA NOROESTE, Bauru, 1939. Fotografia:
 Larissa Sartori.
 Essa nova dinâmica, através da década de 1930, irá firmar os “altos da
 cidade” como sendo zona de moradia burguesa. A valorização da área central
 favorece para que os comerciantes, enriquecidos, que antes habitavam a área
 central passassem a habitar a área alta da cidade que além dos insumos urbanos
 garantiam proximidade com o centro. É nos “Altos da Cidade” que serão implantadas
 a melhor parte dos equipamentos urbanos, clubes dos mais elegantes, colégios e a
 igreja mais suntuosa. Na Villa Santa Thereza e em suas proximidades se
 estabelecerá o Colégio Cathólico de Moças, o Colégio Guedes Azevedo, o Ginásio
 Ernesto Monte que durante anos terá o melhor ensino público da cidade, assim
 como a Igreja de Santa Thereza, que dando nome ao bairro será o exemplar mais
 rico do gênero na cidade, começando a ser construída em outubro de 1931 para ser
 inaugurada somente em novembro de1934.
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 Figura 50: Mapa da configuração urbana de Bauru em 1940. Por comparação
 com os mapas anteriores observar os novos loteamentos abertos esses anos, o
 quanto distam do centro da cidade e os vazios urbanos que configuram, também, os
 vetores de crescimento urbano. Larissa Sartori. Referência: GHIRARDELLO, 1992.
 No que se refere à cultura e lazer, no dia 26 de março de 1938, Bauru ganhou
 uma importante casa de espetáculos cinematográficos, o Cine Bauru, na época um
 dos maiores e mais modernos do interior, que funcionava na quadra sete da rua 1º
 de Agosto. O Cine Bauru, bem como o edifício do Automóvel Clube inaugurado no
 ano seguinte viriam somar na agenda cultural e social da população bauruense.
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 Figura 51: Cartaz doTheatro São Paulo e do Cine Baruru que no correr da
 década de 1930 farão incontáveis espetáculos.Correio da Noroeste, Bauru, jul 1939.
 Fotografia: Larissa Sartori.
 A vida social bauruense, no dia 8 de abril de 1939, viveu uma noite de gala
 face à inauguração do Automóvel Clube. Iniciada a construção em 1937, dois anos
 depois, sob a presidência do médico Sylvio Miraglia, a cidade ganhava o majestoso
 Clube. Também naquele dia, importante reunião aconteceu nas instalações da
 Sudan, quando foi definida a fundação do Aero Clube, que teve como primeiro
 presidente o cel. Marinho Lutz, na época diretor da Estrada de Ferro Noroeste do
 Brasil.
 Figura 52: Fotografia do Automóvel Clube de Bauru publicada no Correio da
 Noroeste em Agosto de 1939. Fotografia: Larissa Sartori.
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 Dos mais festivos para Bauru foi o dia 20 de julho de 1938, quando a
 população recebia a histórica visita de Getúlio Vargas, bem como do interventor do
 estado Adhemar de Barros. Getúlio e comitiva pernoitaram na Fazenda Val de
 Palmas e Bauru se engalanou toda para recepcionar os ilustres visitantes. A visita
 envolveu desde a inauguração do retrato de Getúlio Vargas na administração da
 nova Estação da Noroeste, à inauguração de Novos Pavilhões do Asilo Colônia
 Aymorés, do edifício próprio do Ginásio do Estado e do Aeródromo municipal.
 “O Dr. Adhemar de Barros inaugurou o retrato do presidente da
 república na administração da E.F. Noroeste- A inauguração de quatro
 novos pavilhões do Asilo Colônia Aymorés - O almoço na parte sã desse
 hospital e os discursos [...] Conforme esperado, chegou hoje a Bauru, em
 visita oficial o Sr. Adhemar de Barros, interventor federal no estado. [...] Não
 só a gare em toda a sua extensão, como a Praça Machado de Mello,
 estavam repletas de enorme massa popular, que o recebeu em
 palmas.”(DECORRE BRILHANTEMENTE A ESTADIA DO INTERVENTOR,
 Correio da Noroeste, Bauru, 21 jul 1939)
 Figura 53: Fotografia do período de estadia do presidente da república na
 cidade de Bauru para inauguração de diversos edifícios associados ao Estado
 divulgada no Correio da Noroeste em 21 de Julho de 1939.

Page 126
                        

126
 A partir de 1º de setembro de 1939, a Estação da Estrada de Ferro Noroeste
 do Brasil, passou a servir também às ferrovias Sorocabana e Paulista. As obras
 iniciadas em 1935, na gestão do engenheiro Alfredo de Castilho foram concluídas
 somente quatro anos depois na administração Marinho Lutz.
 O novo prédio, muito especulado, será erguido no estilo Arte Déco e figurará
 a modernidade na cidade desde sua tipologia aos materiais empenhados na
 construção da gare em concreto armado. Toda esse modernidade influirá sobre o
 espaço urbano tomando os edifícios em sua maioria comerciais através,
 principalmente, da Avenida Rodrigues Alves e da Rua Batista de Carvalho. A
 modernidade representada pelo edifício, ainda não muito bem assimilada, irá
 conflitar com diversas construções erguidas no mesmo período em estilo clássico,
 como o próprio edifício do Automóvel Clube de Bauru, inaugurado no mesmo ano
 (GHIRARDELLO, 1992).
 Figura 54: Estação da Noroeste em Bauru, Fotografia publicada no jornal Correio da
 Noroeste 1º de Agosto de 1940. Fotografia: Larissa Sartori.
 O fato de sediar uma indústria do estado, no caso a Ferrovia Noroeste do
 Brasil, em um tempo em que está instituído um governo nacionalista ansioso para
 mostrar sua presença em todos os pontos do país torna Bauru apto a entrar na
 década seguinte inaugurando não só novos edifícios no espaço urbano crescente,
 mas, também, novas relações econômicas, políticas e culturais, quando a ferrovia
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 Noroeste mensalmente superará suas arrecadações, diretamente investidas no
 espaço urbano, e a cidade toma proporções cada vez maiores.
 Gráfico 01: Gráfico Comparativo de Orçamentos. Apesar de ínfimo o
 arrecadamento municipal ao lado do da ferrovia é possível notar que há um aumento
 na arrecadação municipal através dos anos, bem como da E. F. Noroeste do Brasil.
 Referência: GHIRARDELLO, 1992; AZEVEDO, 1950. “Registrar-se no ano passado um saldo de 1.790 contos, numa
 receita geral de 38.542 contos. A despesa, deduzidas as obras novas, foi de
 36.752 contos.”(A E.F. NOROESTE DO BRASIL EM FASE DE
 PROSPERIDADE FINANCEIRA, Correio da Noroeste, Bauru, 20 de Agosto
 de 1939)
 Ano Serviço Endereço
 1930 Salão João Pessoa Rua Batista de Carvalho
 Fábrica de Malas Rua Batista de Carvalho
 Bar América Rua Batista de Carvalho
 Joalheria Ambara Rua Batista de Carvalho
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 Faria
 Rua Batista de Carvalho
 Officina de Conserto de Automóveis Rua João Pessoa
 0,00
 5.000.000,00
 10.000.000,00
 15.000.000,00
 20.000.000,00
 25.000.000,00
 30.000.000,00
 35.000.000,00
 40.000.000,00
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 Restaurante Gatão Rua João Pessoa
 Café Expresso Rua João Pessoa
 Dr. Sebastião M. Lins (advogado) Rua Bandeirantes
 Clínica para Crianças Rua Antônio Alves
 Dr. Ozório Teixeira Rua Azarias Leite
 1931 Casa das Sedas Rua Batista de Carvalho
 Drogaria Orion Rua Batista de Carvalho
 Casa Barateira Rua Batista de Carvalho
 Casa Ribeiro Rua Batista de Carvalho
 Pensão Ideal Av. Rodrigues Alves
 Dr. Dorival de Moreal Rosa (advogado) Rua Azarias Leite
 Casa das Flores Rua João Pessoa
 Casa Pinto Rua João Pessoa
 1932 Alfaiataria Carvalho Rua Batista de Carvalho
 Empresa de Auto Bonde Rua Batista de Carvalho
 Departamento dentário H. Barberi Rua Batista de Carvalho
 Bar e Restaurante América Rua Batista de Carvalho
 Café Thezouro Rua Batista de Carvalho
 Dr. Hildebrando T. de Carvalho Rua Antônio Alves
 Empório Central Rua João Pessoa
 Galeria Odeon Rua João Pessoa
 Irmãos Ponce Empreiteiro de Pintura e
 Decoração
 Rua Newton Prado
 1934 Casa Zats Rua Batista de Carvalho
 Palácio das Meias Rua Batista de Carvalho
 Casa das Fábricas Rua Batista de Carvalho
 Casa São Jerônymo Rua Batista de Carvalho
 A Especialista Optica Rua Batista de Carvalho
 Alfaiataria Romano e Frangipani Rua Batista de Carvalho
 Casa Combate Rua Batista de Carvalho
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 Casa do Vinho Rua João Pessoa
 Charutaria Primôr Rua João Pessoa
 Casa Ferreira Rua João Pessoa
 Officina e Carpintaria Reinaldo Rua Gerson Franca
 Casa Mercadante Rua Costa Ribeiro
 Construtor Isaac Salgado Rua Bandeirantes
 Dr. Márcio Pinheiro (dentista) Rua Antônio Alves
 Dr. Espindola (dentista) Av. Rodrigues Alves
 Açougue Internacional de Victoria Praça Machado de Mello
 1935 Casa Fígaro Rua João Pessoa
 Dr. Amilton de Toledo Piza Rua Siqueira Campos
 1936 Lenhadora Rua Azarias Leite
 Dr. J.P. Arantes Rua Azarias Leite
 Dr. Miguel Parolo Av. Rodrigues Alves
 Costa Camargo & Cia. Rua Agenor Meira
 Afane-lo Rua Gerson Franca
 Casa Cely Rua 13 de Maio
 Casemiro Monofilo Rua Rio Branco
 Dr. Carlo Alfaiate Rua Batista de Carvalho
 Agencia Lotéria Orsolini Rua Batista de Carvalho
 1937 Dr. Oscar Faria (médico) Rodrigues Alves
 Casa dos Noivos Rua Batista de Carvalho
 Casa dos 2$000 Rua Batista de Carvalho
 Optica de Bauru Rua Batista de Carvalho
 Sorveteria Noroeste Em frente à Estação
 Noroeste
 Alfaiataria Santista de Antônio Fragozzo Rua 1º de Agosto
 Bar e Restaurante Barros Praça Antônio Prado
 Padaria e Confeitaria União do Brasil Praça Conselheiro
 Antônio Prado
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 Rua Batista de Carvalho
 Av. Alfredo Maia13
 Casa Eurico Av. Alfredo Maia
 Pharmacia Brasil Av. Alfredo Maia
 1939 Casa Orsolini Rua Batista de Carvalho
 A Positiva Lotérica Rua Batista de Carvalho
 Fotografia Guizelini Rua Batista de Carvalho
 Casa Vasconcelos Av. Rodrigues Alves
 Casa Machado Av. Rodrigues Alves
 Dr. Saulo Av. Rodrigues Alves
 Depósito de Madeiras Rua Araújo Leite
 A Mobiliadora Rua 1º de Agosto
 Bar e Restaurante Automóvel Clube Rua 1º de Agosto
 Officina Burroughs Rua 1º de Agosto
 Dr. Angelo Fagoto Rua Agenor Meira
 Dr. Laranjeira (médico) Rua Bandeirantes
 Dr. A. Pacheco Braga Rua Gustavo Maciel
 1940 Casa Polido Av. Alfredo Maia
 Casa Garcia Av. Alfredo Maia
 Casa Fabianoa Av. Alfredo Maia
 Açougue Paulista Av. Alfredo Maia
 Domingos Ghirardelli Engenheiro, arquiteto
 e Construtor
 Rua Agenor Meira
 Loja ao Ponto Rua Batista de Carvalho
 Casada Sorte Lotérica Rua Batista de Carvalho
 Departamento de Retalhos Rua 1º de Agosto
 Tabela 11: Tabela constituída através da relação de anúncios nos jornais
 analisados no correr dos anos. Aqui, a relação de 1930 a 1940.
 13 Alfredo Maia, após modificação do nome da Av. para Rodrigues Alves passa a ser uma avenida locada dentro da Vila Falcão.
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 Figura 18: Mapa da evolução urbana de Bauru de 1905 a 1940. Larissa
 Sartori.
 A imprensa será o veículo direto de cada uma dessas agitações, dividindo espaço
 já na década de 1930 com o rádio, ela evoluirá segundo o desenvolvimento da
 cidade como um todo. É possível considerar que a formação e consolidação da
 imprensa bauruense estejam associadas à definição de uma elite pensante na
 cidade, que em desenvolvimento, passará por momentos de efervescência cultural,
 política e econômica. No correr das páginas dos impressos durante esses anos é
 possível notar a evidente dinamização das atividades na cidade, o número crescente
 de assinantes pode ser associado a um aumento da população letrada.
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 Na mesma medida em que a cidade adquire novos desenhos, edifícios e relações
 pelo dinamismo dos trilhos Noroestes, os jornais se embebem de manchetes,
 anúncios, propagandas, eventos, poemas, crônicas, gravuras, ilustrações e, nesse
 período, algumas fotografias. A complexização das atividades cotidianas é
 gradativamente apropriada pela imprensa, que aprimora e incrementa o jeito de
 fazer o jornalismo local.
 6. CONCLUSÃO
 Essa pesquisa concentrou-se na comprovação da importância exercida pela
 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil na definição do espaço urbano de Bauru já
 sentida e delineada por uma série de autores, historiadores e amantes da ferrovia
 locais. Dedicada à coleta, reunião e análise de evidências, na forma do material
 jornalístico local produzido na época, da força de influência exercida por essa
 ferrovia sobre o desenho da cidade, bem como sobre as dinâmicas urbanas, partiu
 do estudo e apreciação de fontes primárias articuladas no intuito de entender e
 desenhar o processo de construção do espaço geográfico, urbano que se fez na
 primeira metade do século XX.
 Todo o material aqui reunido, desde imagens aos fatos pontuados e
 correlações feitas, permite concluir que a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil desde
 seu princípio fomentará a expansão da cidade de Bauru em aspectos físicos e
 simbólicos, isto é, contribuirá para expansão não só territorial, populacional,
 econômica, como também da importância política e cultural do município enquanto
 sede de uma ferrovia que acaba por desenvolver uma Zona de influência até o
 extremo oeste do país. Dentro do próprio ideário que a origina a Noroeste atuará na
 cidade de Bauru como verdadeiro vetor do crescimento urbano e, desde o princípio,
 será capaz de articular forças e capitais, mediando o domínio do espaço urbano com
 a própria igreja detentora do patrimônio inicial e demais poderes instituídos.
 A força de atuação dessa estrada de ferro na cidade de Bauru vai desde sua
 capacidade de intervenção no espaço físico, quando instala aqui seus trilhos
 segundo seus interesses, abrindo avenidas e recortando o traçado urbano pré-
 definido, ou mesmo, quando articula os interesses deliberando a provisão da
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 infraestrutura local desde pontos de iluminação, água, pavimentação, pontes e
 demais equipamentos urbanos como escolas e a própria vila operária, até o universo
 simbólico, nas esferas sociais, políticas e culturais, ao constituir aqui um importante
 entroncamento ferroviário que diariamente atrairá populações que se instalarão de
 forma permanente ou transitória, ao disseminar tendências e a modernidade, ao ser
 capaz de direcionar novas ocupações no espaço urbano e fomentar a ascensão de
 classes sociais, ao articular capitais, ao atrair total atenção do estado nacionalista
 enquanto sede administrativa e quilômetro inicial de uma ferrovia gerida pelo Estado,
 ao conectar a cidade com as dinâmicas mundiais e fazê-la representação da própria
 ferrovia, na forma de jornais, emplastos, farmácias, armazéns e toda uma Zona que
 carregaram o nome Noroeste, chegando, muitas vezes, à confusão do que diferia a
 Noroeste da cidade de Bauru. Exemplos dessa proximidade os próprios jornais
 publicados em Bauru na época, esses, fonte crucial de nossa pesquisa, verão até
 mesmo sua gênese e desenvolvimento na capacidade de comunicação propiciada
 pelos trilhos, modernizando-se na mesma medida em que se expande e torna-se
 mais complexa a cidade de Bauru.
 A existência de infraestrutura de transportes é requisito básico para o
 desenvolvimento de qualquer economia, no estado de no Oeste Paulista os trilhos
 da Noroeste foram capazes de fazer nascerem cidades, quanto mais fazer
 desenvolver aquela que é seu quilômetro inicial, sua sede representativa que vive,
 inevitavelmente, o ritmo de seus trilhos.
 Formado e compreendido o trinômio ferrovia, cidade e imprensa, é importante
 colocar a contribuição desse estudo para a formação profissional da pesquisadora
 que durante a pesquisa frequentemente articulou o conhecimento adquirido com o
 abordado pelo próprio curso de Arquitetura e Urbanismo, bem como acrescentar o
 fato de que o estudo realizado abre margem para outros voltados à busca de
 possíveis origens do que atualmente configuram grandes problemas urbanos em
 Bauru, bem como, de forma mais específica, ao abordar a formação dos bairros na
 cidade construídos pela mão de obra trazida pela ferrovia, a compreensão de como
 a Noroeste atuará na definição e disseminação de tipologias arquitetônicas no
 espaço urbano delineado sob sua influência.
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